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EXCETENTISSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE.

PR

De: Secretaria Municipal de Planejamento

Para: Gabinete do Prefeito

Senhor Prefelto:

Tem o presente a finalidade de requerer autorização para a

abertura de licitação para "CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR

pAvtMENTAçÃO ASFÁtTlCA EM PMF E REPERFITAMENTO, COM Ánea rornl or 9.840,52 M"

EXTENSÃO DE 672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS

PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS" em anexo.

Cujo valor total da obra foi orçada em RS 638.683,34 (Seiscentos e Trinta e

Oito Mil Seiscentos e Oitenta e Três Reais e Trinta e Quatro Centavos).

Termos em que,

Pede Deferimento

Santa Maria do Oeste - Pr,03 de Fevereiro de 2020.

CORD

palde
o

^\trJ

Secretário Mu anejamento

MUNICIPIO OE SANÍA MARIA DO OESIE . ESTADO DO PARANÁ :--}



PREFEITURA iIUNICTPAL DE SANTA XIARIA DO OESTE
DEPARTáIUEITTO DE EITGEIiI IIARIA

C.N.P.J.: 95.óâa.544/0m I 2ó

Rua Jcê dê França PeíeiÍa, n' 10 - FondFax: (042\§441137112M - CEP.. 85230{00
Frs.r."Í2-

,sarúo do

PLANILHA ORÇAMENTARIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OES
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

C.N.P.l.: 95.684.54410001 -26

Rua Jose de FranÇa Pereira, no 10 - Fone/Fax: (042) 3644 '1137/1244 - CEP.: 85230'000

Frs.rfÍ/2

S«lrt(r lllatria .Io Oeste

MEMORIAL DESCRITIVO.

u RBANTZAçÃO e pRVllvtENTAÇÃO.

RUAS DO OUADRO URBANO.

CIDADE DE SANTA MARIA DO OESTE - PR.

Pá9. 1/36
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1.0 ldêntificação do Projeto:

1.1 - DescÍição:
Projeto de Paümentaçáo e Recapeamento Asfáltico em P.M.F (Pré Misturâdo a

Írio) a ser executado nas Ruas do Quadro Uóano, baino Centro, Perímetro Urbano da
Cidade de Santa Maria do Oeste, com Área total de 8840,52 m2 nos seguintes trechos:

TRECHO OI - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Alexandre Kordiak e a Rua
Joaquim Monteiro Sobrinho)
Largura A: 14,50 metros
Largura B: 14,87 metros
Comprimento C. 121,43 metros
Comorimento D: í 2't.43 metros
Area Total: í.740,40m'

TRECHO 03 - RUA ALEXANDRE
KORDIAK
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 10,15 metros
Largura B: 1 0,1 5 metros
Comprimento C: 79,50 metros
Com rimento D: 79 50 metros

rea Total: 806,92 m'

TRECHO 05 - RUA FRANCISCO
TEIXEIRA
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 9,40 metros
Largura B: 9,40 metros
Comprimento C: 83,40 metros
Comprimento D: 83.40 metros
Área Total: 746,36 m'

TRECHO 02 - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho
e a Rua Onze de Julho)
Largura A: 14,30 metros
Largura B: 14,30 metros
Comprimento C: '104,80 metros

rimento D: 104.02 metros

TRECHO (x - RUA BERNARDINO
GRANDE
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 10,'t 0 metros
Largura B: 10, 10 mêtros
Comprimento C: 84,30 metros

rimento D m etro s
a Total: 886,60 m2

TRECHO 06 - RUA GERMANO
WENDLER
(Entre a Rua Celso Feneira Jorge e a
Rua Generoso Karpinski)
Largura A. 8,960 metros
Lârgura B: 8,60 metros
Comprimento C: 83,00 metros

mento D: 83 00 metros
Total:713,80 m'

víru
TRECHO 07 _ RUA VITOR GRANDE
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua
Generoso Karpinski)
Largura A: 9, '10 metros
Largura B: 9,10 mêtros
Comprimento C: 78,00 metros
Com rimento D. 75 30 metros

rea Total: 702,O3 m2

TRECHO 08 - RUA VITOR GR,ANDE
(Entre a Rua Generoso Karpinski e a Rua
Celso Ferreira Jorge)
Largura A: 10,00 metros
Largura B: í10,00 metros
Compnmento C: 96,00 metros
Com nto D: 96 S

Area Total: 1493,44 m' rea Total: 960,00 m"

.là

PAg. 2t36

RECAP ASFÁLICO EM P.M.F.; 8.840.52 M'



Eq
TRECHO 09 - RUA CELSO FERREIRA
JORGE
(Entre a Rua Onze de Julho e a Rua Vitor
Grande)
Largura A: 10,00 metros
Largura B: t10,00 metros
Comprimento C: 96,00 metros
Comprimento D: 96.00 metros
Area Total: 960,00 m':

Frea Total: 223,60 m'
CRUZAMENTO 02 - ENIRE RUA
CELSO FERREIRA JORGE E ONZE DE
JULHO
(Entre a Rua Sete de Setembro e a Rua

Generoso Karpinski)
Largura A: 14,30 metros
Largura B: 8,72 metros
Comprimento C: 12,20 metros

mento D: 10 S

rea Total: 28í,86 m2

CRUZAMENTO Oí - ENTRE RUA
CELSO FERREIRA JORGE E JOAQUIM
MONTEIRO SOBRINHO
(Entre â Rua Sete de Sêtembro e a Rua
Generoso Kaçinski)
Largura A: 1614,87metros
Largura B: '14,30 metros
Comprimento C: 10,22 metros
Comprimento D: 10.28 metros

'1.2 - Objetivos:
Tém por objetivo urbanizar as vias de ligação do Quadro Urbano da cidade de

Santa Maíia do Oeste, proporcionado maior conforto e segurança no transito eos

usuános, menor desgaste e maiOr economia aoS veÍculOs, em relaçáo aOS SeuS cuStOS,

durabilidade, estética e tempo de execução.

í.2.í - Pavimentação Asfáltaca em P.M.F. {PÉ Misturado a Frio}.
os trechos onde receberão paümentação nova serão beneficiados com todas as

etapas necessárias que garantam suas estabilidade e durâbilidadê.
Será executado PRÉ M§TURADO A FRIO SEMI{)ENSO - FAIXA C, COM

espessura de 4 crn.

Jr
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Valor estes, orçado com base na Tabela DER, data base de 25l03i20't 9 (sem

desoneração) de RS 638.683,34 (seiscentos e trinta e oito mil seiscentos e oitênta e três

reais e trinta e quatro centâvos).

Nos trechos desproúdos de equipamento urbano, serão realizados: Drenagem de

águas pluüais, Meio fio, itens de Paümento asÍáltico e Sinalização Horizontal.

Nos trechos atendidos por calçamento de pedra inegular devidamente estabilizeda

pelo longo período de utilização, receberão uma camada de peúmentaÉo

(reperfilamento) proporcionando a regularização de sua superfície e câpa asfáltica e todos

os itens de urbanismo que se Íizerem necessários.
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PRÉ MISTURADO A FRIO SEMI-EIENSO: e a mistura asÍátticâ executada à
temperatura ambiente, em usina apropriada, composta de agregâdos minerais e emulsão
asÍáltica, espalhada e compactada a frio.

í.2.2 - Recep Asfáltico em P.M.F. (Pré Misturado a Frio)
Os trechos onde receberão pavimentação nova serão beneficiados com todas as

etapas necessárias que garantam suas estabilidade e durabilidade.
Será executado PRÉ MISruRADO A FRIO SEMI-DENSO - FAIXA D, com

Reperfilamento com espessura de 3 cm e Pré Misturado a Frio com espessura e 4cm,
totalizando 6 cm.

PRÉ MISTURADO A FRIO SEMI-DENSO: é a mistura asfálticâ executada à
temperatura ambiente, em usina apropíiadâ, composta de agregados minerais e emulsão
asfáltica, espalhada e compadada a frio, com volume de vazios nos limites de 10 a 20o/o.

1,3 - Disposições Gerais:
A execução dos serviços obedecerão rigorosamente as projetos e especificações
apresentados em anexo e normas do DER-PR.

1.tl - Da mão de Obra:
Deverá ser realizada por opeÉrios deúdamente qualificados servidos de equipamento de
segurança apropriados, ficando o engenheiro fiscal autorizado a interferir no que julgue
necêssário para a boâ conclusão dos serviços.
í.5 - Attemativa Sêlecionada:

Optou-se pelo modelo de massa asfáltica em P.M.F. (Asfalto Pre Misturado a Frio)
devido a sua boa qualidade e proximidade das cêntrais de usinagem (Pitangâ e Palmital),
reduzando a Dmt do transporte dos materiais e custos, sendo assim, aumentando a área a
ser atendida.

1.6 - lmpacto Ambiental:
BenéÍico ao meio antrópico e de magnitude e importáncia adversa, desprezível aos

meios abióticos e bióticos em toda áÍea do projeto.
Não produzirá resíduos pois os mesmos sâo aproveitados na própria

composição e execução do serviço.
Na execução dos serviços deveram ser observados o recolhimento de matenais tÓxicos e

seu deüdo encaminhamento a destinação final.

í.7 - Aftanjo lnstitucional:
É de responsabilidade da Prefeitura Municipal a Elaboração do projeto de acordo

com as normas vigente, gerenciamento e fiscalização da obra.
E de responsabilidade do DER-PR a aprovação do projeto e vistorias, com relaçáo a

implantação da obra.

2.0 - SERViÇOS TECNTCOS:

2.0 - TERRAPLANAGEM - SERVIçOS PREL]MINARES
2.1.{ Limpeza

Consiste na operaÉo de escavaÉo e remoção da camada de solo ou material
orgânico, na profundidade de ate 0,20 m, em toda áreâ do teneno destinada a operaçÕes
de tenaplenagem, bem como de quaisqueÍ outros objetos e matenais indesejáveis que

ainda subsistirem.

s
Pá9. 4136
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2.í.2 Condiçõea EapecíÍicas
Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os

elementos de composiSo paisagistica indicados no prqeto
As operaçôes são executadas utilizando-se equipamentos adequados, cuja escolha

é feita em função da densidade, do tipo de vegetaçâo local e dos prazos exigidos para a
execuÉo da obra, entre os quais destacam-se: motoniveladora; Íenamentas manuais
diversas, como motossenas, foices, alavancas, machados, pás, enxadas e demais
fenamentas.

A terra vegetal resultante da limpeza (Bota-fora) deve ser depositada em local
convenientemente aprovado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente. do Município de
Santa Marai do Oeste.

2.í.3 CRrÉR|OS oE ACETTAçÃO e ne.lerçÃO
Os serviços são rejeitados se constatada a presênça de matéria orgânica no corpo

estradal, após concluída a limpeza. a) Neste caso deve a executante refazer os serviços
nas áreas ou locais rejeitados pelo DER/PR, até a retirada completa da camada orgânica,
conforme condições descritas nesta especificaÉo. b) Para os cttsos em que a espessura
da câmada vegetal for superior a 20 cm, o volume excedente é medido como operaÉo de
corte.

3.0 PAVIMENTAÇÃO ASFÀLNCA.PRÊ MISTURADO A FRIO
DER ES-P 23t17 - 140t2017

3.1 CONDÇÔES GERATS
Não é permitida a execução dos serviços, objeto destâ especificaçáo:
a)sem o preparo préüo da superfície, caracterizâdo por sua limpeza e reparação
preliminar;
b)sem a implantação préüa da sinalizaÉo da obra, conforme NoÍmas de Segurança para

Trabalho em Rodoúes do DER/PR;
c)sem o deüdo licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de lnstruções
Ambientais para Obras Rodoüárias do DER/PR;
d)sem a aprovação préüa pelo DERiPR, do projeto de dosagem da mistura;

e)guando a temperatura ambiente Íor igual ou inferior a 1 0'C;
f)em dias de chuva.
3.2 Todo canegamento de ligante betuminoso que chegar à obrâ, deve
apresentar o CertiÍicado de Qualidade (Ensaios de especificaçáo) conespondente à

data de fabricação ou ao dia de canegamento e transporte para o canteiro de serviço.
Deve trazer também indiceçáo clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu
conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de seMço.

coNDrçÕEs EsPEciFrcAs.
Materiais: todos os matenais utilizados devem satisfazer às específic€Ses aprovadas
pelo DER/PR.
Materia! asfáltico.
O material â ser empregado é a emulsão asÍáltica, de acordo com um dos tipo abaixo
relacionados
a)emulsão asfáltica catiônica de ruptura média, tipo§ RM-1C e RM-2C;
b)emulsáo asfáltica catiÔnicâ de ruptura lenta, tipo RL-'lC;
c)emulsóes asfálücas catiÔnicas modificadas por polímeros elastoméricos,
RMlGE e RL1C.E

Pá9. 5,86
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Agregados.
O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada, apresentando partículas sãs,
limpas e duráveis, livres de tonôes de argrla e outras substâncias nocivas, atendendo aos
seguintes requisitos:
a)quando submetidos à avaliaçáo da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos
(método DNER-ME 089), os agregados utilizados devem apresentar perdas inferiores a
12o/o;

b)a percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 035) não
deve ser superior a 40%. Aspectos particulares relacionados a valores típicos para as
perdas este ensaio, são abordados no Manual de Execução;
c)a percentagem de grãos de forma defeituosa, determinada no ensaio de lamelar idade
descrito no Manual de Execuçáo, náo pode ultrapassar a 20%;
d)no caso de emprego de seixos roiados britados, exige-se que 90% dos fragmentos, em
peso, aprêsentem pelo menos uma Íace fragmentada pela britagem;
e)A cobertura dos agregados no ensaio de adesiüdade (DNER-ME 078) deve ser
Satisfatória;
O agregado miúdo deve ser constituído por areia, pÓ-de-pedra ou mistura de ambos,
apresentando partículas individuais resistentes, livres de tonões de aÍglla e outras
substâncias nocivas. Devem ser atendidos, ainda, os seguintes requisitos:
a)as perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 89), em cinco ciclos, com solução de
sulfato de sódio, devem ser inÍeriores a 1 5%;
b)o equivalente de arêiâ (DNER-ME 54) de cada fração componente do agregado miúdo
(pó de pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55%;
c)é vedado o emprego de areia proveniente de depósitos em banancas de rios.

3.3 - Composição da mistura
A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro abâixo,

com as rêspectivas tolerância§ no que diz respeito à granulomelria.

A faixa utilizâda deve apresentar diâmetro máximo inferior a "Á da espessura da
camada asfáltica.
Dosagem e câracterísticas da mistuÍa
Para a dosagem da mistura, devem ser atendidas as orientações a respeito contidas no

Manual de Execução do DER/PR.
As condições de vazios, estabilidade e fluência devêm ser obtidas através do Método
Marshall modificado (DNER-ME -107), atendendo aos seguintes valores:
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A máxima densificaÉo do PMF é obtida conforme descrito no Manual de ExecuÉo
do DER/PR, com um teor ótimo de fluídos, por ocâsião da compactaÉo, no intervalo de
30 a 50% abaixo dos fluidos iniciais. Os fluidos iniciais correspondem à água
acrescentada à mist.
ura de agregados e aos componentes liquidos da emulsâo asfáltica (basicamente
solvente, agente emulsificante e água),

Os teores de emulsão asfáltica e água usualmente utilizados nas misturas
asÍálticas a frio são:

Equipamentos
Todo o equipamento, antes do iníoo dos serviços, deve ser cuicladosamente

examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a autorização paía o
seu início.
Depósitos para emulsão asfáltica
a)Os depósitos para a emulsão asfálticâ devem ser @mpletamente vedados, de
modo a eütar o contato deste material com âr, água e poeira
b)Os tanques devem possuir, ainda, dispositivos que permitam a homogeneização'
aquecimento, se necessário, assim como, termômetros para controle de temperatura.
c) Na ligaÉo do depósito com o mtsturador da usrna deve haver slstêma que possibilite o
perfeito controle da vazão do ltgante betuminoso.
d) A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, no mínimo, três dias de serviço.

Depósitos para agregados
a)Os silos devem ser divididos em compartimentos, dispostos de modo a separar e
estocar, âdeguadamente, as frações dos agregados.
b)Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga, passíveis de
regulagem.

O sistema de alimentação deve ser sincronizado, de forma a assegurar a

adequada proporção dos agregados frios e a constância da alimentaÉo.
d) Em conjunto, a capacidade de armazenamento dos silos deve ser, no mínimo, três
vezes a capacidade do misturador.
Depósito para água
a)O depósito deve ter capacidade compatível com o teor de água de umedecimento da
mistura de agregados e produção preüsta de massa asfáltica a frio.
b) Deve ser instalada, na saída do depósito de água, uma válvula ou rêgistro adequado
que permita o controle do teor de água a ser acrescentada à mistura de agregados.
c)O depósito é posicionado de forma que o umedecimento da mistura dos

-1.
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agregados se processe sobre a coneia transportadora.

Usinas para misturas asfálticas a frio.
a)A usina utilizada deve apresentar condiÉes de produzir misturas asÍálticas uniformes,
devendo ser totalmente reúsada e aferida em todos os seus aspectos antes do inicio da
produção.
b) O misturador deve ser do tipo "pugmill", com dupio eixo conjugado, proüdo de palhetas
reversíveis e removíveis, devendo possuir dispositivo de descarga dê fundo ajustável e
controlador do ciclo completo da mistura.
Caminhões paÍa transpoÍtê da mistuÍa:
a)O transporte da mistura asÍáltica deve ser efetuado com caminhÕes basculantes com
caçambas metálicas robustâs, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sâbão,
óleo cru Íino ou óleo paÍafínico, de modo a evltar a adeÍência da mistura às chapas. A
tampa trâseira da caÇamba deve ser perfeitamente vedada, de forma a evitar o

denamamento de emulsão sobre a pista.

.P
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Equipamento para distribuição.
A distribuiÉo da mistuÍa asÍáltica é noÍmâlmente efetuada através de acabadora
paümentadoras automotriz, c.apaz de espalhar e crnformar a mistura ao alinhamento.
cotas e abêulamento requeridos.
b)A acabadora deve possuir, ainda:
c-1)sistema composto por parafuso sem fim, capaz de distribuir adequadamentê a

mistura, em toda a largura da Íaixa de trabalho;
c.2) sistema rápido e eficiente de direção, além de marchas para a frente e para trás;
c.3) alisadoÍes, vibradores e ciispositivos para seu aquecimento à tempereture
especificada, de modo que náo haja inegularidade na distribuição da massa;
c.4) sistema de nivelamento eletrÔnico
c) Quando utiliza
-se o PMF para camadas de base, pode ser empregado um
distribuidor automotriz do tipo usado para espalhamento de agregados.
d) Para camadas de regularização, normalmente com espessuras variáveis. o
equipamento de espalhamento recomendado é a motoniveladora, obrigatoriamente com
pneus lisos.
e)O emprego de vibro acabadora de pneus depende da préÚ3 aprovação do DER/PR.
Detalhes a este respeito são descritos no Manual de Execução do DER/PR.
3.5.8 Equipamento para compressão
a)A compressão dâ mistura asÍáltica é efetuada pela ação combinada de rolo de
pneumáticos e rolo liso tandem, ambos autopropelidos.
b)O íolo de pneumáticos deve ser dotado de disposiüvos que permitam a mudança
automática da pressão intema dos pneus, na faixa de 2,5 a 8,4 kgf/cm2
(35 a 120 psi). Obrigatóna a utrlização de pneus unÍformes, de modo a se evitar marcas
indeseiáveis nâ mistura comprimidâ.
c)O rolo compressor de rodas metálicas lisas tipo tandem deve ter peso

compatível com a espessura da camada.
d)O emprego de rolos lisos vibratórios pode ser admitido, desde que a frequência e a

amplitude de vtbraçáo sêjam a,ustadas às necessidades do servlço. ê que sua utilizaÉo
tenha sido comprovado em serviços similares.
e)Em qualquer caso, os equipamentos utilizados devem ser eficientes no que

tange à obtenÉo das densidades objetivadas, enquanto e mistura se

apràsentar em condiÉes de trabalhabilidade e de teor ótimo de fluídos.
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As seguintes feÍTamentas e equipamentos acessóÍios são utilizados,
complementârmente:
a)soquetes mecânicos ou placas übratórias, para a compressão de áreas
inacessíveis aos êquipamentos convencionais;
b)pás, garfos, rodos e ancinhos, para operações evenfuais.
Execução
A responsabilidade civil e ético-proÍissional pela qualidade, solidez e sêgurança da obra
ou do serviço é da executante

Para a períeita execução e bom acompanhamento e fiscalizaçáo do serviço, são
definidos no documento "lnforma@es e Recomendaçóes de Ordem Geral",
procedimentos a serem obedecidos pela executante e pelo DERIPR, relativos à execução
prévia e obrigatória de segmento experimental.
Após as veríicações realizadas no segmento experimental, comprovando-se.
se sua aceitação por atender valores e limites definidos nesta especiÍicação e eventuais
indicaçÕes particulares definidas em projêto, deve ser emitido Relatório do Segmento
Expenmental com as observaçóes pertinentes feitas pelo DER/PR, as quais devem ser
obedecidas em toda a Íase de execuçáo deste serviço pela executante.
No câso de rejeição dos seruços do segmento expêrimental por desempenho
insatisfatório a solução indicada é a de remover e ÍeÍazeÍ a etapa não aceita.
5.6.5 Preparo da superfície
a)A superf Ície que recebe a camada de PMF deve apresentar
-se limpa, isenta
de pó ou outras substáncias prejudiciais.
b)Eventuais
defeitos existentes devem ser adequadamente reparados,
preúamente à aplicaçáo da mistura.
c)A pintura asfáliica deve apresentar película homogênea e promover
adequadas @ndições de aderência, quando da execução do PMF.
Se necessário, nova pintura asfáltica deve ser aplicada, previamente à distribuição da
mistura.
Produção do pré-misfurado a frio.
a)O PMF deve ser produzido em usina apropriada, atendendo aos requisitos
apresentados no item 5.5.5 dêsta especificação. A usina deve ser calibrâda
racionalmente, de forma a Segurar a obtenção das carac{eríSticas desejadas para a

mistura.
b)Os agregados utilizados devem estar isentos de pó ou contaminação com substâncias
nocivas, e estar levemente umedecidos, para facilitar a mistura com a emulsão.

c) A úscosictade da emulsão asfáltica, no início da mistura, deve estar compreendidâ
entre 75 e 150 SSF.
Estocagem da mistura.
a)Em função clo tipo de aplicação, pode ser necessário poceder-se à estocagem da

mistura.
Maiores dêtalhes a respeito integram o Manual de ExecrÉo do DER/PR.

Transporte do pÉ-misturado a frio.
a)O PMF produzido é transportado da usina ao local de aplicaçáo, em caminhões
basculantes;
b)Não é permiüdo o transporte do pré-misturado a frio para a pista quando o subleito ou a

camada subjacente estiver molhada, não sendo câpaz de suportar, sem se deformar, a

movimentaÉo do equipamento.
Distribuição da mistuÍa

s
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a) A mistura deve ser distribuída somente quando a temperafura ambiente se encontrar
âcima de 10'C, e com tempo não chuvoso.
b) A distribuiçáo da misture deve serfeita por equipamentos que atendam ao
especificado em 5.5.7.
c) O espâlhamento em painéis contíguos (pista intêira) ou com pequena defasagem entre
cada uma das faixas espalhadas, é recomendado para obter-se juntas longitudinais mais
perfeitas e bem acabadas.
d) Caso ocoÍTam inegularidades na superfície da camada, estas devem ser conigidas
através da adiÉo manual da mistura, sendo esse espalhamento efetuado por meio de
ancinhos e rodos metálicos.
Compactação da mastura.
a) Para iniciar a compactaÉo, é necessário que a emulsão esteja rompida (mudança da
coloraÉo manom para preta) e que a mistura tênhâ perdido entre 30% e 50% dos fluidos
da emulsão mais a água de umedecimento acresc€ntada na misturarão, faixa de perda
inicial na qual se obtém a maior densificação da mistura asfáltica. A respêito do assunto,
sugere-se consulta ao Manual de Execução do DER/PR.
b)Para eütar a aderência de agregados nas rodas dos rolos, é recomendável a b limpeza
das superficiês destas com óleo vegetal e/ou gotejamento de água. Nos casos em que a
mistura seja rica em asfalto, utilizar um salgamento na pista com areia ou pedrisco. para
facilitar as operações dos rolos compactadores.
c)A espessura da camada individual acabada deve se situar no inteNalo de 0,03m, no
mínimo, a 0,07 m, no máximo. Quando se desejar câmadas de maior espessura, os
serviços devem ser executados em mais de uma camada, segundo os cÍitérios descritos
no Manual de Execução do DER/PR.
d)A compressão deve começar dos bordos para o eixo, nos segmentos em tangente, e do
bordo intemo para o bordo extemo (do lado mais baixo para o mais alto), nos segmentos
em oJrva, Os rolos compactadores devem cobrir unifoÍmemente, em cada passada, pelo
menos a metade da largura da passagem anterior.
e)Os rolos compactadores, nas passagens iniciais, devem operar sem que as juntas
transversais ou longitudinais, na largura de 0,15 m, sejam comprimidas. Depois de
espalhada a camada adjacente. a compressão da junta é Íeita abrangendo, no mínimo, a

largura de 0,15 m da camada anteriormente executada.
f)A operaçáo de rolagem perdura até o momento em que seja atingida a compactaçáo
especificada. Maiores inÍormações a respeito deste assunto integram o Manual de
ExecuÉo do DER/PR.
g)Durante a Íolagem
m, não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem
estacionamento dos equipamentos sobre o revestimento recém rolado.
h)A camada recém acabâda pode ser aberta ao tÍáfego imediatamente após o término do
seMço de compactação, desde que não se note deÍormação e/ou desagregação sob a
ação do mesmo. Esse tema é abordado em maiores detalhes no Manual de Execuçáo do
ER/PR.
MANEJO AMBIENTAL
Para execução de pré misturado a frio, são necessários trabalhos envolvendo a utilização
de emulsão asfáltica e agregados, além da instalação de usina dosadora e misturadora.
Os cuidados a Serem observados para fins de preservaçáo do meio ambiente envolvem a

produção e aplicação de agregados e o estoque de ligante asfáltico.
Agregados
No deconer do processo de obtenção de agregados em pedreiras, devem ser

considerados os seguintes cuidados principais:

$
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a)a brita e a areia somente são aceitas após apresentação da licença ambiental de
operâção da pedreira/areal cuja cópia da licença deve ser arquivada junto
ao Livro de Oconêndas da obra;
b)deve ser apresentada a documentaÉo atestando a regularidade das instalações
pedreira/areal/usina, assim como sua operação junto ao órgão ambiental competente,
caso estes materiais sejam fomecidos por terceiros;
c)evitar a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de preservaçâo
ambiental;
d)planejar adequadamente a exploração da pedreira de modo a minimizar os
danos ineútáveis durante a exploraçáo e possibilitar a recuperaçáo ambiental,
após a retirada de todos os materiais e equipamentos;
e) impedir queimadas como forma de desmatamento;
f)construir junto às instalaçôes de britagem, bacias de sedimentação para retenÉo do pÓ

de pedra, eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da brita, eMtando seu
caÍreamento para cursos d'água.

Ligantes betuminosos.
lnstalar os depósitos em locais afastados de cursos d'água.
Vedar o refugo de materiais usados à beira da estrada ou em outros locais onde possam

causar prejuízos ambientais.
As operaçôes em usinas misturadoras parâ PMF englobâm a estoclgem, dosagem,
peneiramento e transporte de agregados frios.

Em Íunção destes agentes, devem ser obedecidos os seguintes princípios:

a) Quanto à instalação
a. t lRtftuir à contratante responsabilidâde pela obtençáo da licença de instalação e

operaÉo do empreendimento.
a.z;Rtriouir à êxecutante responsâbilidade pela obtenção da licençâ de instalação para

canteiro de obra, depósitos e pedreira industrial, quando for o caso.

a.3 )Recuperar a área aÍetada pelas operaçóes de construção e execução, mediantê a

remoção da usina, dos depósitos e a limpeza do canteiro de obras.

Quanto à operação
b.1) DotaÍ os silos de estocagem de agregados de prote@es laterais e

cobertura, para eútar a dispersáo das emissÕes fugitivas durante a

operação de canegamento.

CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE.
Compete à executante a realização de testes
e ensaios que demonstrem a
seleção adequada dos insumos e a realização do seMço de boa qualidade e em

conformidade com esta Especifica$o.
As quantidades de ensaios para controle intemo de execuÉo referem - se às

$

As pnncipais for ês são: o pefleiram€nto. transfarâncaa e

manu3eio de agÍegados. bâlanç6. Pilhas dê astoclgem e

o de vêicubs e vias dê acessolÍáÍeg

deEmissão
paÍticulas

As pÍircDâis Íontes sâo pXhas de eslocagem ao aÍ liYre'
caÍrBgaín€nto dc§ sibs fÍios. vias de trâísgo, aroa de

e mistuÍa.peneiramenlo,
ll. EmÉsõ€s ft€rtivas
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quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante,
ser ampliadas para garantia da qualidade da obra.
A fiscalizafo poderá a qualquer momento, solicitar acompanhamento de
execuçáo de ensâio dê confirmaÉo de resultados consideÍados insatisfatórios.
A fiscalização poderá a qualquer momento, solicitar acompanhamento de execução de
ensaio de confirmação de resultados considerados insatisfatónos
Agregados minerais
a)Diariamente deve ser feita inspeÉo à britagem e aos depósitos, visando garantir que os
agregados estêjam limpos, isentos de pó e outras contaminaçÔes prejudiciais.
b)No início da obra e sempre que se constatar alteração mineralógica (úsual) na
bancada da pedreira em exploração devem seí executados.
-um ensaio de abrasão Los Angeles;
-um ensaio de durabilidade;
-um ensaio de adesiüdade;
-uma dêtêrminaçâo da percentagem de partículas de forma dêfeituosa, conforme o
procedimento descrito no Manual de Execuçâo do DER/PR.
c) A cada 200 m, é realizado um ensaio de granulometria de cada agregado
empregado e um ensaio de equivalente de areia, para o agregado miúdo.
Emulsão asfáltica
Mistura
Na operação de usinâgem do PMF deve ser controladâ a temperatura da emulsáo, na

linha de alimentação, próximo à entrada do misturador, com vistas à assegurar a
úscosidade apropriada para misturaÉo.
b)ApóS o espalhamento e antes da compactação, são coletadas amostras aleatórias a

cada 200 m", para os seguintes ensaios:
-um ensaio de extração (teor residual de CAP);
-um ensaio de granulometria da mistura de agregados.
Compactação após cura
a;eaia caúa 200 m de pMF executado, deconidos no mínimo, 30 dias da execuÉo, é
eíraída uma amostra de PMF, sendo nela determinada:
- a densidade aparente curada e a o/o de vazios
- o grau de compaclação
- GC, que é calculado Pela relação:
(laboraióÍio pela cura apÓs mistura da aparente densidade rotativa)

sondava (extraído prova de corpo do densidade GC-
b)Deveseíverificadoobomdesempenhodacamad€dePMF,apÓsperíodode
cura de 30 dias, atra!,és de medidas de deflexão (DNER-ME 24],, em locais a relatórios,

espaçâdosnomáximoâcadalo0metros,sendoqueosValoresmedidoseanalisados
esiatisticamente devem atender âos limites definidos no projeto para o tipo da camada

CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE DA CONTRATANTE'

CompeteaoDER/PRarealizaçãoaleatóriadetesteseensaiosquec'mprovemos
resuliados obtidos pela executánte, bem como, Íormar juizo quanto à aceitação ou

rejeição do serviço em epígrâfe
õ'á'nt.f" extenio de qualidacte é executado através de coleta aleatória de amostras, por

ãniãioi e determinações preüstas no item 7' cuja quantidade mensal mínima

coÍresponde pelo menos a tôyo oos ensaios e determinaçÔes realizadas pela executânte

no mesmo Periodo. ^- .^-ri.
ôotnpàt" 

"i"frsivamente 
ao DER/PR, o controle geométrico que consiste.na realizao5,o

õ;ã;"a pára verincaçâo aãlaigurás, extensÔeã e êspessuras' executadas com üstâs

f
Pá9. 12136



F§.tfd-

a aceitaÇão deste critério e a determinação das quantidades executadas por unidade de
serviço.
Alinhamentos: a veriÍicaçáo dos alinhamentos do eixo e bordos, nas diversas seçôes
conespondentes às estacâs da locaÉo, e Íeitâ à trena.
Espessura da camada âcâbada: deve ser medida, no máximo, a cada 20
metros, procedendo-se à relocaÉo e ao nivelamento do eixo e dos bordos,
envolvendo, pelo menos, cinco pontos da seção transversal.

VeriÍicação Íinal da qualidade.
Acabamento e segurança
O acâbamento da superficie deve ser verificado, em todas as faixas de tráÍego, por
"aparelhos medidores de irregularidade tipo resposta", devidamente
calibrados (DNER - PRO 164 e DNER-PRO 182), ou por sistemas a laser. desde que

devidamente aceitos e aprovados pelo DER/PR. Os resultados de inegularidade
longitudinal devêm ser integrados a lances de 200 m.

A macro textura é avaliada. à razâo de umâ determinaÉo a cada 500 m de faixa, pelo

ensaio de mancha de areia (ASTM E-965). Opcionalmente, os ensaios de mancha de

areia podem ser substituídos, a critério clo DER/PR. por medições a laser, em panos de

20 m situados a cada 500 m de faixa.

CR|TÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEçÃO.
AceitaÉo da mistura asfáltica
a)Envolúmento: so são a@itas as misfuras produzidas em usinas especificadas

e que apresentarem superfície de envolvimento satisfetÓrie.

b)A anrva granulométrica da mistura, apÓs extraÉo, comparativamente à curva

dosada em projeto, pode apresentar as seguintes tolerânclas máximas,

sempre limitadas pela faixa granulométrica correspondente

"/u'a1W 9,5 a 38,1 +7
+5n"10ano4 2,O a 4.8

no 200 a no 40 O,O74 a O,42 +2

A quantidade de ligante residual obtida pelos ensaios de extraçáo' em.

,in-oJrà" inoiriOuafs, náo deve variar, em relaÉo ao teor de projeto' de mais

do que 0,3olo, para mais ou pera menos'

ôCil üG; ã s uaro te s á o gra u d e com pactaiã."' Fl :1'-1"-t ^estatisti 
cam ente

ónrunir" os procedimentos descritos no item 9 5 1 ' devem ser lguals ou

supenores a 95%.
;;üã;;; pMF e aceita se as medidas de deflexão são inferiores à deÍlexão máxima

aâmissível de projeto, para o tipo da camada

Aceitação do controle geométrico'

os serviços executados ,aá'"-à'it*, à luz do controle geométrico, desde que atendidas

as seguintes condições'

;q;'"i; ;Éts"rã ãa plataforma: não são admitidos valorês infenores aos
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previstos para a camada;
b)quanto à espessura da camada acâbada:
b.1)a espessura média da camada é determinada pela expressáo:

., 1"29s

J,Y
onde:

N > 9 (no de deteÍminâ@s ehluadas)

a espessura mêdia determinâdâ estatisticamênte deve situar-se no intervalo dê +
5%. em relação à espessura prevista em projeto:
b.3)não são tolerados valores indiüduais de espessura fora do intervalo de +

10%, em relação à espessura prevista em projeto.
c)eventuais regiÕes em que se constate deficiência de espessura sáo objeto de
amostragem complementar, através de novas extÍações de corpos de prova com sonda
rotativâ. As áreas deficientes, deüdamente delimitâdes, devem ser reÍorçedes, às
expensas da exêcutante.

Aceitação do acabamento e das condiçõês de segurança
O serviço é aceito, sob o ponto de vista de acabamento e seguEnça, desde que
atendidas as seguintes condições:
a)as juntas executadas apresentem se homogêneas, em relação ao conjunto da mistura,
isentas de desníveis e saliências indesejáveis;
b)a supeÍficie apresente-se desempenada, não oconendo marcas indesejáveis
do equipamento de compressão,
c) os valores do indice lntemacronal de lnegularidade - lRl devem ser de no máximo 2,7
m/km;
d)os valores da altura de areia (HS) obtidos com o ensaio de mancha de areia devem
ser igual 0,60 mm <HS <'1,20 mm para análises estatísticas;
No caso de trechos rodoüários que recebam solução de conservação preventiva
periódica, os vâlores admissíveis paÉ o índice intemâcional de inegularidade (lRl) sáo
de, no máximo 4,0 m/km para valores indiüduais e 3,5 m/km para análises estatisticas,
conforme definido no Manual de Gerência de Paümentos -DNIT.
Condições dê confoÍmidade e não conformidade
Todos os ensaios de controle e dêterminações devem cumprir condiçôes gerais e
específicas desta especmcação, e estar de acordo com os critérios a seguir descritos.
a)Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser
verificadas as seguintes condições:

X-ks < valor mÍnimo especificado ou X + ks > valor máximo de projeto: não conformidade;
X-ks >valor mínimo especificado e X+ ks <valor máximo dê projeto: confoÍmidade;
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F- f". valcr mínimo €specifrcado 641 [+ ks > valor máximo dê projeb
conÍormidade:

-tr- ks a yalor mínimo e3pecificdo e ,r+ ks < valor máximo de pÍojeto:
conformilade:

aanrln'

X Lt
,t

Onde:

x, - valores indivíluais:
Í- média da arnoslra:
s - desüo padrâo;
k - adotado o ralor 1,25;
n - número de determinações. no mínimo I

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem ser verific€ldas as
seguintes condições:
Se
X-ks < valor mínimo especiÍicado: não conÍormidade;
Se X-ks >valor mínimo especificado: conÍormidade-
c) Quando especificado um valor máÍmo a ser atingido, devem ser verificadas
as seguintes condições:
Se X+ks > valor máximo especificâdo: não conformidade;
Se X+ ks <valor máximo especificado: conformidade.

Os serviços só devem ser ac€itos se atenderem às prescriçÕes desta especificação.
Todo detalhe incorreto ou mal executado deve seÍ conigido.
Qualquer serMço só deve ser aceito se as coÍreçÔes executadâs colocarem no em

conformidade com o disposto nesta especificaçâo; caso contrário é rejeitado.

CR|TÉR|OS DE MED!çÃO.
O serviço de pré misturado a frio, executado e recebido na forma descrita, é medido pela

detêrminação do volume compaclado de mistura aplicada, expressa em metros cúbicos.
No cálculo de volumês, obedecidas as tolerâncias especifiedas, é considerada a
espessura média X, calculada como indicado anteriormente. Quando X Íor inferior à

espessura de projeto, é considerado o valor de X . No caso de X ser maior do que a
espessuÍa deprojeto, é considerada a espessura de projeto.
4 TMPRIMAÇAO.

. Será do tipo Emulsão EAI( 1 
) ( 'z )

4.í Agua
A deÍiniÉo do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente vanando-se a

taxa de eplacação de 0,8 llrfiz a 1,7 l/m2 e, após 24 horas, observando-se a que produziu
maior eficrêncla em termos de penetraÉo ê formou ume pelÍcula asfáltica @nsistente na
superfície imprimada, sem excessos ou deficiências.

s
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4.2 Pintura de Ligação
Será executada Emulsão tipo RRlC

4.3 Água
Deve ser limpa, isenta de matéria grgânica, óleo, sal e outras substâncias

prejudiciais à ruptura da emulsão asÍáltica. E empregada paÍa diluiÉo ou recorte da
emulsão asfáltica utilizada em serviços de pintura de ligação e pintura de cura, na
quantidade necessária que promova uniformidade na distribui@o do ligante.

4.4 Execução
A responsabilidade ciül e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurançâ da

obra ou do seMço é da executante.
Para a perfeita execução e bom âcompanhamento e fiscalizaçáo do serviço, sáo

definidos no documento 'lnformações e Recomendaçôes de Ordem Geral",
procedimentos a serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR, relativos à execução
préüa e obrigatória de segmento experimental.

A superfície a ser pintada deve ser vanida, eliminado o pÓ e todo e qualquer
material solto, podendo também, ser necessário o emprego de jato de ar
comprimido.Antes da aplicaÉo do ligante betuminoso, no caso de bases de solos
coesivos, tratados ou não, a superfície da base deve ser levemente umedecida.

Nas demais superfícies a serem pintadas é permitido o ligeiro umedecimento,
visando facilitar a penetraÉo do ligante.

Aplica-se a seguir, o ligante asfáltico selecionado, recortado ou não, e na
quantidade ou tâxa de aplicaÉo obtida experimentalmente conforme descÍito em 5.2, de
maneira mais uniforme possível. - A temperatura de aplicação do ligantê asfáltico devê
ser fixada para câda tipo de ligante, em funÉo da relaçâo temperatura x üscosidade
corÍespondente.

A fim de evitar a superposiÉo de ligante nas juntas, devem ser colocadas faixas ou
tiras de papel transversalmente à pista, de modo que o início e o término da aplicaÉo
Situem-se sobre estas faixas ou üras de papel, as quais devem a seguir ser retiradas e
removidas para local ambientalmente coneto.

Havendo falha na aplicaÉo do ligante, deve ser imediatamente corrigido com o
empÍego do espargi dor manual ("caneta"), ou em alguns casos, até mesmo com o

refazimento da pintura asfáltica.
Após a aplicaÉo do ligante deve-se esperar o escoamento da água e evaporaÉo

em deconência da ruptura, nos casos de pintura de ligação e pintura de cura, ou a

evaporação do solvente, nos casos de imprimaÉo.

4.5.5 Disposições gerais.
Caso a ação do tráÍego e do tempo venha a produzir falhas ou tomar a pintura

asfáltica fosca, diminuindo o seu podêr ligante, deve ser aplicada uma nova pintura de

ligação. Esta medida pode ser dispensada, se o revestimento preüsto for executado por
penetração (tratamentos superficiais e macadame asfáltico).
A pintura de cura deve ser aplicada logo após a conclusão das operaçôes de
compactação e acabamento da camada tratada com aglomerante hidráulico-

Tanto a pintura de ligação como a pintura de cura devem produzir película de
ligante delgada, sendo dispensável a penetraÉo na camada e indesejável o acúmulo de
ligante à superfície.

s
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A diluição em água da emulsão asfáltica utilizada na pintura de ligação e na pintura
de cura deve ser feita no caminhão distribuidol tomando-se os necessários cuidados para
assegurar a coneta proporção entre os dois componentes e a sua ne@ssária
homogeneização,

O tempo de cura do serviço é funÉo do tipo de ligânte asfáltico empregado, das
condições climáticas e da natureza da supêrfície da camada. Assim sendo, a
determinaÉo do tempo necessário à liberação da pintura é definida, em cada caso, em
funÇão das condiÇões particulares úgentes.

4.6 MANEJO AMBIENTAL
Durante a execução deste serviço devem ser preservadas as condições ambientaas

exigindo-se, entre outros, os procedimentos a seguir descritos.
a) Evitar a instalação de depósitos de ligante asfáltico prÓximo a cursos d'água.
b) lmpedir o refugo de materiais na Íaixa de domínio e áreas lindeiras, evitando prejuízo

am biental.
c) Recuperar a área aÍetada pelas operações de construção e execuÉo mediante a
remoção dos depósitos e a limpeza do canteiro de obras.

4.7 CRlÉRloS DE ACEITAçÃO E REJEçÃO
O serviço é âceito desde que atendidas as condições a seguir descritas.

a) O ligante empregado atenda às caracteristicas do material especiÍicadas em 5.1.

b) As condições de diluição em água, no c€lso de emulsão asfálticâ rec,ortada' sejam

consideradas satisfatórias.
c) A taxa de âplicação não difira do valor obtido em 5.2 (taxa de dosagem), de mais do

que: - + '15% para imprimaÉo; - t 10% para pintura de ligação e pintura de cura.

cl) O serviço seja considerado homogêneo em funçáo de inspeçáo visual.

4.8 CAPA SELANTE
4.8.í Materiais asfálticos
E recomêndado o emprego dos seguintes materiais:

- emulsão asfáltica de ruptura rápida tipo RR-2C
O emprego de outros ligantes pode ser admitido desde que tecnicamente

justiÍicado e com aprovaçáo do DER/PR.
Agregados: os agregados utilizados podem ser constituídos de areia, pó de pedra ou

mistura de ambos.
suas partículas indiúduais devem ser resistentes e apresentar moderada

angulosidade, liwe de ton{es de argila e outras substâncias nocivas, e apresentar as

características a seguir descritas.
a) O material que deu origem ao agregado miúdo deve apresentar desgaste L_os Angeles

iguat ou inferioi a 40% (DNER-ME 035), durabilidade com perda inferior a 15% (DNER-

ME 089) e adesiúdade satisfatória (DNER-ME 059).
b) Quando submetidos ao ensaio de equivalente de areia (DNER-ME 054), os agÍegados

devem apresentaÍ valores iguais ou superiores a 600/0.

c) A graduaçáo dos agregados miúdos deve atender às condições de promover o melhor

entroãament-o possível e melhorar a macro teúura e as condições de segurança da

superfície dos revestimentos asfálticos a serem tratados.
d.1) Os agregados utilizados são produtos de britagem (pedrisco, pÓ de pedra' granilha) e

areia natural ou artificial (médiâ a grossa).

$
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d.2) De acrÍdo com as Íochas matrizes principais (basalto e granito) e em função dos
tipos de conjuntos de britagem, instalados nas pedreiras no Estado do Paraná,
usualmente os produtos britados apresentjam as seguintes características
granulométricas.
d3) As areias média e grossa, usualmente e)Íraídas nos portos de areia do Estado do
Paraná, apresentam as seguintes características granulométricas.

4.8.2 Oosagem
Não é possível uma dosagem racional da capa selante, por método direto ou

indireto, deúdo a sua natureza e a influência preponderante das caracleristicas da
supeúíciê a ser tratada. Geralmente, usam-se taxas de agregado e de ligante asfáltico
estabelecidos pela experiência, conforme valores demonstrados a seguir-

4.8.3 Equipamento
Todo o equipamento, antes do início da execução dos serviços' deve ser

cuidadosamente examinado e aprovado pelo DERIPR, sem o que não é dade a

autorização para o seu início. 5.3.2 E obrigatório, para o início dos trabalhos, que o
canteiro de serviço esteja instalado, contando no mínimo com as quantidades de
equipamentos indicadas em projeto, classificados em:
a) área conveniente para estocagem dos diversos tipos de agregados, com o objetivo de

impedar mistura entre eles, bem como protegê-los de poeira ou partículas lançadas pelo

tráÍego de estradas próximas,
b) depósitos de material asfáltico, que permitam o aquecimento de maneira uniforme e
sem riscos de oxidaçâo e que tenham capacidade compatível com o consumo da obra;
equipamento espargi dor de material asfáltico, equipado com bomba reguladora de
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pressão e sistema completo e adequado de aquecimento, capaz de aplicar o material em
quantidade e temperafu ra uniformes.

As banâs de distribuição devem ser de cirorlação plena, com ajuste vertical e
largura variávê|. Deve sêr equipado ainda com tacômetro, termômetros, medidor de
volume e dispositivo de aplicaÉo manual para pequenas coneções;
- distribuidor de agregados rebocável ou automotriz, capaz de proporcionar distribuição
homogênea dos agregados;
- rolo de pneus autopropelido, de pressão regulável;
- rolo compactador tipo tandem;
- compressor de ar com potência suficiente para promover, por jateamento, a perfeita
limpeza da supeífície a revestir, antes do início do tratamento superficial;
- caminhões basculantes;
- pá-canegadeira ou retro escavadeira;
- caminhão inigador, equipado com moto-bomba;
- vassouras mecânicas ou manuais;
- dispositivos que permitam manter constante a altura da barra espârgida a em relação à
superfície de espargimento;
- vassouras de arasto ou dispositivos similares, para conigir possíveis falhas de
distribuição dos agregados; fenamenta apropriada para possibilitar a colocação de
qualquer bico espargi dor no ângulo coneto formado entre a fresta do bico e a bana
espargi dor; Íerramentas manuais, tais como: pás, enxadas, ancinhos, garfos, rastelos e

demais ferramentas.

4.8.4 Execução
A responsabilidade ciül e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da

obra ou do serviço é da executante.
Previamente, deve ser feita a limpeza e varredura da superfície a tratar, aplicando-se
pintura asfáltica (pintura de ligação), na taxa de 0,6 a 0,8 l/m2 de RR-2C diluída na
proporção de 1 :1 (50% emulsão + 50% água).

Sobre a pista, convenientemente demarcada, é iniciado o serviço com a primeira

aplicaÉo de ligante asfáltico, de modo uniÍorme, na taxa especiÍicada em projeto e em
temperatura que proporcione üscosidade adequada de aplicaÉo. Eventuais excessos ou
falta de material devem ser imediatamente conigidos.

lmediatamente após a aplicaÉo do material asfáltico, o agregado especificado
deve ser uniformemente espalhado, com o equipamento de distribuição de agregados
aceito pelo DER/PR e na quantidade indicada em projeto. Eventuais Íalhas de aplicação
devem ser prontamente conigidas.

A rolagem deve ter início imediato, com a utilizaÉo do rolo de pneumáticos,
utilizando-se um número de coberturas apenas suficiente para proporcionar perfeita

acomodação do agregado, sem causar danos à superfície a revestir.
Após a compressão com rolo de pneus, emprega-se o rolo liso tipo tandem, com

sobreposição, para complementar e dar a conÍormaÉo final do serviços.
No caso de paralisação súbita e imprevistâ do equipamento distribuidor de

agregados, o agregado é espalhado manualmente, na superfÍcie já coberta com o

material asfálüco, procedendo-se à compressão o mais Épido possível.

O esquema de espargimento adotado deve proporcionar recobrimento triplo, em
toda a largura da camada. Especial atenção deve ser conÍerida às regiões anexas ao eixo
e bordos, de Íorma a eütar, nesses locais, a falta ou o excesso relativos de ligante.

A compressão da câmada é executada no sentido longitudinal, iniciando no lado
mais baixo da seção transversal e progredindo no sentido do lado mais alto,

-F

Pá9. 19/36



F§.fJí

Em cada passada, o equipamento deve recobrir, no mínimo, a metade da largura
da faixa anteriormente comprimida, oom os cuidados necessários para evitar
deslocamentos, esmagamento do agregado e contaminações prejudiciais.

Para eütar excesso de ligante na junta transversal, é colocada sobre a superfície
tratada com câpa selante, uma faixa de papel adequado, com largura mínima de 0,80 m.

Deve ser evitada a coincidência das juntas longitudinais para cada aplicação de
ligante.

A aplicação de ligante, na largura da camada, deve ser Íeita com o menor número
possível de passagens do equipamento espargi dor. 5.4.14 Durante a operaçáo de
espalhamento dos agregados, deve ser eútada a aplicaÉo em excesso, .iá que sua
coneção é mais difícil do que a adiÉo de material faltante.

Não é permitido o tráfego quando da aplicação do ligante asfáltico ou do agregado
miúdo.

O tráfego somente e liberado aÉs deconidos no mínimo 30 minutos da
conforma@o final da superfície, de maneira controlada por um período minimo de 24
horas.

4.9 PRÉ MISTURADO A FRIO.

4.9.í Mabriaig
Todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas pelo

DER/PR. 5.2.1 Material asfáltico
O material a ser empregado é a emulsão asÍálticâ, de acordo com um dos tipo

abaixo relacionados.
a) emulsão asfáltica catiônica de ruptura média, tipos RM-íC e RM-2C;
b) emulsão asfáltica catiônica de ruptura lenta, tipo RL-1 C; c) emulsões asfálticas
catiônicas modificadas por polímeros elastoméricos, RMlC-E e RLlC-E.
4.9,2 Agregados

O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada, apresentando partículas

sãs, timpas e duráveis, liwes de tofl6es de argila e outras substâncias nocivas, atendendo
aos seguintes requisitos:
a) quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos
(método DNER-ME 089), os agGgados utilizados devem apresentâr perdas inferiores a
12o/o;

b) a percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 035) não

deve ser Superior a 40%. Aspeclos particulares relacionados a valores típicos para as
perdas neste ensaio, são abordados no Manual de Execução;
c) a percentagem de gráos de forma defeihlosa, determinada no ensaio de lamelaridade
descÍito no Manual de Execução, não pode ultrapassar a 2Oo/o; no caso de emprego de

seixos rolados britados, exige-se que 90o/o dos fragmentos, em peso, apresêntem pelo

menos uma face fragmentada pela britagem;
A cobertura dos agregados no ensaio de adesiúdade (DNER- ME 078) deve ser

SatisÍatória;
O agregado miúdo deve ser consütuído por areia, pÓ-de-pedra ou mistura de

ambos, apresentando partíelas indiúduais resistentes, liwes de tonôes de argila e outras
substâncias nocivas. Devem ser atendidos, ainda, os seguintes requisitos:
a) as perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 89), em cinco ciclos, com solução de
sulfato de sódio, devem sêr inferiores a 15olo;

$
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b) o equivalente de areia (DNER-ME 54) de câda fração componente do agregado miúdo
(pôcÍe-pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55o/o; ,é vedado o emprego de areia
proveniente de depósitos em barancas de rios.

4.9.3 Composação da mistura
A composiÉo da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro abaixo, com as
respectivas tolerâncias no que diz Íespeito à granulometria:

A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a % da espessura da

camada as{áltica

4.9.4 Dosagem e características da mastura
Para a dosagem da mistura, devem ser atendidas as orientaçôes a respeito

contidas no Manual de Execução do DER/PR.
As condições de vazios, estabilidade e fluência devem ser obtidas através do

Método Marshall modificado (DNER-ME 107), atendendo aos seguintes valores:

A máxima densificação do PMF é obtida conforme descrito no Manual de Execução

do DER/PR, com um teor ótimo de fluídos, por ocasião da compactação, no intêrvalo de

30 a 50o/o abaixo dos fluidos iniciais. Os fluidos iniciais correspondem à água
acrescentada à mistura de agregados e aos componentês líquidos da emulsão asfálticâ
(basicâmente solvente, agente emulsificante e água).
Os teores de emulsão asfáltica e água usualmente utilizâdos nas misturas asfálticas a Írio

são:
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4.9.5 Equipamentos
Todo o equipamento, antes do início dos serviços, deve ser olidadosamente

examinado e aprovado pelo DERyPR, sem o que não é dada a autorização para o seu
início.

4.9.6 Depósitos paÍa emulsão asfáltica
a) Os depósitos para a emulsão asfáltica devem ser completamente vedados, de modo a
evitar o contato deste material com ar, água e poeira.
b) Os tanques devem possuir, ainda, dispositivos que permitam a homogeneização,
aquecimento, se necessário, assim como, termÔmetros para controle de temperatura.
c) Na ligação do depósito com o misturador da usina deve haver sistema que possibilite o
peÍeito controle da vazão do ligante betuminoso.
d) A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, no mínimo, três dias de serviço.

4.9.7 DêÉsatos para agregados
a) Os silos devem ser diúdiclos em compartimentos, dispostos de modo a separar e
estocar, adequadamente, as fraçôes dos agregados.
Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga, passíveis de
regulagem,

Na ligação do depÓsito com o misturador da usina deve haver sistema quê
possibilite o perÍeito controle da vazâo do ligante betuminoso.

A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, no mínimo, três dias de

serviço.

4.9.8 Depósitos para agregados
Os silos devem ser diüdidos em compartimentos, dispostos de modo a separar e

estocar, adêquadamente, as Írações dos agregados.
Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga, passiveis

de regulagem.
O sistema de alimentação deve ser sincronizado, de forma a assegurar a adequada
pÍoporção dos agregados frios e a constância da alimentação.
Êm conlunto, a capacidade de armazenamento dos silos deve ser, no minimo, três

vezes a capacidade do misturador.

4.9.9 DêÉsito para água
a) o depósito deve ter capacidade compatível com o teor de água de umedecimento da

mistura de agregados e produção prevista de massa asfáltica a frio.
b) Deve ser instalada, na saída do depÓsito de água, uma válvula ou registro adequado
que permita o controle do teor de água a ser acrescentada à mistura de agregados.
O depósito é posicionado de forma que o umedecimento da mistura dos agregados se
processe sobre a coneia transportadora.

4.9.10 Usinas para misturas asfálticas a frio
a) A usina utilizada deve apresentar condiçôes de produzir misturas asÍálticas uniÍormes,
devendo ser totalmente reüsada e aferida em todos os seus aspectos antes do início da
produçâo.
b) O misturador deve ser do tipo "pugmill", com duplo eixo conjugado, provido de palhetas
reversíveis e removíveis, devendo possuir dispositivo de descarga de fundo ajustável e
controlador do ciclo completo da mistura.

$
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4.9.11 Caminhões paÍa transpoíte da misfura:
a) O transporte da mistura asfáltica deve ser efetuado com caminhôes basculantes com
câçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão,
óleo cru Íino ou óleo parafínico, de modo a eútar a aderência da mistura às chapas. A
tampa traseira da caçâmba deve ser perfeitamente vedada, de Íorma a eútar o
denamamento de emulsão sobre a pista.

4.9.1 2 EquipaÍnento para distribuição
a) A distribuiÉo da mistura asfáltica é normalmente efetuada através de
acabadora/paúmentadoras automotriz, capaz de espalhar e conformar a mistura ao
alinhamento, cotas e abaulamento requeridos.
b) A acabadora deve possuir, ainda:
c.1) sistema composto por parafuso-sem-fim, capaz de distribuir adequadamente a

mistura, em toda a largura da faixa de trabalho;
c.2) sistema rápido e eficiente de direçâo, além de marchas para a frente e para trás
c.3) alisadores, übradores e dispositivos para seu aquecimento à temperatura
especificada, de modo que não haja inegularidade na distribuiÉo da massa;
c.4) sistema de nivelamento eletrÔnico.
c) Quando utiliza-se o PMF para camadas de base, pode ser empregado um distribuidor
automotÍiz do tipo usado para espalhamento de agregados.
d) Para camadas de regularização, normalmentê com espessuras variáveis, o

equipamento de espalhamento recomendado é a motoniveladora, obrigatoriamente com
pneus lisos.
e) O emprego de übro acabadora de pneus depende da préüa aprovaÉo do DER/PR.
Detalhes a este respeito sáo descritos no Manual de ExecuÉo do DER/PR.

4.9.í 3 EquipaÍnento para compnêssão
a) A compressão da mistura asfáltica é eÍetuada pela ação combinada de rolo de
pneumáticos e rolo liso tandem, ambos autopropelidos.
b) O rolo de pneumáticos deve ser dotiado de dispositivos que permitam a mudança
automática da pressão intema dos pneus, na faixa de 2,5 a 8,4 kíÍlcín2 (35 a 't20 psi) E

obrigatória a utilização de pneus uniformes, de modo a se eütar marcas indesejáveis na

mistura comprimida.
c) O rolo compressor de rodas metálicas lisas tipo tandem deve ter peso compatível com

â espessura da camada.
d) O emprego de rolos lisos vibratórios pode ser admitido, desde que a frequência e a
amplitude de übração sejam ajustadas às necessidades do seMço, e que sua utilização
tenha sido comprovado em serviços similares.
e) Em qualquer câso, os equipamentos utilizados devem ser eficientes no que tange à
obtenção das densidades objetivadas, enquanto a mistura se apresentar em condições dê
trabalhabilidade e de teor ótimo de ffuídos

As seguintes fenamentas e equipamentos acessÓrios são utilizados,
complementarmente:
a) soguetes mecânicos ou placas übratórias, para a compressão de áreas inacessíveis
aos equipamentos convencionais;
b) pás, garfos, rodos e ancinhos, para operaÉes eventuais.
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4.9.14 Execução
A responsabilidade ciül e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra
ou do serviço é da executante.

Para a perfeita execução e bom acompanhamento e fiscalização do seMço, são
definidos no documento "lnforma@es e Recomendações de Ordem Geral",
procedimentos a serêm obedecidos pela executante e pelo DER/PR, relaüvos à execuÉo
préüa e obrigatória de segmento e)perimental.

Após as veriÍicaçôes realizadas no segmento eperimental, comprovando-se sua
aceitação por atender valoÍes e limites definidos nesta especiÍicaÉo e eventuais
indicaçÕes particulares deÍinidas em projeto, deve ser emiüdo RelatÓrio do Segmênto
Experimental com as observaçÕes pertinentes Íeitas pelo DER/PR, as quais devem ser
obedecidas em toda a fase de execução deste serviço pela executante.

No caso de rejeição dos seMços do segmento experimental por desempenho
insatisÍatório a solução indicada é a de remover e refazer a etapa não aceita.

4.9.í 5 PÍ€paro da supêrficlê
a) A superfÍcie que recebe a camada de PMF deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou

outras substâncias prejudiciais.
b) Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados, preúamente à
aplicâÉo de mistura.
c) A pintura asÍáltica deve apresentar película homogênea e promover adequadas
condições de aderência, quando da execuçáo do PMF. Se necessário, nova pintura

âsfálüca deve ser aplicada, preüamente à distribuição da mistura.

4.9.í6 Produção do pré-misturado a fÍio
O PMF deve ser produzido em usina apropriada.
A usina deve ser calibrada racionalmênte, de forma a assegurar a obtenÉo das

caracteísücas desejadas para a mistura.
Os agregados utilizados devem estar isentos de pÓ ou contaminaÉo com

substâncias nocivas, e estar levemente umedecidos, para facilitar a miíuraÉo com a
emulsão.

A úscosidade da emulsão asfálüca, no início da mistura, deve estar compreendida
entre 75 e '150 SSF.

4.9.í7 Estocagem da mistura
Em funÉo do tipo de aplicaÉo, pode ser necesúrio proceder-se à estocâgem da

mistura. Maiorês detalhes a respeito integram o Manual de Execução do DER/PR.

4.9,í8 Transporte do pÉ{istuÍado a frio
a) O PMF produzido é transportado da usina ao local de aplicação, em câminhões
basculantes atendendo ao especificado em 5.5.6.
b) Não é permitido o transporte do pré-misturado a frio para a pista quando o subleito ou

a camada subjacente estiver molhade, não sendo capaz de suportar, sem se deformar, a

moúmentaÉo do equipamento.

4.9.í9 Distribuição da mistura
a) A mistura deve ser distribuída somente quando a temperatura ambiente se encontrar
acima de 10'C, e com tempo não chuvoso.
A distribuiÉo da mistura deve ser feita por êquipamentos.

F
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O espalhamento em painéis contíguos (pista inteira) ou com pêquena defasagem
entre cada uma das fabcs espalhadas, é recomendado parã obter-se juntas longitudinais
mais perfeitas e bem acabadas.

Caso oconam irÍegularidades na superfície da camada, estas devem ser conigidas
através da adição manual da mistura, sendo êsse espalhamento efetuado por meio de
ancinhos e Íodos metálicos. 5

4.9.20 Compactação da mistura
a) Para iniciar a compactação, é necessário que a emulsão esteja rompida (mudança da
coloração maÍrom para preta) e que a mistura tenha perdido entre 30% e 50o/o dos fluidos
da emulsão mais a água de umedecimento acÍescentada na misturaÉo, faixa de perda

inicial na qual se obtém a maior densificação da mistura asfáltica. A respeito do assunto,
sugere-se consulta ao Manual de ExecuÉo do DER/PR.
b) Para eüter â aderência de agregados nas rodas dos rolos, é Íecomendável a limpezâ
das superficies destas com óleo vegetal e/ou gotejamento de água. Nos casos em que a
mistura seja rica em asfalto, utilizar um salgamento na pista com areia ou pedrisco, para

facilitar as operâções dos rolos compactadores.
c) A espessura da camada indiúdual acabada deve se situar no intervalo de 0,03 m, no

mínimo, a O,O7 m, no máximo. Quando se desejar camadas de maior espessura, os

Serviços devem Ser executados em mais de uma camadA, segundo oS critérios descritos
no Manual de ExecuÉo do DER/PR.
d) A compressão deve começar dos bordos para o eixo, nos segmentos em tangente, e
do bordo intemo pâra o bordo extemo (do lado mais baixo para o mais alto), nos

segmentos em curva. Os rolos compactadores devem cobrir uniformemente, em cada
passada, pelo menos a metade da largura da passagem anterior.
e) Os rolos compac{adores, nas passagens iniciais, devem operar sem que as juntas

transversais ou longifudinâis, na largura de 0,'l 5 m, sejam comprimidas Depois de

espâlhada a camada adjacente, a compressão da junta é feita abrangendo, no mínimo, a

largura de 0,15 m da camada anteriormente executada.

fl Ã operação de íolagem perdura até o momento em que seja atingida a compaciação
especificada. Maiores informaçÕes a respeito deste assunto integram o Manual de

Execução do DER/PR.
g) Durante a rolagem, não são permitidâs mudanças de direção e inversões bruscas de

marcfra, nem estacionamento dos equipamentos sobre o revestimento recém rolado.

h) A cameda recém acabada pode ser aberta ao tÉfego imediatamente após o término do

serviço de compaclação, desde que não se note deformação e/ou desagregação sob a
âção do mesmo. Esse tema é abordado em maiores detalhes no Manual de Execução do

DER/PR.

4.íO MANEJO AMBIENTAL

Para execução de pé-misturado a Írio, são necessários trabalhos envolvendo a
utilização de emulsão asfáltica e agregados, além da instalação de usina dosadora e

misturadora.
Os criidados a serem observados para fins de preservação do meio ambiente envolvem a

produção e aplicação de agregados e o estoque de ligante asfáltico.

4.'t0.í AgÍegados
No deconer do prccesso de obtenção de agregados em pedreiras, devem ser

considerados os seguintes cuidados principais:

$
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a) a brita e a areia somente são aceitas após apresentaÉo da licença ambiental de
operação da pedreira/areal cuja cópia da licença deve ser arquivada junto ao Liwo de
OcoÍrências da obra;
b) deve ser apÍesentada a documentaÉo atestando a regularidade das instalações
pedreira/areauusina, assim como sua operação junto ao Órgão ambiental competente,
caso estes materiais sejam fornecidos por terceiros;
c) eütar a localização da pedreira e das instalaçóes de britagem em área de preservação
ambiental;
d) planejar adequadamente a exploraÉo da pedreira de modo a minimizar os danos
ineútáveis durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental, após a retirada de
todos os materiais e equipamentos;
e) impedir queimadas como forma de desmatamento

0 construir junto às instalaçôes de britagem, bacias de sedimentaÉo para retenção do pó

de pedra, eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da brita, eútando seu
caneamento para cursos d'água.

4.í 0.2 Ugantes betuminosos
lnstalar os depósitos em locais afastados de cursos d'água.
Vedar o refugo dê materiais usados à beira da estrada ou em outros locais onde

possam causar prejuízos ambientais.

As opera@es em usinas misturadoras para PMF englobam a estocagêm,
dosagem, peneiramento e transporte de agregados Írios.

Em Íunção destes âgentes, devem ser obedecidos os seguintes princípios: a)

Quanto à instalação a.1) Atribuir à contratante rêsponsabilidade pela obtenção da licença
de instalação e operação do empreendimento. a.2) Atribuir à executante re§ponsabilidade
pela obtenÉo da licença de instalaçáo para canteiro de obra, depósitos e pedreira

industrial, quando for o caso. a.3) Recupêrar a área afetada pelas operaçôes de
construÉo e execução, mediante a remoÉo da usina, dos depósitos e a limpeza do

canteiro de obras.

/t.í0.3 - Quanto à opeÍação
b.1) Dotar os silos de estocagem de agregados de proteções laterais e cobertura, para

eütar a dispersão das emissões fugitivas durante a operaÉo de carÍegamento.

5.0 CRIÉRIOS DE PAGAMENTO
Os seMços a@itos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para

efeito de pagamento se, juntamente com a mediÉo de referência, esüver apenso o
relatório com os resultados dos crntroles e de aceitaçáo.

O pagamento é efetuado, após a aceitaçáo e a medição dos seMços executados,
com base nos preços unitários contratuais, os quais representam a compensaÉo integral
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para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra, equipamentos,
controle de quâlidade, encargos e eventuais necessáÍios à completa execução dos
serviços. Estão compreendidos na execução da regularização do subleito cortes ou
aterros de até 0,20 m de espessura e, indusive, a remoçáo e disposição em local
adequado de todo o material pÍoveniente das operações de acabamento.

6.0 URBANISMO
6.í OBRAS COMPLEMENTARES - ME]OS FIOS
DER/PR ES-OC í3118 - 060/20í8
6.í.í MEIO FIO COM SARJETA TIPO 2

O meio fio será do Tipo 2 com sârjeta, executado por intermédio de extrusoÍa, o
concreto deve ser dosado, experimentalmente, para uma resistência caracteristica à

compressão mínima (Fck, min) aos 28 dias, de 15 Mpa. O concreto deve ser preparâdo
de acordo com o prescrito na norma N8R12655, âlém de atender ao que dispôem as
especificações do DER/PR.

6.í.2 AÍgamassa
A argamassa, utilizada para o preenchimento das juntas, deve ser de cimento e

areia, no traço de 'l :3, em peso.

6.í.3 Fôrmas
As Íôrmas devem seguir as eÍgências da especiÍicação DER ESOA 05- FÔrmas

6.í.4 EquipaÍneÍúo
Todo o equipamento, antes do início da exêcução do serviço, deve ser

cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a

autorização para o seu início.
Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quanüdade que venham a ser

necessários para a execução saüsfatÓria dos seMços. Os equipamentos básicos
necessários à exe@ção dos meios-fios compreendem:
a) betoneira ou caminhão betoneira;
b) caminhão de canoceria fixa,
c) depósito de água;
d) carÍinho de concretagem;
e) vibrador mecânico;
0 ferramentas manuais;
g) máquina automotriz para a exe@ção de perfis de concreto, quando esta técnica for
utilizada.

6.1.5 Execução
A responsabilidade ciül e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurançâ da obra
ou do seMço é dâ executante.

6.í.6 Meios-fios moldados "in loco", com fôrmas dêslizantes
a) Escavação e/ou conÍormação da porÉo anexa à borda do paümento, de acordo com
os alinhamentos, cotas e dimensôes de projeto.
b) Execução de lastro de brita, para regularizaÉo do terreno e apoio do meio fio.
c) Lançamento do concreto e moldagem, através de fÔrma metálica deslizante acoplada à
máquina automotriz.
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6.2 SINAUZAçÃO HORIZONTAL COM TINTA A BASE DE RESINA LIVRE
RETROFLETIVA - DER/PR ESOC Oí'í 8 - 060'20í8

6.2.í MateÍiais
Todos os mateÍiais utilizados devêm satisfazer às especifica@es aprovadas pelo

DER/PR.
6.2.2Tlfita
a) Deve ser fomecida em embalagem metálica cilíndrica, com tampa removível e deve

trazer no coÍpo da embalagem, bem legível, as seguintes informações:

- nome e endereço do Íabricante;

- nome comercial;

- nome do produto;

- cor da tinta;
- especificaÉes a que satisfzv;

- número do lote de fabricação;

- data de fâbricaÉo;
- prazo de validade;

- quantidade contida no recipiente, em litros.

b) Deve ser fomecida para uso em superfície betuminosa ou em concreto de cimento
Portland.
c) Logo após a aberfura do recipiente, não deve apresentar sedimentos ou grumos que

não possam sêr facilmente dispersos por aÉo manual.
d) Não deve apresentar coágulos, nata, crostas ou separaÉo de cor.
e) Deve estar apta para ser aplicada a temperaturâ ambiente no intervalo de 5'C a 40"C e
umidade relativa do ar de até 85%.
f) Não deve modificar suas caracterísücas ou se deteriorar quando estocada em locais
cobertos e ventilados, no período mínimo de seis meses, a contar da data de recebimento
do material.

Pâ9. 28136

d) lnterupção da concretagem e execução das juntas de dilatação, a intervalos de '12 m,
preenchidas com asfalto.

Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais, quando estes
não forem contidos por canteiros ou por passeios, devem ser aplicadas escoras de
concreto magro, em forma de "bolas", espaçadas de 2 m.

6.í.7 MANEJO AMBIENTAL
Durante a execuçâo dos seMços devem ser presenÉdas as condições ambientais

exigindo-se, entre outros, os procedimentos a seguir descritos.
a) Todo o material excedente da escavação, ou da própria execução dos dispositivos,
deve ser remoüdo das proÍmidades dos serviços, cuidando-se que este material não
seja conduzido para os cursos d'água, de modo a não causar seu assoreamento.
Nos pontos de deságue dos dispositivos devem ser executadas obras de proteÉo, para

impedir a emsáo das vertentes ou assoreamento de cursos d'água.
c) Durante a execução dos seMços deve ser eútado o tráfego desnecessário de
equipamentos ou de veí@los por tenenos naturais, de modo a eütar a sua desfiguraçáo.

Além destas, deverão ser atendidas, no que couber, as recomendações da DNER-
ISA 07 - lnstrução de Serviço Ambiental, referentes à captaÉo, conduçáo e despejo das
águas superficiais ou sub superficiais.
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g) Deve satisfazer à NBR 1 1862, atendendo no mínimo aos requisitos qualitaü\os e
quantitaüvos conforme Tabela 1 e Tabela
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As cores de tintia a serem emprêgadas devem obedec€r às indicações de pÍojeto,

sendo selecionadas em funÉo da padronizaÉo de cores definidas no CÓdigo de Trânsito

BrasileiÍo e seus anexos, descritas a seguir. - Amarela: utilizada na regulação de fluxos
de sentidos opostos, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou
parada e na marcaÉo de obstáorlos.
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As cores da tinta devem apresentar valores de coordenadas dê acromaticidade (x e y)

dentro da área definida pelos valores descritos na Tabela 3, ensaiados crnforme ABNT

NBR 15438.
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Vermelha: utilizada para proporcionâr contrâste, quando necessário, entre a marca
üária e o paúmento das cicloÍaixas e/ou cicloüas, na parte intema destas, associada à
linha de bordo branca ou de linha de diüsão de fluxo de mesmo sentido e nos símbolos
de hospitais e faÍmácias (cruz).

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido, na delimitação de trechos
de úas, destinados ao estadonamento Íegulamentado de veículos em condiçôes
especiais, na marcação de Íaixas de travessias de pedestres, símbolos ê legendas.

- Azul: utilizada nas pinturas de símbolos de pessoas portadoras de deficiência física, em
áreas especiais de estacionamento ou de parada para embarque e desembarque.

- Preta: uülizada para proporcionar contraste entre o paümento e a pintura.

6.2.3 tlictoesferes e êsf,êras de vidÍo
a)Podem ser fomecidas em saco de papel ou juta, devendo ter intemamente um saco de
polieüleno, arja embalagem extema deve ser identificada com as informações a seguir.

- microesferas ou esferas de vidro, tipo (dassificação);

- espedfica@es a que saüsÍaz;

- nome e endereço do fabricante;

- número do lote de fabricação;

- data de fâbricação;

- quantidade de microesÍeras ou esferas de údro em quilograma;

- caraclerística do revestimento quimico, quando for o caso
b) São adicionadas à tinta de demarcaçáo úária a fim de produzir retronefletorização da
luz incidente proveniente dos faróis dos veíollos, devendo atender à NBR 16184.
c) As microesferas de vidro tipo l-B devem ser incorporadas à tinta momentos antes de
sua aplicaçâo, de modo a permanecerem intemas à película, permitindo a

retronefletorização somente após o desgaste da superfície da película aplicada, quando

se tomam expostas.
d) As micÍoesferas de údro tipo ll-A, ll-8, ll-C, ll-D, lll e lV podem ser aplicâdas por

aspersão ou graüdade no momento da aplicação da ünta, sendo que diferenciam-se uma
da outra pelo tamanho médio das partículas.
e) As microesferas de údro tipo ll4, ll-D, lll, lV e Vll podem ser utilizadas em aplicação
sequencial e concomitante com as microesferas tipo ll-A ou ll-8, escolhidas por cÍitério
técnico e em proporçôes adequadas para maximizar a retro reflêtMdade. Tipicamente os

espargi dores de microesferas Íicam aÍastados 20crn um do outro, ficando o primeiro

distante de 20 a 25cín do espargi dor de ünta, devendo estas distâncias Ser ajustadas
conforme a situação etgir, de modo a maximizar a retro refletiüdade. Aplicam-se
primeiramente as esíeras tipo ll1c por serem mais graúdas e a seguir as do tipo ll-A e ll-
B, conÍorme escolha técnica.
e.1 As propor@es usuais são de 40% tipo ll-A e 60% tipo ll-C, podendo ser utilizadas
outras propo@es desde que preúamente aprovadas pelo DER/PR.

0 Em trechos onde houver considerável índice de precipitaÉo pluüométrica ou incidência
frequente de neblina, deve-se fazer uma aplic€ção sequencial e concomitante de esferas
tipo lll e tipo ll-A em proporÉes adequadas para maximizar a retro refletividade, ou então
somente esferas üpo lll. f.'l As propoÍções usuais são de 4Oo/o tipo ll-A e 600/o tipo lll,
podendo ser utilizadas outras proporções desde que pÍeviamente aprovadas pelo

DER/PR.
g) Quando houver necessidacle de aplicâção de microesferas por graüdade, em dizeres,
símbolos ou marcas transversais ao paümento, dêve-se sempre utilizar o caninho

"b
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aplicador a ar comprimido para se conseguir uma distribuiÉo mais homogênea. Neste
caso executar a aplicação de microesferas tipo ll-A, ll-B ou ll-C, isoladamente.

6.2.4 Solvenb
No caso de adiÉo de microesíeras de üdro tipo l-8, incorporadas à tinta antes de sua
aplicação, para pÍomover a úscosidade adequada para aplicâção por máquina de pinturâ,
pode ser adicionado, no máximo, 5% de solvente em volume sobre a tinta. O solvente
deve ser compatível com a natureza da tinta. 5.2

6.2.5 Dosagêm dos mateÍiais
a) A espessura da pelíorla úmida de ünta deve ser igual ou superior a 0,6mm e igual ou
maior que 0,3mm, para espessura de pelíqlla seca, sem adição de micÍoeíeras de údro
aplicadas por aspersão, determinada conforme descrito em7.4.3.
A taxa de aplicação da tinta é função da densidade do material, da largura da faixa de
sinalizaÉo e da espessura de pelíojla, devendo satisfazer no mínimo, às taxas
especificadas:

{
0,6 ltlf
I lto da ünta a cada í6,7t de HE do o,íOm ô EgrÍa

A taxa de aplicação de microesferas de üdro incorporadas à tinta antes de sua aplicação,
deve se situar no intervalo de 200 a 250 g/l de tinta.
A taxa de aplicação de micÍoesferas de üdro aplicadâs por âspersão deve se situar no

intervalo de 250 a 300 g/m2.

O padrão de retro refletânciâ inicial, avaliado pela NBR 14723, deve ser igual ou meior
que 250 mcd/ludm2 para demarcação na cor branca e igual ou maior do que 2o0

mcd/lux/m", para demarcação na cor amarela.

6.2.5 Equipaínêntos
Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser

cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sêm o que não é dada a
autorizaÉo para o seu início.

Hàvendo a necessidade de remoÉo das marcas úárias antigas ou conflitantes,

esta pode ser íeita por processo de decapagem por abrasão ou queima através de:

Equipamento composto por uma máquina básica (chassis, motor, guia direcional, sistema

de levantamento e direçáo) contrapesos e fÍesas cortadorAs, üpo Demarcadora Universal
ou similar, ou através de micÍo fresagem, removendo apenas uma Íina camada do

paümento que contém a demarcação, sem causar grândes desníveis entre o paümento

Íresadoeonãofresado;
equipamento composto por compressor, reservatório de gás propâno e dispositivo
controlador, tipo JelBlaster ou similar; maçarico a gás e espátula;
a) hidro jateâmento que consiste no iâteamento de água à alta pressão, através dos

métodos de jateamento abrasivo ou jateamento simples;
b) jateamento a seco que @nsiste no bombardeamento com material abrasivo da

supeÍÍície demarcada com simultânea sucçáo dos resíduos que são Íecolhidos para

rese rvatório próprio;
c) recobrimento com tinta que consiste em aplic€r com cor semelhantê â do substrato
sobrê a demarcação existente por método manual ou mecânico.

Os equipamentos de limpeza devem induir aparelhagem necessária para limpar e
secar devidamente a superfície a ser demarcâda, sendo constituídos por vassouras
mecânicas, @mpressores de ar, escovas e outras ferramentas manuais.

P
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As máquinas para aplicação de tinta à base de resina acÍílic€ devem conter, no
mínimo, os equipamentos a seguir descÍitos
: a) motor para autopropulsão, com potência aproximada de 30 HP;
b) compressor com tanque pulmâo de ar, com capacidade aproximada de 60 HP;
c) tanque pressurizado para material, com capacidade mínima de 100 litros,
d) misturadores mecánicos para material;l
e) quadro de instrumento e válvr.rlas para regulagem, crntrole e acionamento;
sistema de limpeza das mangueiras e pistolas, com tanque de solvente, válvulas e
registros
g) sistema sequenciador para atuaÉo automáüca das pistolas na pintura de eixos
tracejados;
h) sistema de pistolas para a distribuição do material, atuando pneumaticamente,
permitindo a variação na largura das faixas;
i) sistema espalhador de microesferas por aspersão;
j) sistema de discos limitadores ou dispositivos que permitam o perfeito acabamento das
faixas; k) depósitos para microesferas de üdro;
l) sistema de braços suportes para pistolas;
m) sistema de pistolas manuais, atuando pneumaücamente' para a demarcação de

extensões Íracionadas, em locais que impeçam o uso do equipamento principâ|.

6.2.6 Execução
A responsabilidade ciül e ético-profissional pêla qualidade, solidez e segurança do

seMço é da executante.
Preüamente à execuÉo do seMço de sinalização horizontal deve ser executada a

prêmarcação de pintura, consisündo na locaÉo e alinhamento das marcas longitudinais,
transversais, de canatização, de delimitação e inscrições do paümento, indicadas no
projeto de sinalização

Em camada betuminosa reém executada deve ser implantada esta sinalização
horizontal definitiva, 30 dias após a liberação ao tráÍego, para eútar solturas e outros
problemas. Quando houver necessidade de abertura ao tráfego antes deste período,

deve-se executar sinalizaÉo horizontal provisÓria, conforme especificação DER/PR ES-

OC 01, de modo que o trecho esteja deüdamente sinalizado antes da abertura ao tráÍego.

Compete à executante empregar, em cada caso, o método mais apropriado para a

eliminação das demarcações anteriores, o que pode ser Íeito através de pÍocessos

manuais ou mecânicrs.
Nos paümentos de concreto de cimento Portland, deve ser aplicado,

preliminarmente, o primer promotor de aderência.
a) Sobre o primer promotor de aderência deve ser aplicada uma demarcação de

contraste na cor preta, com as mesmas caracierísticas da demarcação a ser exeqitada,
excedendo em scm a largura e o comprimento da demarcaÉo a ser executada.

Quando a simples varredura e/ou o jato de ar comprimido não Íorem súicientes
para remover todos os detritos, Óleos ou outros elementos estranhos, a superfície deve

ser escovada com solução de fosfato trisodico ou metassilicato de sodio e então ser
lavada. Tal procedimento deve ser executado 24 horas antes do início da pintura.

Os materiais a serem aplicados devem obedecer à dosagem especificada.
Deve ser feita a regulagem da pressão e da altura da pistola da máquina

automotriz de Íorma a se obter a largura e espessura das marcas padronizadas e

indicadas em projeto. No caso de faixas longitudinais de sinalização a aplicação da tinta é

feita por máquina automotriz, proüda de pistolas e misturadores mecânicos para os
materiaas.

...F
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No caso de pinturas de setas, legendas e outras inscriçôes a aplicação da tinta é
feita com pistola manual, normalmente com auxílio de gabaritos.

Quando aplicada sobre superfície de revestimento asfáltico a tinta não deve
apresentar sangria nem exercer qualquer ação que danifique o pavimento.

A demarcâção executada deve apresentar as bordas bem deÍinidas, sem salpicos
ou manchas, não se admitindo diferenças de tonalidades em uma mesma faixa ou em
faixas paralelas.

A tinta, quando aplicada na quantidade especiÍicada, deve recobrir perfeitamente o
pavimento e permitir a liberação ao tráfego, em cerc€l de 30 minutos para película úmida
com espessura igual a 0,6mm.

Após secagem, a tinta aplicada deve apresentar plasticidade e caraclerísticâs de
adesiüdade às microesferas de vidro e ao pavimento- Deve produzir pêlícula seca, fosca
e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou soltura durante o período de
üda útil.

A tinta deve manter integralmente a sua coesáo e cor, após sua aplicâÉo.
de espessura e concreto Fc* 15Mpa com 6,0cÍn de espessura, desempenado por

intermédio de uma régua Liza.

NO NS
15481D.

esponsável Técnico

MPOS
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7,0 LIMPEZA FINAL DA OBRA:
Após o termino os serviços, os trechos atendidos deverão ser limpos com a total

retirada de resíduos decorentes da execução, bem como Sua coneta destinaÉo final,
passando pelo oivo do setor de Uóanismo e Meio Ambiente do município.

7.0 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO
Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para

efeito de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver apenso o
relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

O pagamento é efetuado, após a aceitaÉo e a medição dos seMços executados,
com base no preço unitário contratual proposto para o dispositivo considerado, o qual

representa a compensação integral para todas as opera@es, transportes, materiais,
controle da qualidade, pedas, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais
necessários à completa execução dos serviços.

8.0 PRAZO DE EXECUÇÃO:

O prazo de execução será de 4 meses ou 120 dias â contar com a data de ordem
de serviço fomecado pela Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal. Os
pagamentos serão feitos conforme cronograma Físico Financeiro e fiscalização das
medições mensais do órgão fiscalizador.

Santa MaÍia do Oeste, 30 de janeiro de 2O2O.
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aRECAP ASFÁLICO EM P.il.F

PROJETO LOACLIZAÇ
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RUAS DO OUADRO URBANO. SANTA MARIA DO OESTEPR

30M12020 30101t2020GIOVANNI OTTONI
OESENFIO

RECAP ASFALTICO:
Trechos: 8.840,52 m2

02/o5

lndicadas

MUNICIPIO DE SANTA
MARIA DO OESTE

ÇNPJ : 9 5 ô84.544/000 1 -

POSBR
REA.PR 151548/D

o

REsPoNsÁvE- ÉcNrco:



7^

LE\,EIVL'A
o

Área de Escape Det. 01

- 
Alinhamento Predial

- 
Meio Fio Existente

ffi Reap Asíaitico em P.M.F
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Largura A: 't 0,22 metros
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Comprimento C: 14,30 metros
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H*

Comprimento D: 14,87 metros

Area Total: 281,86 m,
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Trecho 01 ( Foto 01102)
Rua Celso FerÍêiÍa Jorge

( Entre a rua AlêxandÍe Kordiak e a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho)
Long. UTM 412324.77 m E - Lat. UTM 7241383.57 m S

Y

----_J

.j- -- 
1:

TT

l i4

,
,}

Trecho 01 ( Foto 02'02)
Rua Cetso Ferrerra Jorge

r E-fltÍe â rua Alexandre KordiaK e a Rua Joaquim t\4ontelro Sobrinho)
'- "-Lcng- Úfll 41227030mE-Lat urlvl 7241493'83 m s



FLs.N'-&-

+

+

t

I-'u IE I
l. b- '#

Trecho 02 ( Foto 01/02)
- Rua Celso Ferreira Jorge

( Entre a rua Joaguim Monteiro Sobrinho e a rua Onze ds Julho)
Long. UTM 4í2268.26 m E - Lat. UTM 7241501'50 m S

I
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I
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TÍêcho 02 ( Foto 02102)

Rua Celso Ferreira Jorge
{ Entrê a rua Joaquim Monteiro Sobrinho Ja rua Onze de Julho)

' -""1.i"-ur"-Ãiz+e.um E - Lat urm 7241600'94 m s



ÍÍ€cho 03 (F6 0202)

Rüs Alexandre Kordiak

(Éntre Rua Sctê da SêtembÍo e a Ruâ Gênêroso K!Ípinski)

Lonq. UTl, i|11968.93 m E - UÍM 7241315 48 m S
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Ruítterandrc-Kordialtqc
(Entrs Ru! Satc dt Sotambro o a Ruâ Gsnorolo KrÍpiBali)

Long. UÍU 411883.94 m É - At. UTit 724í439 94 m S
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'' TÍecho 0* (Fob 0'l/02)

Rua Bernardino GÍtndê

(En!Íe Ruà Sele de Setembíô é-ã Rua Genet!so Xarpinski)

Lon9. !Tl,l 411897.89 m E UÍtl 7241'13S 9't m S

t.zYZ

-.lL
1I-í --..l l- !l

'*.,J
l'-

Tlrõri6tfiFat{õ-{ ru-21

Ru. B!(n!Élno CítÍtde

lÉntre Rua Sete de Setembro ê a Rua Geoeroso Karpinski)

Long. UTll,ít1983-3í m E - UTI 724142635m S
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TÍrho 05 (Fotg O1r02)

Rua Fíancisc&PeÍeirâ

(Entre Rua Sete de Sêtêmbro e a Rua Generoso l(arptnsm

Long. UT,I411913.60 m E - UT 72'11559'89 m 3
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l\ -4

- 7-r
ii L.

;§;*-

-' T.:ecnoqu«friffi
Rua FÍlncilco F ílira

(Entre Rua Sete de Setembro e a Rue G'nêÍoso Karpinski)

Long. UTll 4í2000.91 m E - UT I724í546'61 m S
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. ÍÍecho 06 (Fodo 0r/02)

.. -_ Rui CÉmono wlEsIi
rEntÍê RdÁlôsetembro e a lffiJãroso Karpinski)

,Éü6il-r,,sr:0.24 m E --vÍu 72+16/..su m §

I'rl * dr. '.
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ÍÍtcho 05 (Fob 0404
Rüe Gêmlno Wqndlêt

(Entre Rús Sête de Sêtembro e a Ruá G,ênerosê Karpinsti)

Long. UÍm 41mí5.it7 m É - UTM 7241€'66 25m S
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It*tto 07 (Foto 0202)

Ru. Víêr GÍànde

[EntÍ! Rus sele {g gêtsry-àÍo ê , Ru8 Gêneíoso ítÍpimli)
Long. UTU 41194Ítlrm E - UÍi. 724Í712.72 ir S
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Santa Maria do Oeste, 30 de janeiro de 2O2O

SKI CAMPOS
151548/D.

cruzamento 01 ( Fotorol/el) '-
íEntrearuacelsoFcrreiraJorgeeaRUaJoaquimÍüonteiroSobrinho}

Long. UTM 412269.30 À E'uat UTM 7241498'45 m S
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Cruzamento 02 ( Foto 01101)

I EntÍê a rua Celso Ferrelra Jorge e a tua Onze de Julhol

' 'J;;:üit ;;íiqt .tq ^ e - rãt' uru 7241608'44 m s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OEST
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RELATORIO DE TESTE DE CARGA

TESTE DE CARGA - TRECHOS PROJETADOS.

LOGAL: VIAS DO PERíMETRO URBANO (CENTRO).

MUNICíPIO: SANTA MARIA DO OESTE - PR.

0l /03



Frs N._é1

Foi realizado teste de carga no dia 30 de outubro de 2O2O por um caminhão basculante

canegado de saibro com aproximadamente 8,5 toneladas, o qual foi conduzido pelas üas a

serem reelpeadas bem como seus cruzamentos, corÚorme fotos em anexo a 50crn de

distância do meio fio, em ambos os lodos da pista, apresentado os seguintes resultados:

Não houve deformação em todo a quadro dos trechos de calçamentos a serem

recapeados.

conclui-se que nos trechos projetados pa|a receberem os serviços de recapeamento,

não necessitam de rêparos ou neforço de base, apresentando integridade e resistência ao

tráfego de cargas pesadas, sem oconer deformações em sua superfície

I.AUDO DO TESTE DE CARGA NAS VIAS A SEREM RECAPEADAS - O1I2O2O.

Trechos analisados para conferencia de estabilidade e uniformidade da superfície:

. Oí/09 - RUA CELSO FERRE]RAJORGE

(Entre a Rua Alexandre Kordiak e a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho)

. O2/O9 - RUA CELSO FERREIRAJORGE

(Entre a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho e a Rua Onze de Julho)

.03,09 - RUA ALEXANDRE KORDIAK

(Entre a Rua Sete de Setebro e a Rua Generoso Karpinski)

.04/09. RUA BERNARDINO GRANDE

(Entre a Rua Sete de Setebro e a Rua Generoso Karpinski)

. 05'09 . RUA FRANCISCO TEIXEIRA

(Entre a Rua Sete de Setebro e a Rua Generoso Karpinski)

.06'09 - RUA GERMANO WENDLER

(Entre a Rua Sete de Setebro e a Rua Generoso Karpinski)

.07/09 . RUA VERCI GRANDE

(Entre a Rua Sete de Setebro e a Rua Generoso Karpinski)

02lt3



.08/09 - RUA VITOR GRANDE

(Entre a Rua Generoso Karpinski e a Rua Celso Feneira Jorge)

.09/09 - RUA CELSO FERREIRA JORGE

(Entre a Rua Onde de Julho e a Rua Vitor Grande)

CRUZAMENTOS

. Oí'02 RUA CELSO FERREIRA JORGE

(Entre a Rua Celso FerÍeira Jorge e a Rua Joaquim Monteiro Sobrinho)

.02102 - RUA CELSO FERREIRA JORGE
(Entre a Rua Celso Ferreira Jorge e a Rua Onze de Julho)

ELI CAMPOS
REA-PR 151548/D

Responúvel Técnico.

q,Lt
FLS.MJ:

03/03

Santa Maria do oeste, 30 de janeiro de 2020.
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MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95-684-644/000í-26

FLs.r fL

nsntL
RUÂJosÉ or rRAltça prRÉrRÂ il.ro -cEP 85.230{oo, rorElÍax (ir2t 36arl-1359 

Ff.rt4.fíolúrdooese

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE-PR

De: Gabinete do Prefeito Municipal

Pa ra: Setor de Licitação

Preliminarmente, defiro o requerimento da solicitação da Secretaria

Municipal de Planejamento, solicitando a "CoNTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA

REATIZAR PAVIMENTAçÃO ASFÁLTICA EM PMF E REPERFIIÁMENTO, COM ÁNCI TOTAI OT

8.8/rc,52 M,, EXTENSÃO DE 672,02 METROS, A SEREM EXECUÍADAS NAS RUAS DA SEDE DO

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVEú SER REALIZADA DE

ACORDO COM AS PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS". O presente processo deverá

tramitar pelos setores competentes com vistas:

1- à indicação de recursos de ordem orçamentária para fazer face à despesa

pela Divisão de Contabilidadê;

2 - à elaboração de parecer sobre a necessidade de procedimento licitatório,

indicando a modalidade e o tipo de licitação a serem adotados no certame

pela Assessoria J urídica;

3 - à elaboração da minuta do instrumento convocatório da licitação;

4 - ao exame e aprovação pelo Assessor Jurídico da minuta indicada no item

3.

Cujo valor estima-se em RS 638.683,34 (Seiscentos e Trinta e Oito Mil

Seiscentos e Oitenta e Três Reais e Trinta e Quatro Centavos).

santa Ma ria do Oeste, 05 de Fevereiro de 2020

JOSE o OLIVEIRA

t
t

PREF E ITO MUNICIPAL
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MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95 68{-5/U/000í-26 FL§.r-1â-

RUA JosÉ oE FRÂHça pERÉrRÀ r'r0. cEP 85.230-000 - tot{E,IÂx:(42) 35,.,.rrut §p,9,llg1q*9í{!P

Em análise aos atos de desencadeamento de

procedimento, verifica-se que a Secretaria Municipal de Planejamento, através de

seu Secretário Sr. Valdir Cordeiro, em data de 03 de Fevereiro de 2020, solicitou a

abertura de procedimento para a "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA

REALIZAR PAVIMENTAÇÃO ASTÁINCA EM PMF E REPERFILAMENTO, COM

ÁRen torau DE 8.840,s2 M2, ExrENsÃo oE 672,02 METRos, A sEREM

EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNIC|PIO DE SANTA MARIA DO

OESTE-PR., CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS

PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS". Sendo o procedimento sendo deferido

preliminarmente pelo Chefe do Executivo em 05 de fevereiro de 2020.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos e

natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibilidade de dispensa ou

inexigibilidade, em atendimento ao disposto nas Leis 8.866/93 e 8.883/94 de

08/06/94, obrigatório se faz o Procedimento Licitatório para a finalidade pretendida, o

PARECER JURÍDICO

Pública ou osfacultativo é um ato náo

suas decísões ouesses

estáo vinculados a

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi

encaminhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

com informaçÕes afirmando que há previsão de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 638.683'34 (Seiscentos e

trinta e oito mil e seisssentos e oitenta e três reais e trinta centavos), conforme faz

prova de documentos acostados nos autos. '

§



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

Fts.Psq.

RuÂJosÉ oE ÍnarçÁ pEREmÀ, rr' r0 -cEÊ 85.230{rco. rolE/rÂx: «2) 36a+'r r59 §qlíq]tÍq|iqdooe!ts

que poderá ser procedido pela Modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR

PREÇO GLOBAL, com fundamento na Lei Federal 8.666/93, com as alteraçôes da

Lei n'8.883/94,. e suas alterações posteriores. Devendo o Pregoeiro e Equipe de

Apoio, observadas as formalidades legais, iniciar o processo de licitação, com a

elaboração da minuta do edital.

Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Divisão de Licitação - Comissão de Licitação, para elaboração de minuta de edital, e

posteriormente a esta assessoria para aprovaçáo.

Santa Maria do Oeste-Pr, 05 de Fevereiro de 2020

KI

or urídico

\

C N P J: 95.684-6/Í,U000í -26

S.M.J. É o parecer.
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Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do

Executivo Municipal, esta Assessoria Jurídica, com fulcro na Lei 8.666/93 e Lei 8.833\94, E

10.52012002, e suas posteriores alterações, passa a analisar a regularidade tecnica dos

documentos e minuta do edital, visando a "CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA

REALIZAR PAVTMENTAÇÃO ISTÁIICA EM PMF E REPERFILAMENTO, COM

ÁRea toral DE 8.840,s2 M2, EXTENSÃo DE 672,02 METRos, A sEREM

EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO

OESTE-PR., CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS

PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS"., denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a existência

das cláusulas necessárias, conforme previsão contida nos artigos 40 e seguintes da Lei

8.666/93 e 8.833i94 ê suas alteraçôes, e da Carta Magna Federal e Estadual.

Outrossim, a minuta do contrato administrativo, também

preenche os requisitos necessários para o fiel cumprimento do objeto, estando o mesmo de

acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado;

Razão pela qual encontra-se o presente processo em

condiçÕes de ser autorizado pelo Chefe do Executivo Municipal, se esse for o seu

entendimento.

É o parecer.

\
Santa Maria do Pr, 05 e Fevreiro de 2020
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DESPACHO

Considerando as Informações e pareceres contidos no presente

procedimento AUTORIZO a licitação sob a modalidade TOMADA DE PREçOS,

TEfETENtC "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR PAVIMENTAçÃO

ASFÁLTICA EM PMF E REPERFILAMENTO, COM ÁRTN TOTAT DE 8.840,52 M"
EXÍENSÃO DE 672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA

DE ACORDO COM AS PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS", nos termos da lei

8666/93.

Encaminhe-se para a comissão permanente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- PR, 06 de Fevereiro de 2020.

JOSE o VEIRA

PreÍeito Municipal
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DECRETO N.9 01U2O19

SÚMULA: Nomeia comissão Permanente

de Licitação do Municipio de Santa Maria

do Oeste - Pr, e da outras providencias

O Prefeito Municipal de SANTA MARIA DO OESTE - Estado do Paraná, no

uso de suas atribuições legais e de acordo com a Lei Fedeíal 8 666/93:

DECRETA:

Art. 1.9: F'CA NOMCAdA A COMISSÃO PERMANENTÉ DE LICITAçÃO DO

MUNlclPlO DE SANTA MARIA DO OISTE, que terá a seguinte composição:

U Crislaine da Luz Castro

2) Reginaldo Mâciel de Oliveira

3) OdaiÍ José Ferreira de Lima

c.P.F. n.e 037.342.959-20
C.P.t. n.e 058.445.999-85
C.P.F. n.e 857.956.159-00

ParágraÍo Único: A presidência da presente Comissão, ficará a cargo da

SÍê. Crislaine da Luz Castro.

Art. 2e: tica nomeado como membro suplente da presente comissão a

SÍ!. Floresval dos Anios, inscrito no C.P F. n.c 022.239'069-74'

Art. 3s: Este decreto entrã em vrgor na

revogadas as disposiçÕes em contÍario'

deta de sua publicação,

Gabinete do Prefeito Municipal de Santa Maria do Oêste - Estado do

Paraná, em 14 de Março de 2019.

1

J OSÉ tDO OLIVEIRA

M unicipalP

I
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Edital:
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Nova data de AbertuÍa t L7 Prlzozo
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\.1
2 - Do REGIME De exrcuçÃo:
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2,1 A presente licitação será realizada sob o REGTME DE EMPREITADA pOR PREçO GIOBAL.

3 - DO PRAZO DE EXECUçÃO:

3.1 o prazo de execução dos serviços será de 180 (cento e oitenta) dias, contados da data de
emissão da ordem de serviços emitida pelo Departamento de Engenharia do Município de
Santa Maria do Oeste, que ocorrera para o início da obra.

3,2 Quaisquer prorrogações nos prazos somente será operadas com a anuêncía expressa do
CONTRATANTE através de Termo Aditivo assinado entre as partes, desde que em estrita
conformidade com as hipóteses previstas na minutã de contrato administrativo, integrante
deste instrumento convocatório.

4 - DA ORDEM DE SERVTçOS e F|SCAL|ZAçÃO PELO CONTRATANTE
4.1 O Departamento de Engenharia do Município de Santa Maria do Oeste, deverá fornecer a

correspondente Ordem de Serviços, proceder a fiscalização e medição dos serviços realizados e
emitir o Laudo de Conclusão da Obra.

5 - DAS CONDTçÕES DE pARTtCtpAçÃO NA L|C|TAçÃO:

5.1 Poderão participar da presente licitação Pessoas Jurídicas regularmente estabelecidas no
país, cuja finalidade e o ramo de atuação principal, seja e/ou esteja ligado ao objeto,
cadastradas ou não, na seção de Cadastros de Fornecedores da Prefeitura Municipal de Santa
Maria do Oeste - Pr, bem como, aqueles que manifestarem interesse em participar do certame,
com antecedência de no mínimo 24 (vinte e quatro) horas da data marcada para a entrega da
Proposta, nos termos do § 39 do Art. 22 da Lei ne 8.666/93, e que atendam as condições
exigidas pela Lei referida e suas alterações.

5.3 A participação nesta licitação implica na aceitação integral e irretratável dos termos e
condições desta Licitação, e de seus anexos, que ficam Íazendo parte integrante deste Edital,
da Lei ne 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações.

5.3.1As Empresas podem ser representadas no Processo Licitatório, por Preposto (modelo da
Carta - Anexo V), desde que apresente a Carta de Preposto, até o início da sessão de abertura
das propostas;

6 - DA DOCUMENTAçÃO DE HABTUTAçÃO E DA PROPOSTA

lfl

5.2 Estão impedidos de participar desta Licitação, as pessoas e/ou empresas que se
enquadrem no Art.9.e da Lei 8.666/93.

6.1 O(a) proponente poderá modificar ou retirar sua proposta (envelopes nel e ne 2) após a

entrega, desde que a comunicação, por escrito, da modificação ou retirada, seja recebida pela

Comissão de Licitação,24h00 (vintê e quatro horas) antes da data e horário limite estabelecido
para o recebimento das propostas (envelopes ns 1e ns 2).
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6.2 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada entre a
proponente e o licitador deverão ser escritos em língua portuguesa. Documentos de apoio,
como ilustrações, catálogos, folhetos e outros similares, podem ser versados em outro idioma
desde que acompanhados de tradução para o idioma português.

7 - HABTUTAçÃO

7.1 - os interessados pleitearão sua habilitação mediante a entrega dos documentos abaixo
relacionados, inseridos em envelope, devidamente lacrado e inviolado, em uma via, ordenado
em um volume distinto. As folhas deverão, preferivelmente, ser do tamanho A4 (21,0 X
29,7 cmJ.

7.1.1 Habilitação Jurídica:

a) Cópia autenticada do Contrato Social e última alteração contratual, ou Declaração de
Firma lndividual, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso
de sociedade por ações, acompanhados de documentos de eleições de seus administradores;

b) Comprovante de lnscrição e de Situação no Cadastro Nacional de pessoa Jurídica -
CNPJ;

c) Comprovante de lnscrição Cadastral Estadual (ICMS);
d) Registro Cadastral, expedido pela Divisão de Licitações do Município Licitante, até 03

(três) dias úteis antes do prazo previsto para a abertura da Licitação, conforme preceitua o
Arligo 2?, Parágrafo Segundo da Lei n.e 8.666/93, ou Certificado de Cadastro de Licitantes do
Estado-

e) Declaração de que o preponente enquadra-se como pequena ou microempresa para
fins da lei complementar ne 723/2006 (anexo It) se for o caso.

7.1.2 - Regularidade Fiscal:

a) Prova de Regularidade com as Fazendas:
1) Fazenda Federal e à Dívida Ativa da União: Certidão Negativa quanto à Dívida Ativa da
União, emitida pela Procuradoria da Fazenda Nacional e Certidão de Quitação de Tributos e
Contribuições Federais emitida pela Secretaria da Receita Federal - Unificada RFB/pGFN;
2) Estadual, mediante a apresentação de certidão de regularidade fiscal e a certidão negativa
de dívida ativa de tributos estaduais emitida pela respectiva Secretária de Estado da Fazenda
do estado da sede da empresa;
3) Municipal, mediante a apresentação de certidão negativa emitida pela Íespectiva Secretaria
de Fazenda do município da sede da empresa;

b) Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -
FGTS (CRS); {

|/

OBS.: No caso em que a certidão negativa de débitos de tributos de regularidade fiscal e a

certidão negativa de dívida ativa forem unificadas, este documento único poderá ser
apresentado.
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c) Prova de inexistência de débitos inadimplentes perante a Justiça do Trabalho, mediante
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas.

7.1.3 qualificação Econômico-Financeira:

a) certidão negativa de farência ou concordata expedida pero distribuidor da
sede da pessoa .jurídica;

b) Declaração expressa do responsável legal da proponente participante de que a
mesma não se encontra inadimplente ou em processo de falência ou concordata ou impedida
de licitar e nem é objeto de quaisquer restrições ou notas desabonadoras no cadastro de
quaisquer órgãos da administração pública estadual direta ou indireta; (Anexo l ).

c) Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do ultimo exercício social nos
termos do Artigo 31 - I da Lei 8.666/93;

7.L.4 Qualiíicação Técnica:

a) Prova de Registro, devidamente em dia, no Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia (cREA); conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo (cAU) pessoa jurídica e
física responsável pela execução dos serviços;

b) Atestado e/ou declaração de execução de no mínimo uma obra semelhante de
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto desta licitação. o
atestado e/ou declaração deverão ser comprovados através de "certificado de acervo Técnico
Profissional - ATP" do responsável (eis) técnico(s), emitido pelo ,,Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia - CREA; Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - CAU,,

c) Declaração de Responsabilidade técnica pela execução da obra, objeto desta
licitação, até recebimento defínitivo pelo CoNTRATANTE. o mesmo não poder ser substituído
sem a expressa autorização do coNTRATANTE.

7.1.5 Declaração

a) Declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores
de 18 (dezoito) anos em horário noturno de trabalho ou serviços perigosos ou insalubres, não
mantendo ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de
aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. (Anexo lV)

b) Firmar Termo de Renuncia, a ser assinado anteriormente à Abertura dos Envêlopes
de np 02, na data da Licitação acima descrita. podendo ser firmado pelos responsáveis da
Empresa ou seus Prepostos, (anexo Vl),

0

m

7.2 Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados em original ou por
processo de cópia, autenticada em tabelião de notas ou pela Comissão de Licitação, na sessão
de recebimento das propostas, em confronto com o original, ou publicação em órgão de
imprensa oficial, e deverão estar com orazo de validade em vigor. euando o prazo de validade
não estiver expresso no documento, o mesmo será aceito com data de emissão não superior a
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60 (sessenta) dias da data I imite estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes ne
1ens2)

7'3 uma vez lniciada a abertura dos envelopes de ns 01, não serão aceitos quaisquer
documentos adicionais, nem admitidos licitantes retardatários.

7.3.1 os Anexos V e vl (fornecido modelo pelo Município) deverão ser entreBues fora dos
envelopes de documentação na data e hora da abertura dos envelopes.

7,1.2 A documentação (HABtL|TAçÃO), anteriormênte referida deverá ser entregue em
envelope lacrado e inviolado, constando em sua face externa e frontal os seguintes dizeres:

RAZÃO SOCIAT (NOME) E ENDEREçO DA PROPONENTE
NOME DO LICITADOR

TOMADA DE PREçOS Ns /2020-
ENVELOPE N9 1- HABILITAçÃO - OOCUUETTAçÃO
DArA / /2020

8 - DA PROPOSTA

8.1 A proposta deverá ser digitalizada em papel timbrado ou com carimbo do proponente,
constando na mesma a razão social, com seu endereço completo e numero de CNpJ, telefone,
nome e assinatura do responsável ou representante legal, com clareza, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devidamente datada, onde constará:

a) Modalidade e numero do presente procedimento licitatório;
a) Descrição completa do objeto;
b) Preço Unitário e Global da Obra;
c) Prazo de Execução;

d) Validade da proposta (que deverá ser de no mínimo 60 (sessenta) dias;
e) Estar devidamente assinada pelo(s) representante(s) legal(s) (proponente).
f) Forma de Pagamento;
g) Demais informações inerentes ao objeto;
h) Planilha Orçamentária, a qual deverá também estar descriminado o percentual de

BDI aplicado;

8.2 A Proposta deverá ser apresentada em algarismo e por extenso. Em caso
de discrepância entrê o valor grafado por extenso e em algarismo, prevalecerá
o valor grafado por extenso, para os efeitos do julgamento da proposta.

8.3 No valor proposto pelo proponente o preço deverá incluir todas as
despesas com encargos fiscais, trabalhistas, previdenciários, comerciais ou
quaisquer outras despesas necessárias para a entrega dos materiais, objeto
desta Licitação. d

ü'
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8.4 A docu mentaçã o anteriormente referida, será entregue em envelope lacrado e inviolado,
constando em sua face externa os seguintes dizeres:

RAZÂO SOCIAL (NOME) E ENDEREçO DA PROPONENTE
NOME DO LICITADOR

TOMADA DE PREçOS Ne /2020 -
ENVELOPE N9 2 - PROPOSTA DE PREÇOS

2020

8.5 Não serão aceitas propostas via fax e cujas condições este.iam em desacordo com o
solicitado no edital, bem como propostas apresentadas fora do prazo.

9 - VALOR MAXIMO:

9.1 - Estima-se o valor máximo desta licitação em RS 638.683,34 (seiscentos e Trinta e oito Mil
Seiscentos e Oitenta e Três Reais e Trinta e Quatro Centavos).

10 - DO PROCEDIMENTO

10.1 Na data aprazada, em sessão, e estando os proponentes licitantes, devidamente
credenciados, serão abertos os Envelopes de Ne 1- DOCUMENTAçÃO, contendo a
documentação relativa à habilitação dos proponentes, a qual será rubricada pela Comissão e
pelos representantes credenciados dos licitantes.

10.1.1 Ato contínuo, a Comissão de Licitação apreciará a documentação comunicando o
resultado aos concorrentes na mesma sessão e/ou comunicará aos presentes a data de
divulgação dos resultados da análise da documentação de habilitação.

10.1.2 Em havendo condições, a comissão por motivo de economia e celeridade processual,
poderá proceder, na mesma reunião a analise da documentação de habilitação decidindo, de
plano, as questões ou duvidas eventualmente suscitadas pelos licitantes, e divulgar o resultado
desta análise nesta mesma sessão correndo a partir desta data o prazo legal de 05 (cinco) dias
úteis para a interposição de recurso cabÍvel. A data da abertura dos envelopes das propostas
será designada somente após o decurso dos prazos de recurso ou de seu julgamento. Todavia,
havendo manifestação unânime e expressa de todos os licitantes no sentido de dispensarem a

interposição de recurso, esta circunstância será consignada em ata, facultando-se à Comissão o
prosseguimento imediato da Licitação, com a abertura dos envelopes de ns 02, relativos às
propostas de preços.

10.1.3 Nesta mesma sessão, os licitantes poderão examinar e analisar a documentação de
habilrtação dos demais licitantes;

10.1.4 Não sendo possível a Comissão realizar a analise da documentação de habilitação na

própria reunião inaugural, será designada data, hora e local para, em sessão pública, divulgar
os resultados desta análise, relacionando os licitantes declarados habilitados à fase seguinte, .d

\! I

U

DATA:
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bem como os licitantes declarados não habilitados, registrando-se em ata os motivos ou razões
da não habilitação das mesmas e devendo seus envelopes lacrados contendo as propostas de
preços, desde que não tenha havido interposição de recurso cabível contra a decisão da
comissão, hipótese em que a devolução somente ocorrerá após a sua eventual denegação.

10'1.5 A renúncia ao direito de recurso deverá ser formalizada em declaração escrita conjunta
ou individual, de todos os licitantes, que passará a integrar a documentação do processo
licitatório, sem prejuízo de sua consignação em ata.

10.2 Serão abertos os envelopes de ne "2", contendo a proposta de preço dos proponentes
habilitados, desde que transcorrido o prazo sem interposição de recursos, ou tenha havido
deslstência expressa, ou após julgamento dos recursos interpostos;

10.2,1 Após abertas as propostas serão rubricadas folha por folha, pelos membros da
comissão de Licitação e em seguida facultativamente pelos proponentes presentes
devidamente credenciados.

10.2.2 5erá verificada a conformidade de cãda proposta com os requisitos exigidos neste
Edital, promovendo-se a desclassificação das propostas desconformes ou incompatíveis.

10.2.3 Após a abertura dos envelopes n.e 02, os trabalhos serão suspensos, afim de que a
comissão de Licitação possa proceder a análise e julgamento das mesmas, caso seja necessário,
senão procederá o resultado na mesma hora.

10.2,4 À Comissão de Licitação é facultado solicitar das proponentes esclarecimentos com
relação aos documentos apresentados, bem como, promover diligências ou solicitar pareceres
técnicos destinados a esclarecer a instrução do processo.

10.2.5 As dúvidas que eventualmente surgirem durante as sessões públicas serão resolvidas
pela Comissão de Licitação, na presença dos proponentes.

10.2,6 A Comissão de Licitação lavrará ATA circunstanciada, a qual será assinada pela Comissão
e licitantes credenciados, reBistrando todos os fatos praticados no decorrer do processo
licitatório. Quaisquer observações somente serão registradas em ata, quando forem
formuladas por escrito, das quais a Comissão de Licitação fará a leitura para conhecimento
geral.

11 - DA MODALIDADE

11.1 Para a presente Licitação a Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste, adotou a

Modalidade de "TOMADA DE PREçOS", do Tipo "Menor Preço Global" de conformidade com as

disposições do artigo 45e da Lei n.s 8.666/93.

il
\,/

12 - JULGAMENTO
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Lz.L Esta licitação é do tipo ,,M
referentes à proposta comercial,

ENOR PREçO GLOBAL", onde serão analisados os aspectos
sendo classificados por ordem numérica, atribuindo-se o

primeiro lugar ao menor preço.

12.2 Na fase de Habilitação será julgada inabilitado o proponente que:

a. Deixar de atender alguma exigência constante do presente edital;
b. Apresentar declaração ou documentação que contenha qualquer vÍcio de ordem formal

12.3 Na fase das Propostas será julgada desclassificada a proponente que:

a. Deixar de atender alguma exigência constante deste edital;
b Apresentar oferta de vantagem não prevista no edital ou vantaBem baseada nas propostas
dos demais proponentes;

12.4 No caso de empate entre proponentes, após a aplicação do critério de julgamento, a
Comissão, adotará o previsto no artigo 45, parágrafo segundo da Lei 9.666/93.

12'5 o julgamento e a classificação das propostas, bem como a escolha da mais conveniente
são atos exclusivos da Comissão de Licitação, que em conseqüência, reserva-se o direito de:

a- Desclassificar as propostas em desacordo com este edital, ou ainda, que se revelarem
manifestamente inexeqüíveis ou inconvenientes, por fatos comprovados durante o processo de
seleção.

12.6 concluído o julgamento das propostas, a Comissão de Licitação elaborará relatório
contendo a classificação pela ordem crescente dos preços que será submetido á apreciação da
autoridade superior, que homologará a decisão da Comissão de Licitação.

12.7 Na hipótese de recusa do proponente melhor classificado de confirmar sua proposta, o
Contratante poderá adjudicar o objeto á segunda melhor classificada, e assim sucessivamente,
nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado (Artigo 64, parágrafo segundo), ou
ainda, optar pela revogação da presente licitação, no interesse da Administração públíca.

12.8 Apresentação de uma proposta na licitação, será considerada como evidência de que o
proponente:

a. Examinou criteriosamente todos os documentos do Edital, que os comparou entre si e

obteve do Contratante, informações sobre, qualquer ponto duvidoso antes de apresentá-la.
b. Sendo vencedor da Licitação, assumirá integral responsabilidade pela perfeita e completa
entrega do ob.jeto.
c. Considerou que os elementos desta licitação, lhe permitiram a elaboração de uma proposta
totalmente satisfatória.

v
13 - OO5 RECURSOS
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13.1 Dos atos do Município de santa Maria do oeste, pertinentes a licitação â que se refere o
presente Edital, poderão os licitantes interpor recurso nos casos e formas determinados no
artigo 109 da Lei no.8.666, de 21.06.93.

13.2 O recurso será interposto, por escrito, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da
intimação do ato a ser impugnado.

13.3 o recurso interposto será dirigido ao representante legal do Município de santa Maria do
Oeste, através da Comissão de Licitação, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de
05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, a
autoridade superior, na forma do art. 109, da Lei 8.666/93.

13.4 A autoridade competente para homologar a presente licitação é o representante legal do
Município de Santa Maria do Oeste, ão qual compete diante dos recursos previstos neste
Edital, ratificar a decisão da comissão ou decidir pela anulação total ou parcial desta licitação,
por vício de ilegalidade, ou ainda, pela sua revogação, fundamentada em motivo de ordem
administrativa, devidamente caracterizado.

14 - CUSTEIO DAS DESPESAS

14.1 Os recursos destinados ao pagamento objeto de que trata a presente licitação serão
oriundos de recursos próprios do Município de Santa Maria do Oeste - pR.

15 - DOTAçÔES ORçAMENTÁRIAS:

15.1 As despesas decorrentes da presente licitação, correrão por conta das seguintes
dotações orçamentárias:

16.2 O(a) vencedor(a) da Licitação será convocado(a) para assinatura do Contrato junto a

Prefeiturâ Municipal de Santa Maria do Oeste - Pr.

15.3 Caso o(a) proponente(a) adjudicatário(a), em justo motivo, se recusar a firmar Contrato,
ou não compareça quando convocado(a) para tanto em 5 (cinco) dias corridos, ou ainda, não

$f
ü

óneÃo 10 - Secretaria Municipal de Viação
UNIDADE 002 - Departamento de Viação
CLASSTFTCAçÃO FUNCtONAT 76.782.260L.LO78
NOME DO PROJETO/ATIVIDADE Pavimentação PMF

NATUREZA DA DESPESA 4.4.90.51.00.00 - Obras e lnstalações
02170 - 00000 - Recursos Ordinários (Livres)

16 - CONTRATAçÃO:

16.1 A execução do objeto dar-se-á mediante Termo de Contrato Administrativo (Anexo Vll) a

ser firmado entre a Prefeitura Municipal e o(a) contratado(a) vencedo(a) da licitação, sem
reajustamento de preços.
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atenda as cond ições previstas neste edital, a prefeitura, considerará renuncia tácita à
homologação e não honrada a proposta, independente de qualquer formalização.

L6.4 Para assinatura do contrato administrativo deverá a empresa vencedora apresentar
planilha com DBl, cuja documentação pode ser consultado junto a secretaria de planejamento.

17 - DAS 5ANçÔES

17.1 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, dentro do prazo fixado
neste edital, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumída, sujeitando-se a multa
compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total reajustado do contrato, sem pre.iuízo
das demais penalidades previstas em lei.

77.2 Do atraso injustificado na execução do contrato: se sujeitará o coNTRATADo a aplicação
de multa de mora diária de 0,5% (cinco décimos por cento), calculada sobre o vâlor total
atualizado da parte não cumprida, sem prejuízo do disposto das penalidades previstas em lei.

L7,1 Por descumprimento de qualquêr clausula ou condição deste contrato, a juízo do
MUNTCÍP|O DE SANTA MARTA DO OESTE, fica o CONTRATADO su.jeito a multa de 1% (um por
cento) incidente sobre o valor global deste contrato, sendo duplicada, no caso de reincidência,
sendo facultado ao MUNICíP|O DE SANTA MARIA DO OESTE, a rescisão do Contrato,
independente de interpelação judicial, respondendo o CONTRATADO por perdas e danos, bem
como pela multa rescisória de 10% (dez por cento) sobre o valor global e atualizado do
contrato, ressalvadas as hipóteses de caso fortuito ou de força maior, devidamente
caracterizadas.

17.4 A ocorrência de qualquer das hipóteses previstas nos itens ,,15.1,' a ',15.3,,, além das
sanções ali previstas, ensejará a aplicação, ao CONTRATADO inadimplente, sanção de
suspensão temporária de participação em Iicitação e impedimento de contratar com a

administração, por prazo de até 02 (dois) anos, ou de declaração de inidoneidade para licitar ou
contratar com a administração pública, na forma prevista no artigo 87, da lei ne. 8.666, de
zLl06/93.

17.5 A pena de suspensão temporária e a declaração de inidoneidade, poderão ser aplicadas,
no caso em que o CONTRATADO:

a) praticar, dolosamente, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
b) praticar quaisquer atos ilícitos que visem a frustrar os objetivos da licitação;
c) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com o MUNICÍplO DE SANTA MARIA DO
OESTE, em virtude de atos ilícitos praticados.

17.6 Na falta de pagamento espontâneo, poderá o MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO OESTE,
para satisfação da multa aplicada, descontar o seu valor apurado do pagamento mensal
subseqüente devido pela Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste ao CONTRATADO. Não
havendo créditos, o CONTRATADO se obriga a efetuar o pagamento da multa aplicada, no
prazo de 48 (quarenta e oito) horas da sua intimação.

rü
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L7.7 Constituem motivos para a rescisão do contrato, sem que câiba qualquer indenização ao
CONTRATADO:

a) o não cumprimento de cláusulas contratuais;
b) o cumprimento irregular das cláusulas contratuais;
c) o âbandono das obrigações, sem justâ causa e prévia comunicação ao MUNTCíplO DE SANTA
MARIA DO OESTE;

d) a sub-contratação total ou parcial do objeto do contrato, a associação do CONTRATADO com
outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, exceto se houver concordância do
MUNICíPIO DE SANTA MARIA DO OESTE;

e) o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada, para acompanhar
e fiscalizar o desempenho das funções, assim como as de seus superiores;
f) o cometimento reiterado de faltas devidamente anotadas na forma do art. 67 da Lei
8.666/93;
g) a decretação de falência, o pedido de concordata ou a instauração de insolvência civil;
h) a dissolução da sociedade ou o falecimento do CONTRATADO;

17.8 lndependentemente das hipóteses mencionadas NESTE EDITAL o Município de Santa
Maria do Oeste poderá dar por findo o contrato, sem que lhe caiba qualquer sanção, mediante
aviso prévio de no mínimo,60 (sessenta) dias.

18 - DAS COND|çÕES Oe paCaprrlrro

18.1 O pagamento será efetuado pelo Município, mediante a apresentação de Nota Fiscal do
Contratado, correspondente a cada pagamento, mensalmente, até o final da obra, de acordo
com as medições e laudos de vistorias emitidos pelo Departamento de Engenharia do
Município;

18.2 A liberação da primeira parcela fica condicionada ainda ao Recolhimento da ART de
Execução pelo Contratado, bem a como, a apresentação de matrícula da Obra no Cadastro
Específico do INSS (CEl), conforme lnstrução Normativa MP5/5RP ne 03 de 14 de julho de 2005;

18.3 A liberação da ultima parcela fica condicionada, além da apresentação dos documentos
citados no item anterior, da apresentação do Termo de Recebimento Provisório da Obra,

emitido pela Comissão de Recebimento de Bens e pelo Departamento de Engenharia do
Município;

18.4 Em caso de não cumprimento pela contratada de disposição contratual, os pagamentos

poderão ficar retidos até posterior solução, sem prejuízo de quaisquer outras disposições

contratuais.

19 - DA FTSCAUZAçÃO, TESTES, CONCLUSÃO, ACE|TAçÃO, RECEBIMENTO E POSSE DA OBRA.

19.1 A responsabilidade técnica e fiscalização da execução da obra, objeto desta licitação será

do técnico devidamente habilitado pelo contratado;
19.2 O CONTRATADO deverá permitir que funcionários, Engenheiros, especialistas, membros e

demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:

a) lnspecionem e fiscalizem a qualquer tempo a execução da obra; il
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b) Examinem os registros e documentos que considerarem necessários;
c) Verifiquem se estão disponíveis na obra os veículos e/ou equipamentos

disponibilizados pelo CONTRATADO, inclusive no que se refere aos relativos a segurança no
Trabalho. caso fique constatada a falta dos mesmos no local da obra, poderão ser impostas as
sanções previstas de acordo com o contrato de empreitada e as normas de segurança do
trabalho.

19.3 o coNTRATADo deverá manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos
os locais de serviços, principalmente nos trabalhos em vias públicas, de acordo com as normas
de segurança do trabalho.

19.4 O CONTRATADO deverá manter, no local da obra, preposto aceito pelo CONTRATANTE
para representá-lo, caso seja necessário, durante a execução do contrato.

19.5 O CONTRATADO deve manter no canteiro da obra um projeto completo, o qual deverá
ficar reservado para o manuseio da fiscalização e do pessoal do órgão fiscalizador.

19,7 Caso o CONTRATADO não execute, total ou parcialmente qualquer dos itens ou serviços
previstos, o CONTRATANTE reserva-se no direito de executá-los diretamente ou através de
terceiros. Ocorrendo tal hipótese mencionada, o então CONTRATADO responderá pelos custos,
através de glosas de créditos e/ou garantias e/ou pagamento direto ficando, suspenso de

firmar contrato pelo prazo de até 02 (dois) anos, bem como poderá ser declarado inidôneo,
conforme a gravidade da infração, além da responsabilidade pelos danos decorrentes.

19,8 O CONTRATADO deverá atender às determinações da fiscalização no prazo máximo de 24

(vinte e quatro) horas e prestar toda assistência e colaboração necessária.

19.9 Quando for o caso, o contratado é obrigado a entregar em até 1s(quinze) dias ao

contratante, o(s) resultado(s) do(s) teste(s) solicitado(s) pela fiscalização. As despesas para a

execução dos testes são de inteira responsabilidade do contratado.

19.10 Após a conclusão da obra, o Depto. de Engenharia deverá emitir o Laudo de

Recebimento Provisório de Aceitação da Obra encaminhando o mesmo para a Secretaria de

Administração.

19.11 A obra, objeto desta licitação, será recebida pela comissão de Recebimentos de Obras

do Município de Santa Maria do Oeste, designada para tal ato.

19.12 O recebimento provisório ou definitivo da obra, não exclui a responsabilidade civil do

CONTRATADO pela qualidade da obra, nem a ético-profissional, pela perfeita execução do

contrato.

c
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19.6 O CONTRATADO deverá mânter no canteiro de obra o Boletim Diário de Ocorrências -
BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado do
CONTRATADO e pela fiscalização.
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20 - A SEGURANçA E MEDICINA NO TRABALHO

20.1 O CONTRATADO deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de
equipamento de proteção individual - EPl, bem como deverá treinar e tornar obrigatório o uso
dos EPls.

20.2 o Equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá obrigatoriamente
conter a identificação do CONTRATADO.

20.3 O CONTRATADO, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade quanto
a negligência ou descumprimento da lei federal ns 6.514 de ZZ/12/1977, portaria 3.214 de
08106/7977, Normas Regulamentares - na'. 01 a 28 e em especial as no". 04, 05, 06 e 18.

20.4 O CONTRATADO não será eximido de qualquer respo nsa bilidade quanto à segurança
individual e coletiva de seus trabalhadores.

20.5 Deverão ser observadas pelo CONTRATADO todas as condições de higiene e segurança
necessárias à preservação da integridade física de seus empregados, ao patrimônio do
CONTRATANTE e de outrem, e aos materiais envolvidos na obra, de acordo com as normas
regulamentadoras - NRs aprovadas pela portaria 3.214 de 08/06/7978,|ei federal ne 6.514 de
22/12h977.

20.7 O CoNTRATANTE atuará, objetivando o total cumprimento das normas, conforme

contido no edital e neste contrato, estando autorizado a interditar serviços ou partes destes

em caso de não cumprimento das exigências de lei. se houver paralisações, estas não serão

caracterizadas como justificativa por atraso na obra

20.8 O CONTRATADO deverá, de imediato, providenciar o atendimento das exigências do

CONTRATANTE. Para casos especÍficos em que a fiscalização conceder prazos de 48 (quarenta e

oito) horas para atendimento das exigências, as prorrogações dos referidos prazos não poderão

ultrapassar 05 (cinco) dias para o atendimento completo.

2O.g Esgotado o prazo descrito no parágrafo anterior, o CoNTRATANTE poderá promover as

medldas que forem necessárias, cobrando do CONTRATADO as despesas daí decorrentes, sem

prejuízos de outras penalidades previstas no contrato de empreitada, inclusive a sua rescisão.

20.10 cabe ao CoNTRATADO solicltar ao CoNTRATANTE a presença imediata do responsável

pela fiscalização em caso de acidente na obra e/ou nos serviços e/ou nos bens de terceiros'

para que seja providenciada a necessária perícia.

a,il
i/

20.6 Somente está autorizado a executar a obra, para o CONTRATANTE, o CONTRATADO que

possuir profissional qualificado e que estejam instruídos quanto às precauções relativas ao seu

trabalho e apresentarem estado de saúde compatível com as atividades desenvolvidas;
portanto, os trabalhos nunca deverão ser executados sem que sejam analisados os riscos

previstos, os sistemas de proteção individual e coletivo e estado geral das ferramentas e

equipamentos utilizados.
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21 - OAS PLACAS DE OBRA, MATERIAIS, VEÍCULOs, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

21.1 As placas de obra serão fornecidas e instaladas pelo CONTRATADO, em consonância com
os modelos, especificações e locais de instãlação estabelecidos pelo CONTRATANTE em até 05
(cinco) dias contados da data de assinatura do contrato de empreitada.

21.2 Todos os veÍculos, máquinas e equipamentos a serem utilizados na obra, serão fornecidos
pelo CONTRATADO e todos os custos de aquisição, de transporte, de armazenamento ou de
utilização deverão estar incluídos nos preços unitários propostos.

21.3 A responsabilidade pelo fornecimento, em tempo hábil, dos veículos, máquinas e
equipamentos será exclusivamente do CONTRATADO, que não poderá solicitar prorrogação do
prazo de execução, nem justificar retardamento na conclusão da obra, em decorrência do
fornecimento deficiente dos mesmos.

22 - DA PRORROGAçÃO OO5 PRAZOS

22.1 Somente poderão ser admitidas alterações dos prazos com a anuência expressa do
CONTRATANTE, quando:

a) ocorrer alteração do projeto e/ou especificações pelo CONTRATANTE;

b) houver serviços extraordinários que alterem as quantidades iniciais;

c) houver serviços complementares, obedecidos os dispositivos regulamentares;

d) ocorrer atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio à obra,

que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;

e) ocorrer atos do CONTRATANTE que interfiram na execução contratual;

f) ocorrer atos de terceiros que interfiram no prazo de execução ou outros devidamente

justificados e ace;tos pelo CONTRATANTE.

g) ocorrer por motivos de força maior ou caso fortuito, entre outros, "lock out", perturbações

industriais, excessos de chuvas, explosões ou quaisquer outros acontecimentos semelhantes e

equivalentes a estes, desde que estes fatos tenham influência direta sobre a execução da obra

e que fujam ao controle seguro de qualquer das partes interessadas, as quais não consigam

impedir sua ocorrência. A expressão "força maio/' deve, também, incluir qualquer atraso

causado por legislação, regulamentação ou atos governamentais, por ação ou omissão do

CoNTRATANTE, que venham causar atrasos à CoNTRATADA. Nenhuma parte será responsável

perante a outra pelos atrasos ocasionados por motivo de força maior'

2i.,2 Enquanto pendurarem os motivos da alínea "G" ou quando ocorrer a suspensão do

contratoporordemdoCoNTRATANTE,cessamosdevereseresponsabi|idadesdeambasas
partes,emrelaçãoaocontratoOsatrasosprovenientesdegrevesocorridasnoCONTRATADO
ou atrasos por parte de seus eventuais subcontratados não poderão ser alegados como

decorrentes de força maior.

22.3 Para que o CONTRATADO possa invocar os fatos indicados no caput como capazes de

justificar quaisquer atrasos, os mesmos deverão ser comunicados ao CONTRATANTE por escrito d
U

,.J
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e devidamente comprovados, no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas do início da
referida ocorrência.

22.5 Após a aceitação dos motivos invocados pelo CONTRATADO poderá haver acordo entre as
partes para uma eventual prorrogação do prazo.

22.6 Caso o CONTRATADO não execute, total ou parcialmente, qualquer dos itens ou serviços
previstos no projeto, especificações técnicas, memoriais e demais documentos integrantes da
licitação, o CONTRATANTE reserva-se o direito de executá-los diretamente ou através de
terceiros. Ocorrendo a hipótese mencionada, o CONTRATADO responderá pelos custos, através
de glosas de créditos e/ou garantias, e/ou pagamento direto ao CONTRATANTE, inclusive será
declarado inidôneo, ficando impedido de firmar contrato pelo prazo de até 02 (dois) anos,
conforme gravidade da infração e dos danos decorrentes.

23 - DrSPO5rçÔES GERATS:

23.1 Reserva-se a Prefeitura Municipal, o direito de anular ou revogar esta Licitação, visando a

legalidade do processo licitatório ou interesse da Administração Pública, respectivamente.

21,2 Reserva-se à Comissão de Licitação, o direito de promover diligências destinadas a

esclarecer a instrução do processo licitatório, em qualquer fase de seu andamento.

23.3 É facultâdo à PreÍeitura Municipal, solicitar a atualização de qualquer dos documentos
relativos a presente licitação.

23,4 A(s) Licitante(s) assumirá(ão) integral responsabilidade pelos danos que causar(em) à

Prefeitura e terceiros, na execução do objeto do Contrato, isentando a Prefeitura de qualquer

reclamação que possa surgir em decorrência dos mesmos.

23.5 Ao participar da presente licitação, a(s) proponente(s) assume(m) integral

responsabilidade pela autenticidade e veracidade de todos os documentos e informações

prestadas, respondendo na forma da Lei, por qualquer irregularidade constatada.

23,6 Todo e qualquer ônus referente a direito de propriedade industrial, marcas e patentes,

segredos comerciais e outros direitos de terceiros, bem como a responsabilidade por violação

dos mesmos, suas conseqúências e efeltos jurídicos, serão de responsabilidade da(s)

contratada(s), que deverá(ão) responder pelos mesmos e defender a Prefeitura em juízo, ou

fora dele, contra reclamações relacionadas com o assunto.

23.7 O presente Edital reger-se-á pela Lei complementar n.e 123/06 e também pelo código de

Defesa do Consumidor, Lei ns 8078(D.eU. de L2lO9l9ol.

(}

n§ lwJLL

22.4 Os motivos invocados pelo CONTRATADO serão julgados pelo CONTRATANTE após a
constatação da veracidade da sua ocorrência.
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23.8 Fica eleito o Foro da Comarca de Pitanga - Estado do paraná, com renuncia de qualquer
outro, por mais privilegiado que seja, para serem dirimidas possíveis dúvidas e questões
oriundas desta licitação.

Santa Maria do Oeste - PR, 27 de Fevereiro de 2020

Í-n
LUZ CASTRO

Presidente da Comissão de Licitaçôes

Frs,rl..l.!l

r)u4,
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ANEXO I

PROJETO BÁSICO PARA: "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR PAVIMENTAçÂO
ASFÁITICA EM PMF E REPERFII-AMENTo, coM ÁREA ToTAL DE 8.840,52 M,, EXTENSÃo DE
672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAs RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE SANTA
MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM A5 PLANILHAS
E DEMAIS P R OJ ETOS".

I - OA JUSTIFICATIVA

A Contratação de Empresa para realizar a pavimentação é imprescindível, sendo necessária
para atendimento a Sede do Município de Santa Maria do Oeste/pr, sendo através de processo
licitatório o meio legal de se planejar estimativamente a respectiva despesa.

II- OBJETO DESTE PROJETO BÁSICO

A presente contratação tem por objeto a "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALTZAR

PAVIMENTAçÃO ASFÁLTICA EM PMF E REPERFITAMENTO, COM ÁREA TOTAL DE 8.840,52 M"
EXTENSÂO DE 672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAs RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUIA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS

PLANILHAS E DEMAIS PROJETOS" qual segueemanexo.

III . FORMA DE PAGAMENTO
- O pagamento será efetuado pelo Município, mediante a apresentação de Nota Fiscal do

Contratado, correspondente a cada pagamento, mensalmente, até o final da obra, de acordo

com as medições e laudos de vistorias emitidos pelo Departamento de Engenharia do

Município e liberação da Caixa Econômica Federal;

- A liberação da primeira parcela fica condicionada ainda ao Recolhimento da ART/RRT de

Execução pelo Contratado, bem a como, a apresentação de matrícula da Obrâ no Cadastro

Específico do INSS (cEt), conforme lnstrução Normativa MPS/SRP ns 03 de 14 de julho de 2005;

- A liberação da ultima parcela fica condicionada, além da apresentação dos documentos

citadosnoitemanterior,daapresentaçãodoTermodeRecebimentoProvisóriodaObra'
emitido pela comissão de Recebimento de Bens e pelo Departamento de Engenharia do

Município;

- Em caso de não cumprimento pela contratada de disposição contratual' os pagamentos

poderão ficar retidos até posterior solução, sem preiuízo de quaisquer outras disposições

contratuais.

V - OBSERVAçÕES GERAIS

1. Eventuais faltas da contratada serão aplicadas as sanções legais previstas na Lei 8666/93;

2. A licitante vencedora deverá cumprir rigorosamente toda a legislação aplicável ate à entrega

da obra.

nua JosÉ ot rRA[ça ptRE|RA, ll.lO, CEp:85.230{tx) - toIErfaI:(a2l J6a/al jsg
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4 O preço apresentado pelas licitantes deverá incluir todos os custos relacionados com valor
único a ser pago pelo Município.

vt - PRAZOS DE EXECUçÃO:

- O prazo de execução dos serviços será de 180 (Cento e Oitenta) dias, contados da data de
emissão da Ordem de Serviços emitida pelo Departamento de Engenharia do Município de
Santa Maria do Oeste, que ocorrerá para o inicio da obra.

- Quaisquer prorrogações nos prazos somente será operadas com a anuência expressâ do
CONTRATANTE através de Termo Aditivo assinado entre as partes, desde que em estrita
conformidade com as hipóteses previstas na minuta de contrato administrativo, integrante
deste instrumento convocatório.

vil - coTAçAo
Os interessados deverão oferecer valor por serviços, sendo que a adjudicação será feita pelo
valor global da proposta.

v t - ENDOSSO

1- Acréscimos ou supressões do material que se fizerem necessários poderão fazer parte do
contrato, por meio de endosso.

IX. . DOTAçÃO ORçAMENTÁRIA
A dotação para atendimento da despesa decorrente do procedimento licitatório para a

contratação de empresa especializada para realização da Pavimentação Asfáltica no município
de Santa Maria do Oeste/Pr, correrá à conta de dotações orçamentárias consignadas no
orçamento vigente.

xr - DECLARAçÃO:

Declaro para os devidos fins que o presente projeto básico está em conformidade com o inciso
l, do § 2e do artigo 7e e no artigo 12 da Lei 8.666/1993.
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ANEXO II

MODELO
DECLARAçÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

REF. :TOMADA DE PREÇOS n.e....

O signatário da presente, o Senhor....., representante legalmente
constituído da proponente....., declara sob as penas da Lei, que a mesma está estabelecida sob
o regime legal de .... (microempresa ou empresa de pequeno porte), conforme conceito legal e
fiscal de nosso ordenamento pátrio, podendo usufruir os benefícios da Lei Complementar n.9
L?3106.

Local, .... de........... de 2020.

(Nome, RG n.e e assinatura do responsável legal).
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ANEXO

À coMrssÃo DE LtctrAçôEs Do MUNlcÍpto DE sANTA MARTA Do oESTE

EsrADo Do pnnaruÁ.

PRocEsso DE uclrnçÃo Ne /zozo

EDITAL: TOMADA DE PREçOS N.e /2020

MODELO DE DECLARAçÃO

Declaro para os devidos fins que a empresa ............
inscrita no C.N.P.l. n.e , não se encontra inadimplente ou em processo de
falência ou concordata ou impedida de licitar e nem é objeto de quaisquer restrições ou notas
desabonadoras no cadastro de quaisquer órgãos da administração pública estadual direta ou
indireta.

Local e data

Assinatura:

Nome:

cr-RG ........ CPF

Obs: Preferencialmente em papel timbrado do proponente.

g

E para que surta seus efeitos legais, firmamos a presente.
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ANEXO IV

PROCESSO DE LTC|TAçÃO Ne /2020

TOMADA DE PREÇOS Ne /2020

MODELO DE DECLARAÇÃO DA NÃO UTILIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA INFANTIL.

...., inscrito no CNPJ ne por intermédio de seu representante Legal o(a)

Sr.(a) .................. ., portador(a) da Carteira de ldentidade ns e do CPF ne

..., OECLARA, para fins do dispost o no inciso V do art.27 da Lei ne 8.666. de 21 de

unho de 199 acrescido pela Lei ne 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor

de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16

(dezesseis) anos.

Ressalva:emprega menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz ( ).

Local e data

Nome e assinatura (representante legal)

(Em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima).

obs: Preferencialmente em papel timbrado do proponente.
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ANEXO V

TOMADA DE PREçOs N.e ......12020

MODELO DE CARTA DE PREPOSTO

Através do presente autorizo e nomeio como pREPOSTO (a) Sr. (a)
.... Portador (a) da Ct-RG ns .....

participar do Procedimento Licitatório Modalidade TOMADA DE pREçOS ne ....../ZOZO,
instaurada pela PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARTA DO OESTE - pR, na qualidade de
MEU representante.

Outorgo à pessoa acima qualificada amplos poderes para acordar, discordar,
transigir, receber em devolução documentos pertencentes ao subscritor, renunciar ao direito
de recursos em todas as fases podendo praticar outros atos.

Outrossim, declaro-me ciente de que responderei em juízo ou fora dele, se for
o cãso, por todos os atos que venham ã ser praticados pelo PREPOSTO ora nomeado.

local e data

Assinatura:
NOM E:

CPF:

RG:

Carimbo do Proponente:

obs: Preferencialmente em papel timbrado do proponente.

a
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ANEXO VI

À corurssÃo MUNtctpAr DE LrcrrAçÃo oo wrultcípro DE SANTA MARTA Do oESTE -
EsrADo Do panaruÁ

TERMo oE ntruúrrtctn - pessoA JURíDrcA

(Empresa).............. inscrita no C.n.P.J. n.e ...........neste ato
representada por...................... ...." abaixo assinado, participante do Processo
Licitatório ne ....../2020, na Modalidade TOMADA DE PREçOS n.e ....../2020 por seu

representante credenciado, declaro, na forma e sob as penas impostãs pela Lei 8.666/93, de 21
de junho de 1993, obrigando o representado, que não pretende recorrer da declsão de
Comissão de Licitação, que julgou os documentos de habilitação preliminar, renunciando a

qualquer direito, concordando com o curso do procedimento licitatório, passando-se à

abertura dos envelopes de propostas de preços dos proponentes habilitados.

SANTA MARIA DO OESTE, ..... dE de 2020

Assinatura
Nome da Empresa e CNPJ

Nome do Responsável Legal

RG. e CPF

Obs: Preferencialmente em Papel timbrado do proponente.
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CoNTRATO PARA EXECUçÃO DE SERVTçOS DE ENGENHARTA, que fazem entre si
o MUNICÍP|O DE SANTA MARTA DO OESTE, Estado do paraná, pessoa.iurídica de Direito público
lnterno, CNPJ.NS. 95.684.544/0007-26, neste ato representado pelo prefeito Municipal Sr. JOSE

REINOLDO DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado neste
município de Santa Maria do Oeste, doravante denominado CONTRATANTE e

pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNpJ.
localizada na Rua ............... ........, neste ato representado por

portador do RG. ................ CPF ne residente e domiciliado à Rua

doravante denomínado CONTRATADO, de acordo com a TOMADA
DE PREçOS ne ../2020 sob o regime de empreitada por preço global, tipo MENOR PREçO, e com
a Lei federal ne 8.666 de 21/06/93 e suas posteriores alterações, com as seguintes cláusulas:

cúUsUI.A PRIMEIRA . Do oBJETo:
"Contratação de Empresa para .............".

CúuSULA SEGUNDA - Do PREço:
O preço certo e ajustado para a execução da obra, objeto do presente contrato, perfaz o valor
global fixo de RS........ (... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . )

PARÁGRAFO ÚtrttCO: ao CoNTRATANTE fica reservado o
municipais/federais lncidentes sobre os serviços contratados.

direito de reter impostos

CúUSULA TERCEIRÂ . Do REGIME DE ExEcUçÃo:
O regime de execução é a EMPREITADA POR PREÇO GIOBAL.

cúusulA eUARTA - DA DorAçÃo oRçAMENTÁR|A:
:t * *,t *rt)*,*,* + + )t + +t,l + * + + + + +

MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESIE . ESTADO OO PARANÁ

ANEXO VII
MTNUTA DE CONTRATO ADMtNtSTRAT|VO N.../2020

CúUSU|Á qUINTA - Do PRAzo DE VIGÊNCIA:

A vigência do presente contrato inicia-se nesta data e encerra-se na data de ** 1++ /2Q2O.

cúusurA sExrA - Do pRAzo DE ExEcuçÃo:
O prazo de execução será de até 180 (Cento e Oitenta) dias, contados da data de emissão da

ordem de serviços emitida pelo Departamento de Engenharia do Município de Santa Maria do
Oeste.

PAúGRAFO ÚNlco: qualquer prorrogação nos prazos somente se dará com a anuência
expressa do CONTRATANTE através de Termo Aditivo assinado entre as partes, atendidos os

requisitos da cláusula sétima.



MUNICIPIO DÊ SANTA MARIA OO OESTE . ESÍADO DO PARANÁ

C NPJ: 95.684-544/000'l -26

RUÂ JOSÉ D€ tRAXçÂ pÊREtRA. t 10. CEp: E5.230-000 - [OllE/ÍAI:(42) ]644-1359 ú Oeste

cúusurA sÉTtMA - DA pRoRRocAçÃo Dos pRAzos

Somente poderão ser admitidas alterações dos prazos com a anuência expressa do
CONTRATANTE, quando:
a)ocorrer alteração do projeto e/ou especificações pelo CONTRATANTE;
b) houver serviços extraordinários que alterem as quantidades iniciais;
c) houver serviços complementares, obedecidos os dispositivos regulamentares;
d) ocorrer atraso no fornecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio à obra,
que estejam sob responsabilidade expressa do CONTRATANTE;

e) ocorrer atos do CONTRATANTE que interfiram na execução contratual;
f) ocorrer atos de terceiros que interfiram no prazo de execução ou outros devidamente
justificados e aceitos pelo CONTRATANTE.
g) ocorrer por motivos de força maior ou caso fortuito, entre outros, "lock out", perturbações
industriais, excessos de chuvas, explosões ou quaisquer outros acontecimentos semelhantes e
equivalentes a estes, desde que estes fatos tenham influência direta sobre a execução da obra
e que fujam ao controle seguro de qualquer das partes interessadas, as quais não consigam
impedir sua ocorrência. A expressão "força maio/' deve, também, inclujr qualquer atraso
causado por legislação, regulamentação ou atos governamentais, por ação ou omissão do
CONTRATANTE, que venham causâr atrasos à CONTRATADA. Nenhuma parte será responsável
perante a outrâ pelos atrasos ocasionados por motivo de força maior.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Enquanto pendurarem os motivos da alínea "G" ou quando ocorrer a

suspensão do contrato por ordem do CONTRATANTE, cessam os deveres e responsa bilida des
de ambas as partes, em relação ao contrato. Os atrasos provenientes de greves ocorridas no
CONTRATADO ou atrasos por parte de seus eventuais subcontratados não poderão ser
alegados como decorrentes de força maior.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Para que o CONÍRATADO possa invocar os fatos indicados no caput
como capazes de justiÍicar quaisquer atrasos, os mesmos deverão ser comunicados ao
CONTRATANTE por escrito e devidâmente comprovados, no prazo máximo de 48 (quarenta e
oito) horas do início da referida ocorrência.

PAúGRAFO TERCEIRO: Os motivos invocados pelo CONTRATADO serão julgados pelo
CONTRATANTE após a constatação da veracidade da sua ocorrência.

PARÁGRAFO QUARTO: Após a aceitação dos motivos invocados pelo CONTRATADO poderá
haver acordo entre as partes para uma eventual prorrogação do prazo.

PARÁGRAFO QUINTO: Caso o CONTRATADO não execute, total ou parciãlmente, qualquer dos
itens ou serviços previstos no projeto, especiÍicações técnicas, memoriais e demais
documentos integrantes da licitação, o CONTRATANTE reserva-se o direito de executá-los
diretamente ou através de terceiros. Ocorrendo a hipótese mencionada, o CONTRATADO

responderá pelos custos, através de glosas de créditos e/ou garantias, e/ou pagamento direto
ao CONTRATANTE, inclusive será declarado inidôneo, ficando impedido de firmar contrato pelo
prazo de até 02 (dois) anos, conforme gravidade da infração e dos danos decorrentes.

FLS.
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cúUSUI.A OITAVA - DA ORDEM DE SERVIçOS E FISCALIZAçÃO PELO CONTRATANTE:
O Depto. de Engenharia do Município de Santa Maria do Oeste deverá fornecer a Ordem de
Servíços, proceder à fiscalização e medição dos serviços, efetuar o Relatório de Ocorrências -
BDO e emitir o Laudo provisório e definitivo de conclusão da obra.

cúusuLA NoNA - DAS oBR|GAçÕES Do CoNTRATADo:
Será de responsabilidade do CONTRATADO o fornecimento de todos os equipamentos,
transportes e recursos humanos necessários à perfeita execução dos serviços contratados, bem
como o recolhimento prévio da ART de execução.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O coNTRATADo terá o prazo de até 03 (três) dias, contados da data
de assinatura do contrato, para o recolhimento das respectivas ARTs.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O CONTRATADO deverá apresentar junto ao Departamento de
Engenharia da Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste, as respectivas ARTS, para a

respectiva conferência e aprovação.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra será do
CONTRATADO, mesmo após o recebimento provisório ou definitivo da obra, pelo
CONTRATANTE, não excluindo a responsabilidade ético-profissional daquele pela peíeita
execução do contrato.

PARÁGRAFO QUARTO: O CONTRATADO obriga-se a executar o objeto do presente contrato em
estrita observância aos serviços e prazos estabelecidos no cronograma físico-fina nceiro.

PARÁGRAFO QUINTO: O CONTRATADO é obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou
substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os serviços referentes à obra, objeto deste
contrato, em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreçôes resultantes da má execução ou
má qualidade dos materiais empregados, livre de quaisquer ônus financeiros para o
CONTRATANTE.

PARÁGRAFO SEXÍO: Caberá ao CONTRATADO, com exclusividade, todas as obrigações e
despesas com encargos sociais, trabalhistas, securitários, previdenciários, passados, presentes

e futuros, na forma de legislação em vigor, relativos aos seus empregados que utilizar na

execução do objeto deste contrato, bem como com quaisquer ações trabalhistas e/ou ações

cíveis promovidas por estes empregados que porventura possam surgir durante a vigência do
Contrato ou após a rescisão do mesmo, não podendo, em hipótese alguma, ser o
CONTRATANTE por elas responsabilizado.

PARÁGRAFO SÉTIMO: O CONTRATADO obriga-se a manter durante toda a execução do
presente contrato todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no certame
licitatório.

MUNICIPIO OE SANTA MARIA OO OESTE . ESÍAOO OO PARANÁ m
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PARÁG RAFO OITAVO: O Contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais,
os acréscimos ou supressões que se fizerem nas obras e,/ou serviços, dêcorrentes do presente
edital, até 2s%(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato, sendo que as
supressões poderão ultrapassar o limite previsto.

PARÁGRAFO NONO: É vedada a subcontratação dos serviços ou parte destes com outras
pessoas Íísicas ou jurídicas, sem a anuência expressa do CONTRATANTE.

cúusuLA DÉcrMA - DAs oBRtGAçôes oo corrlTRntenre:
É de responsabilidade do CONTRATANTE a indicação do local para a execução dos serviços,
ofertando ao CONTRATADO condições propícias a boa e perfeita execução do objeto deste
contrato.

PARÁGRAFO PRIMEIRO
CONTRATADO,

É de responsabilidade do CONTRATANTE efetuar os pagamentos ao

PARAGRAFO SEGUNDO: O CONTRATANTE obrlga-se a fornecer a Ordem de Serviços, proceder
à fiscalização e medição dos serviços, efetuar o laudo de vistoria, bem como reallzar o relatório
de ocorrências da execução do contrato, emitir o Laudo provisório e definitivo de Conclusão da
obra através do Oepartamento de Engenharia do Município e encaminhar uma via a Secretaria
de Administração e outra a Comissão de [icitações.

cúusuLA DÉcrMA pRtMEtRA - Do FATURAMENTo
O processo de faturamento realizar-se-á conforme segue, de modo a estabelecer condições
que objetivem padronizar prazos, condições e forma de apresentação.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Faturamento a preços iniciais que se compõem de Relação de
documentos do Processo de faturamento (medições, Laudo de vistoria);

PARÁGRAFO SEGUNDO: O processo será apresentado e protocolado 66 1e(primeiro) dia útil do
mês subsequente à execução dos serviços. O período de medição abrange os serviços
realizados até o último dia útil de cada mês e a nota fiscal/fatura deverá ser emitida com data
do 1e (primeiro) dia útil do mês subsequente á execução dos serviços.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O processo será devolvido mediante cancelamento de protocolo, se

houver incorreção e/ou falta de documentos, mesmo tendo sido apresentado e protocolado no
prazo.

PARÁGRAFo QUARTo: O CONTRATADo poderá reapresentar o processo, com nova nota fiscal

e protocolar nas mesmas condições indicadas acima. O prazo para o procedimento de correção
será o mesmo podendo ser dilatado para vencimento e pagamento, não cabendo neste
perÍodo a atualização monetária ou qualquer outro ajuste da fatura devolvida.

PARÁGRAFO QUINTO: Serão retidos os impostos e contribuições sociais quando aplicável e de

acordo com os critérios definidos na legislação pertinente.

MUNICIPIO OE SANTA MARIA OO OESTE . ESTAOO OO PARANÂ
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CLAUSUtA DÉCIMA SEGUNDA: DO PAGAMENTO
Após o procedimento previsto na cláusula anterior, o pagamento será efetuado pelo Município,
mediante apresentação de Nota Fiscal do CONTRATADO, correspondente a cada pagamento,
mensalmente, até o final da obra, de acordo com as medições, Laudo de Vistoria, emitido pelo
Departamento de Engenharia do Município e liberação da Caixa Econômica Federal.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A liberação da primeira parcela fica condicionada ainda a:
a) Recolhimento da ART de Execução pelo Contratado;
b) Apresentação de matrÍcula da Obra no Cadastro Específico do tNSS (CEt), conforme

lnstrução Normativa MPs/SRP ne 03 de L4 de julho de 2005.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A liberação da última parcela fica condicionada, a apresêntação dos
documentos mencionados na cláusula décima primeira e ao procedimento ali previsto,
acrescentado da apresentação de:

a) CND da Obra;
b) Termo de Recebimento Provisório da Obra, emitido pela Comissão de Recebimento de

Bens e pelo Setor de Engenharia da Prefeitura

PARÁGRAFO QUARTO: A não apresentação ou apresentação incorreta dos documentos que

compõem o processo de faturamento e pagamento dos serviços executados ense.jará a NÃO

ACEITAçÃO E/OU DEVOLUçÃO, ficando por conta e risco do CONTRATADO a reentrada do
processo dentro dos prazos previstos, para que não fique prejudicado o seu pagamento. No

caso de devolução ou não aceitação do processo de faturamento, a liberação do pagamento

ficará condicionada à regularização da situação do CONTRATADO junto a CONTRATANTE, não

cabendo nesse período a atualização monetária ou qualquer outro reajuste das faturas
devolvidas ou não aceitas, bem como prorrogação dos prazos estabelecidos para execução dos

serviços.

PARÁGRAFo QUINTo: o coNTRATADo deverá encontrar-se regular com o CRF/FGTS e

RFB/PGFN, na data do efetivo pagamento, sob pena do não recebimento da fatura mensal.

Deverá também manter atualizados o CRF/FGTS e RFB/PGFN.iunto ao Cadastro do Contratante.

PAúGRAFO SEXTO: Na nota fiscal/fatura para serviços/materiais deve estar especificado o

número da licitação, período de execução e recurso, indicando separadamente a parcela

referente à mão de obra, a parcela referente aos materiais e equipãmentos.

PARÁGRAFO SÉTIMO: Ao Municíplo fica reservado o direito de reter impostos

municipais/federais incidentes sobre o objeto licitado.

FLS.ti.lÁã

PAúGRAFO SEGUNDO: A liberação de cada uma das demais parcelas fica condicionada à

apresentação dos documentos mencionados na cláusula décima primeira e ao procedimento ali
previsto.
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CúUSUIÁ DÉCIMA QUARTA . DA
RECEBIMENTO E POSSE DA OBRA.

FrscALrzAçÃo, TESTES, CONCLUSÃO, ACETTAçÃO,

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O CONTRATADO deverá permitir que funcionários, Engenheiros,
especialistas, membros e demais peritos enviados pelo CONTRATANTE:

a) lnspecionem e fiscalizem a qualquer tempo a execução da obra;
b) Examinem os registros e documentos que considerarem necessários;
c) Verifiquem se estão disponíveis na obra os veículos e/ou equipamentos
disponibilizados pelo CONTRATADO, inclusive no que se refere aos relativos a

Segurança no Trabalho. Caso fique constatada a falta dos mesmos no local da
obra, poderão ser impostas as sanções previstas de acordo com o contrato de
empreitada e as normas de segurança do trabalho.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O CONTRATADO deverá mânter um peíeito sistema de sinalização e

segurança em todos os locais de serviços, principalmente nos trabalhos em vias públicas, de
acordo com as normas de segurança do trabalho.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O CONTRATADO deverá manter, no local da obra, preposto aceito pelo
CONTRATANTE para representá-lo, caso seja necessário, durante a execução do contrato.

PARÁGRAFO QUARTO: O CONTRATADO deve manter no canteiro da obra um projeto
completo, o qual deverá ficar reservado para o manuseio da fiscalização e do pessoal do órgão
fiscalizador.

PARAGRAFO QUINTO: O CONTRATADO deverá manter no canteiro de obra o Boletim Diário de

Ocorrências - BDO, o qual, diariamente, deverá ser preenchido e rubricado pelo encarregado
do CONTRATADO e pela fiscalização.

PARÁGRAFO SEXTO: Caso o CONTRATADO não execute, total ou parcialmente qualquer dos

itens ou serviços previstos, o CONTRATANTE reserva-se no direito de executá-los diretamente
ou através de terceiros. Ocorrendo tal hipótese mencionada, o então CONTRATADO

responderá pelos custos, através de glosas de créditos e/ou garantias e/ou pagamento direto
ficando, suspenso de firmar contrato pelo prazo de até 02 (dois) anos, bem como poderá ser
declarado inidôneo, conforme a gravidade da infração, além da responsabilidade pelos danos

decorrentes.

PARÁGRAFO SÉTlMo: o coNTRATADo deverá atender às determinações da fiscalização no

prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas e prestar toda assistência e colaboração necessária.

PARÁGRAFo OITAVO: O Departamento de Engenharia, após conferência e aprovação da (s)

ART (s) pelo CONTRATADO, deverá encaminhar 01 (uma) via das mesmas a Secretaria de

Administração da Prefeitura Municipal de Santa Maria do oeste.

PARÁGRAFO NONO: Após a conclusão da obra, o Depto. de Engenharia deverá emitir o Laudo

de Recebimento Provisório de Aceitação da obra encaminhando o mesmo para a Secretaria da

Administração e para Comissão de Licitações.



MUNICIPIO DE SANÍA MARIA OO OESTE . ESTAOO DO PARANA

C N PJ: 95.684,544000'l -26

RUÁ JO5É DÉÍRÂXçAPERETRÁ, .10,Ctp:85.2t0-OO0.rO[ErÍAXr{a2)36:!1-.t359 ,5@Íc,Uúü[aíioOse

PARÁGRAFO DÉCIMO: A obra, objeto deste contrato, será recebida pela Comissão de
Recebimentos de Obras do Município de Santa Maria do Oeste, designada para tal ato, a qual
emitirá o Laudo de Recebimento Definitivo da Obra após 60(sessenta) dias do Recebimento
Provisório, e encaminhará 01 (uma) via a Coordenadoria Administrativa e Financeira e 01(uma)
via a Comissão de Licitações.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O recebimento provisório ou definitivo da obra, não exclui a

responsabilidade civil do CONTRATADO pela qualidade da obra, nem a ét ico-profissiona l, pela
perfeita execução do contrato.

PARAGRAFO DECIMO SEGUNDO: O responsável técnico pela execução da obra será do
ENGENHEIRO CIVIL ......................., inscrição no CREA sob ne ..........

CúUSUI.A DÉcIMA QUINTA - DA SEGURANçA E MEDIcINA No TRABALHo
O CONTRATADO deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequado de equipamento de
proteção individual - EPl.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O Equipamento de proteção individual fornecido ao empregado
deverá obrigatoriamente conter a identificação do CONTRATADO.

PARÁGRAFO TERCEIRO: O CONTRATADO, em qualquer hipótese, não se eximirá da total
responsabilidade quanto a negligência ou descumprimento da lei federal ne 6.514 de
22/17/1977, portaria 3.214 de 08/06/197, Normas Regulamentares - ns'. 01 a 28 e em especial
as n". 04, 05, 06 e 18.

PARÁGRAFO qUARTO: O CONTRATADO não será eximido de qualquer responsa bilidade
quanto à segurança individual e coletiva de seus trabalhadores.

PAúGRAFO SEXTO: Somente está autorizado a executar a obra, para o CONTRATANTE, o

coNTRATADo que possuir profissional qualificado e que estejam instruídos quanto às

precauções relativas ao seu trabalho e apresentarem estado de saúde compatível com as

atividades desenvolvidas; portanto, os trabalhos nunca deverão ser executados sem que sejam

analisados os riscos previstos, os sistemas de proteção individual e coletivo e estado geral das

ferramentas e equipamentos utilizados.

PARÁGRAFo sÉIMo: O CONTRATANTE atuará, objetivãndo o total cumprimento das normas,

conforme contido no edital e neste contrato, estando autorizado a interditar serviços ou partes

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O CONTRATADO deverá treinar e tornar obrigatório o uso dos EPts.

PARÁGRAFO QUINTO: Deverão ser observadas pelo CONTRATADO todas as condições de

hlgiene e segurança necessárias à preservação da integridade física de seus empregados, ao
patrimônio do CONTRATANTE e de outrem, e aos materiais envolvidos na obra, de acordo com
as normas regulamentadoras - NRs aprovadas pela portaria 3.214 de O8/06/L978, lei federal ne

6.514 de 22/12/1977.

FLS rtr.-uÍ
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destes em caso de não cumprimento das exigências de lei. Se houver paralisações, estas não
serão caracterizadas como justificativa por atraso na obra.

PARÁGRAFO OITAVO: O CONTRATADO deverá, de imediato, providenciar o atendimento das
exigências do CONTRATANTE. Para casos especÍficos em que a fiscalização conceder prazos de
48 (quarenta e oito) horas para atendimento das exigências, as prorrogações dos referidos
prazos não poderão ultrapassar 05 (cinco) dias para o atendimento completo.

PARÁGRAFO NONO: Esgotado o prazo descrito no parágrafo anterior, o CONTRATANTE poderá
promover as medidas que forem necessárias, cobrando do CONTRATADO as despesas daí
decorrentes, sem prejuízos de outras penalidades previstas no contrato de empreitada,
inclusive a sua rescisão.

PARÁGRAFO DÉCIMO: Cabe ao CONTRATADO solicitar ao CONTRATANTE a presença imediata
do responsável pela fiscalização em caso de acidente na obra e/ou nos serviços e/ou nos bens
de terceiros, para que se.ia providenciada a necessária perícia.

cúusur-A DÉcrMA sExrA - DAs pLAcAs DE oBRA, MATERtAts, vEícuLos, MÁeutNAs E

EqUIPAMENTOS
As placas de obra serão fornecidas e instaladas pelo CONTRATADO, em

consonância com os modelos, especificações e locais de instalação estabelecidos pelo
CONTRATANTE em até 05 (cinco) dias contados da data de assinatura do contrato de
empreitada.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Todos os veículos, máquinas e equipamentos a serem utilizados na

obra, serão fornecidos pelo CONTRATADO e todos os custos de aquisição, de transporte, de

armazenamento ou de utilização deverão estar incluídos nos preços unitários propostos.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A responsabilidade pelo fornecimento, em tempo hábil, dos veículos,
máquinas e equipamentos será exclusivamente do CONTRATADO, que não poderá solicitar
prorrogação do prazo de execução, nem justificar retardamento na conclusão da obra, em
decorrência do fornecimento deficiente dos mesmos.

cúusurA DÉcrMA sÉÍrMA - DAs PENAUDADES

O não cumprimento pelo CONTRATADO quanto aos prazos detalhados no instrumento
convocatório e no presente contrato, o atraso na execução dos serviços, a não substituição,

reconstrução, correção, reparação dos serviços ou objetos viciados, implicarão, notadamente,
nas seguintes penalidades:

a)multa de Q,7o/o lum décimo por cento) do valor contratual por dia consecutivo
que exceder à data prevista para conclusão da (s) obra (s);

b) multa de 70% ldez por cento) do valor contratual quando a CONTRATADA ceder

o contrato, no todo ou parte, a pessoa fÍsica ou jurídica, sem autorização do
CONTRATANTE, devendo reassumir a execução da (s) obra (s) no prazo máximo de

15 (quinze) dias, da data da aplicação da multa, sem prejuízo de outras sanções

contratuais;

Frs.r-l!.íMUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE - ESTADO DO PARANÀ
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c) multa de 0,1% (um décimo por cento) por dia de âtraso quanto ao
descumprimento das determinações emanadas da fiscallzação.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A inadimplência e o descumprimento dãs demais cláusulas do
presente contrato su.ieitará o CONTRATADO às seguintes sanções administrativas, aplicáveis na
forma da lei, após a instauração de processo administrativo, conforme a gravidade da falta:
a) Advertência;
b) Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor contratado, a ser aplicada na hipótese do
parágrafo primeiro, da Cláusula Décima Oitava;
c) Suspensão temporária de participação em licitações e impedimentos de contratar com o
Município, pelo prazo que o Município fixar, segundo a gradação que for estipulada em função
da natureza da falta.
d) Expedição de Declaração de inidoneidade para participação em Iicitação, ou contratar com o
Município, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que se
promova a reabilitação.

PAúGRAFO SEGUNDO: As sanções decorrentes do processo administrativo serão publicadas
no Diário Oficial do Município.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A aplicação das sanções previstas nesta cláusula não exclui a

responsabilização do CONTRATADO por eventuais perdas e danos causados ao Município.

PARÁGRAFo QUARTO: As multas previstas no caput desta cláusula, alíneas "a", "b" e "c", bem
como a prevista no § 1', alínea "b" poderão ser aplicadas cumulativamente com as demais
sanções administrativas constantes nas alíneas "a" "c" e "d" , do §!9.

PARÁGRAFO QUINTO: A multa será cobrada pelo CONTRATANTE de acordo com o estabelecido
pela legislação pertinente. Caso o CONTRATADO não venha a recolher a multa devida dentro
do prazo determinado, a mesma será descontada do valor das parcelas de pagamento

vincendas e/ou será descontada do valor da garantia de execução.

PARAGRAFO SEXTO; As sanções previstas nesta cláusula poderão cumular-se, porém, não
poderão exceder a 30% (trinta por cento) do valor contratual, assim como não excluem a

possibilidade de rescisão administrativa do Contrato.

cúusur.A DÉcrMA orrAvA - DA REscrsÃo
O CONTRATANTE ser reserva o direito de rescindir o Contrato independentemente de
interpelação judicial ou extrajudicial, nos seguintes casos:

a) quando o CONTRATADO falir, for dissolvido ou por superveniente incapacidade
técnica;

b) quando o CONTRATADO transferir no todo ou parte, o contrato a quaisquer

empresas ou consórcios de empresas sem a prévia e expressa anuência do
CONTRATANTE;

c) quando houver atraso nos serviços pelo prazo de 30 dias por parte do
CONTRATADO sem justificativa aceita pelo CONTRATANTE;

Frs.lyJ-Jq-
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d) quando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por parte
do CONTRATADO e desobediência da determinação da fiscalização; e

e) demais hipóteses do Art. 78, 79 e 80 da Lei 8.666/93 e suas posteriores
alterações.

PARÁGRAFO SEGUNDo: A rescisão do contrato, quando motivada por qualquer dos itens
acima relacionados, implicará na apuração de perdas e danos, sem prejuízo da aplicação das
demais penalidades Iegais cabíveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Declãrada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data de sua

declaração, o CONTRATADO se obriga, expressamente, como ora o faz, a entregar os serviços já
concluídos, os materiais depositados e o canteiro de obras inteiramente desembaraçado, não
criando dificuldades de qualquer natureza.

cúusuu DÉctMA NoNA - Dos cAsos oMtssos
Os casos omissos serão solucionados pelos princípios jurídicos gerais, bem como aplicação dos
dispositivos da lei 8.666/93, regentes da matéria.

cúUsULA VIGÉsIMA - Do FoRo:

Fica eleito o foro de Pltanga com prevalência sobre qualquer outro, por mais privilegiado
que seja, para dirimir todas as dúvidas que possam advir de qualquer das cláusulas do
presente contrato.

E por estarem assim justas e acordadas, as partes assinam o presente contrato em 3 (três) vias
de igual teor e forma, na presença dãs testemunhas.

Santa Maria do Oeste,.. de ....... de 2020.
CONTRATANTE: CONTRATADO

Prefeito Municipal Contratado

Testemunhas
1ê

NOME:

RG:

NOM E:

RG:

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Decorrido atraso na execução do ob.ieto, de período igual ou superior
a 1/3 (um terço) do prazo de execução, sem manifestação do CONTRATADO, estará
caracterizada a recusa, ficando assegurado ao CONTRATANTE o direito de tomar as medidas
cabíveis para a rescisão contratual e aplicãção da multa em conformidade com o estabelecido
na Cláusula Décima sétima, § 1', "a|ínea b".



MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE , ESTADO DO PARANA

C N P J: 95.684.5r!U0001-26

RUAJOSÉ OE FRÂrçÁ pERgnÀ x' 1O - CEÊ 85.230r»O. rOr{EfAr (a2' 364,t,1359

FTS.II-IEJ

Oest(

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO N.9 OL2I2O2O

MODATIDADE: TOMADA DE PREçOS N.e 003/2020

O Município de Santa Maria do Oeste, Estado do Paraná com fundamento na
Lei n.s 8.666/93 e alterações posteriores, comunica que realizará licitação conforme
as seguintes especificações:

oBJETO: "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REAUZAR PAVTMENTAçÃO ASFÁLTICA

EM PMF E REPERFITAMENTO, COM ÁRTA TOTAI DE 8.840,52 M,, EXTENSÃO DE

672,02 METROS, A SEREM EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE

SANTA MARIA DO OESTE/PR, CUJA OBRA DEVERÁ SER REATIZADA DE ACORDO

COM AS PTANITHAS E DEMAIS PROJETOS".

DATA DE ENTREGA DOS DOCUMENTOS: No dia 28 de
Fevereiro de 2020, às 09:00horas, na Prefeitura Municipal de Santa Maria do Oeste.

VATOR MAXIMO GTOBAI: RS 638.683,34 (Seiscentos e Trinta e Oito Mil Seiscentos e

Oitenta e Três Reais e Trinta e Quatro Centavos).

CRITÉRlO DE JUTGAMENTO: Menor Preço Global.

- AQUTSTçÃO DO EDTTAL

O presente Edital, encontra-se à disposição para verificação por parte dos
interessados na Divisão de Licitações, nas dependências da Prefeitura Municipal
situada na Rua Jose de França Pereira, 10, Centro - MunicÍpio de Santa Maria do
oeste-Pr, CEP 85.230-000, no horário das 8:00 ás 17:00 horas, bem como no
endereço eletrônico: www.santamariadooeste.pr.gov.br.
lnformações: O42 3644 1359.

//)
lj1'"üc"s- 1U,1,

CRISTAINE DA LUZ CASTRO

PRESTDENTE DA COMTSSÃO DE UCrrAçÃO

AVISO DE LICITACÃO

Santa Maria do Oeste - PR,06 de Fevereiro de 2020.
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AVISO DE LICITAÇÀO
PROCEDIMEMTO LICITATÔruO N.' OI2NO2O

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.'0032020
O Municipio d. Sântâ MâÍ's do Ocí., Esúdo do tàl"ná

com fundârllcúo m Lci ".' E.óóól93 ê altêraçõcs poídiores,
@lnunica qllc rerlizâá licilsção co oúc a! s€8uitrtes espccificáçô€s:
OBJETO: 'CoDtratação dc empresâ pârâ rclliâ pâümcntaç5o
asfálracâ .m PMF c r.pcrfilmento, com áÍês toiâl de 8.840,52m,.
eíensão d. 672,02 mctros. â sercm €xeculadâs nas Íüas dâ sêde do
MunEipio dc Satrlâ Meia do Ocsto?R, üJâ obrâ dêverá s.r realizda
de amrdo com âs planilhâs c dcmais pro.ietos . Os .nvelopcs (de
pÍo9osrâ c documenlasão) s.rào recebidos M l,rcf€ituÍâ Mmicapal de
SaÍa MâÍia do Oêsre- Pr. lo.alizâda na Rua Josê de Fmnçâ PcrêirÀ
10, CentÍo.
Dârâ d. clrÍcsa dos docum.ntos: No diâ 28 dc Fcllreiro de 2020, à
9i00 ho.ds ra Prefcirüra MuicipÁl dc Saír Maria do Ocst€.
valor Máximo: R$ 638.ó83,34 (Scisct'tos . Trinlâ . Oilo Mil
S€is(.ntos c Oitenrâ ê TÉs Rcais c Trirta c Qlâtro Ccntavos).
- Critêrio de Julgâmcoto: Mênor Pr.ç, clobat
- AquisiÉo ô Editâl
O pÍEscnrc Edital, .ncontÍã-§. à disDosição parà rrrificnçro poÍ parte
do6 inteÍ.slados nâ Diüsão dc Licitsçõês, nâs dcp€odências dâ
PÍEfcútrâ MuÍclpsl sin rdâ nâ Ruâ Jos. dc fmnç3 PcÍ.ira, 10,
Cnnro - Municipio dc Saíã MaÍia do Ocíe-I,Í, CEP t5.230{00,
bem coho no eDdcrcço el€tt6nico: §ttr, sánbmariâdoocstc.pÍ.8ov br,
no honirio das E:00 á! I 7:00 hoÍas
lnformâçôes: 042-1644 1359
Sanlâ Mânâ do O.sto/PR,06 dc Fcvcr.rÍo dc 2020

Crishüe da Luz CasEo
PÍcsidc c da Comiisâo dê Licnâçro
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Forma de Âval,ção ,149!9fE9o

Mural de Licitaçôes Municipais

provlnientes dê or9.ni$or intêr..cion.iilmultal

TCEPR
FLs MIí.â

VlXir

Detôlhes processo licitatório

Entidnde Executora MUNICÍPIO DE SANTA tr4ARLA OO OESTE

Ano* 2020

No lcitação/dispenga/inexigibllidôde. 3

Modàlidôdei Tomada de preços

NúmeÍo editavprocessor 12

I'!íituiÉo Finânceira

Contrôto de Empré§tjmo

De\cÍçào Resum.da do objeto' coNTRATAÇÀo DE EMDRESA paRA REALIZAR pAVIMENTAçAo asFÀLTICj EÍ,l :
PMF E REPERRLÀ},IENTO, COM ÀREA TOTÂL DE 8,840,52 M', DfiENSÃO DE I
672,02 IÍETROS, A SEREIV ãECÚTADAS NAS RUAS DA SEOE OO IIUNICIPIO

DE SANÍÂ MARIA DO OESTE/PR, CUJA OERA DEVEú sER REÁLIZADÁ OE

Dotação OÍçamentáÍà" 140020g2440801 10884490520000

Preço máximo/Referêncja de Oreço' 636.663,34
R$.

Datà de Lànçamento do Edital 9679272929

Data dã Abertura das Proposlas 2BIO2IZOZO - Dôta RegistÍo

OVA Dôtà da Aberturô das pÍopostàs Datâ Registro

Dàtâ dP làn.ãmento dô F.tital

Data da AbeÍtura das Propostas

Há prioridade para aquisições de micÍoempÍesas regionais ou locãis? ryiq

Data Cancelãmento

cPFr 3318368903 ilggqll)

06102/2020

Há itens exclusivos pàíô EPP/M E) Não

Há cotà de pârtripôção pâra EPP/ME? Não t I Percentualde parhcjpação: 0,00

Tratô-se de obÍâ com exigência de subcontratação de EPPIME? Náo

ÊrÍtàt

httpsr//servicos.lce.pÍ.gov.br/tcepr/municipal/êml/DetâlhesProcessoCompra.aspx 1t1

f-
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DirrioOFIClALp.rnn.i

I Ribeirao Ctaro

sr rttrLA DE p[DtDo D[ Ltcli]\ÇA Df, tNstÂLA(.Áo
A I,,elênura Mutrrc,pal de RibeÍio Ctrro pR, ronü púbtrco qllê Í€queÍeu
,uoro o Idsl'lul(, 

^nrh,enlrl 
do PaÍlna - I^p, i (urcessio da Lrccllça ds Ios-

taln{'lo pxrr r, tt rJ.à! de lii.lcft d. Reslduos R.c,,jta!cis ro Mu{icip!ú d§

*t942020

I Santa lzabel d.o Oeste

,§ tso ÍrE t_t(]T,\(t,io
rR[c,lo fRrs]:Nct^t, í, or2ozo

OIl]l:To Conr r,rçiio dE cmpresís espcr!ât'/r(hs para ti,rne.rmenl(, p cctado
rlc ftrcu!. lnnara dc tu c prorct()rcs do ú!ers,1s brlot:s prúl Jijrder x denr nú1
de ioda i tiorâ d. leicnlos. cilmÍúÕes e máqüulas pcsadâs de r«hs ns Secrct ias
e d,lrsôes dx Preltrtú! N,lLúricipalde Sanra lzáhetdo Oeíe - pR. pâÍí u Fnodo
de I I ( do^ ) orrscs. osr Í.cu, sos proprios do esrado s dr {nrào
PARrlclP Nllis Psso.s Jurtlicas do íamo
LN'lRtC^ 

^t. 
as 14h00 ilodú II d! fcvcÍcío dc:0]0

ABERTIIRA As l.lhlonrn do úa 2 l de Feverejro.l. 2020
ct(|TERl() DE Jt'L(ia\lENT(l Menor pre§o, unrtâro
l-OC^l- l)cpendêncrís (la Prcltrtur MLrn,c'Í,at Jc Sxúts tâbcl ,to (_).ír
IrDllAl- Drspotrilel rlâ Prctcmr t!,lrtrftrpal dc San táhcl do Oeíc, Rur 

^cn-ciâ I I I 7. rfoí,I.lçõcs peio ltne $i\,1ú-]542- I I60. pch lj,mâr I ti.jtasio@gmart
cont ou p.lo sle hup r$u$ pelàhúlsio pr gov br/tÍdispaÍêtrcra phrl

SinN lznbeldo Ocsre.05 de teveÍu{o dc 2020

MOACIR I't^t!«)NClNt
PÍeltúo Mll]lrcrpâl

972512020

I §arrta Maria do Oeste

Á\ tso Df, Ltc Â(tÃo
pRo(:nrInlENTo LrcITÂTóRro N., 0t2l2020

ntoDALlDÂDE: TOMADÁ Df, PRF,( OS N." 0032020

O Mtrnicipio de SúÍ! MaÍin do Orrlc. Fíado do pâturà oom
,úrdam€nlo m l.er tr' 11666,91 c nltúaçôes p{slern'rcs. coor nrcll (tú. Íeali/nú
licrlíçilo corforn|c rs scsrrntcs c$\jci6cnçatcs
OtlJIIO tonlrlúaçiodc rn]píe$ pâÍa rcnlzu ! \ [n.nlnçiro ssl-tittrcí cm I,Mt:
e ret,ernlillne ti). con, xre. totnl de S84r.r_!2nr:. c\rensào de 612.02 n,elí,s..
seÍ.nr e\§culrdns m!,uis (li sc(lc dú Muu.ip,0lle Storlil l\I Ír do Oesre PR.
eru olrra dcleri lcr iunl,zdí il. ícúrdo com ns planrthas ! dcm ,s pro.ll,los Os
cn\cl(,pcr (Jc pr(,poíx c d((uírrnt frio) §cÍio Ícccb (,s nr Prercrtüri Múr.rpJ
de S.1I ra NlnÍr ã do oeíe- Pr . locnlz.di na R us losé de Fr ança l,eÍeú:r, I D. Ce l1o
Dâln dÊetrú.ga dos docu'nenhls Nodm lSde FrveíeÍodc 2020. âs9 00 horas nâ
Prc,crlu,r Mu,r'crpal dc Sü't, MaIa do Oesre
V lt)Í MixÍno RS ó-1E óEl.:i4 ( Sersi;enlús e fínl, c erto Ntil S.rsccntos c Oilcoh
c lris R. ise'liinia r Qrr.lÍo Ccnravos,
'Crrr€oode lul8i eútL, MenoÍ PÍeso(ik'hal

0 pÍcsrítc Edril cncollrn-* ii úsposttâo p x ve!6câsiio poÍ púrc dot
ürlcn,isrdos nã l),!1silo dc Lrc(açücs. nrs dcpcndênr,ri dü Prctiturx Múr«p3t
srluela oà Rua Jos€ de F,ârç! Peretra. l0_ Cenúo - Munrcipio de Sanla Mani
do Oeísl,r, CLP 85:10400, b§"r (odro no cntercç1r etelrôtrrco. s**
snla türadNeír pí8ovbr. n! húraÍodas I00 ris t7 00 hom§
lnformaços 0{:-ró.1,1 I-159

SÚra Mâriâ do Ueíe/PR. 06 de Fevereúo de 2010

Crslaire dx Lürl Câslto
|,,!srdcnte do Co rssâo dc LicúaçIo

! .Sao José dos Pinhais

pRf,r}]trt]RA Mt,Nt( tpÀ1, t f, sÂo JosÍ: Dos ptN]t,Us- pR

sl:cRltTARt^ I\tt Nl( ll'^1. Df.

RECITRSOS 1,1{ If,RtAtS r] Lt( t tâÇ(')DS

AytsotÍLt(tr^(r^o
pRE(;Ào r:LETRôNt( o n.,, 02{n020 - sERÀl/lt,t

OaJE-l-Or l{laGISlRU DE PltLÇ()S parr rqur!ç,io de tlras$ 
^stâtllcr 

pnra

^plic 
çio r l.rk' (PMl;) . lgontc. Concrctt' llotu rÍoso tjsrnllío r (\'eíte

(CBllQ) l.]lia C - co Câp J0.?0 e Corcrerí BeluDtrroy) Usrnldo â euente
(CBU(?) l]nxr I;

ABIIR1 LRÁDAS PROPOS l)rs 20 de lrlercxo tis oEhlonrD

lrFORlLr(OES CO:iIPLEMEN IARIS o edrlnt complcr(, podcd scí
corÍerdo alrnles do lt,rk hltp iconprasrrel go! lx.acesso asp\út=i,rvÍe/pregÀr/
|$jrc8âo-lilt(' tsp.(.)pc=2 otonnú'üo o ((\h.!! do Mur.ipru - U^S(
,E7EE5 ()urns rioínrl\)ôrs p(deÍ:n) sçÍ oblrdxs trr Divrsto dc Lrcrtrçao dí
fÍe,-e(xÍãMun,c,r)rldeSao Josêdostl rlÊ\. sn'na RunPãssosOt,ve,râtr^ 0l

C.nl('. úo horaúu coD pre.,, (1, do (las 08h00 ú)n! tlho{)nrxredas t1h00moür
l7h00 xr. DU lEk,s t.lcti{rúr (.1l) l5E3,ll lt). uu 113In6?0

Sllo J(ré ,los 11,rha,\.0ó de Íe\crerÍ, de 2020

MÀRCLLY SANIl)S SIQIJLIRA
SecrêráÍi! Muricrpal de RecuÍsos Materarse t_jcnâç(É§

(Em l]rrrcicro)
9934/2020

I Sapopema

^\/tso 
Df, nLTER^(:Ào D[ DÂr^ DE tBERTITR^

tDtTÂt, pRl:cÀo pREsDti( t,\r_ x. lt/2020

UMUNICIPIUDI- SAPOPLMÀ, Ijsr.dodo pâr ú. através dâ pÍeBocÍa roÍon
púbhco que licâ âlterada a dcta de aberlu!â do Edrlâl de Pr€gio presen al
ro 1U2020, do dia 18/02/2020. piru o di. t9t02t2020 No m.smo locil e
hoÍiioo Os Í|,:mars teÍmos pcrmâÍccenr rn.rltcr:rdos 0 rliso (tc atirraçJo
etrcontrn-se ri drslosiçao strr!és do site ws§ sipn0.fla p. fo! hÍ dúlidas
c .scl rccrtrrcrro\ Ielctsnc {i li{8 - tiSl c-írarl trcrl cocssapopemsrit
virhúo clm b! Molivo dn ,ltúí!çio Rcâ|zàçir dc Cuíy, (tc c tlcÍaçio pàír
P,.goerr e I{u,0c de ADoio

Salxpentn- 0(, dc l!!§,1,(, Lle 1020

9928t2020

I Santa Tereza do Oeste

t)ir.c dt Fili,,r \l (c (,lircir!

987012020

AVISO DE CANCELAMENTO DA

cHAMADÂ PÚaLIcA N." O1/2020

^ll.[crufu\lunr!rrrJld.S]1)ot,cnr,r 
l.n.r1,,J, l'.r.rrn.rtr.r\u5J(\úr(,!nlJ\io

dcl-r.,r.rçit,,, u!idesürsJIllhurçnc\l(!rLi r,{rrrtrrhlr..riarr!(,úh§!rnr.rl(,
,1,,\r rci.s.nlL,\ | L!\LLLllltrtrl.lQ(l,r l'\ Lr.4.i,, {l' r rl!.r1., irL|\ c! \ll.\lrr.Í
( h m!.t, I'ribli(r N.' 0l/2010- r! üo l)(! lt](t. ( llA[1.{l),1 Pt l}l,l( A
P.\R.\ PR()SP!:( T,\R t_ §tiLf,(',tO\.\R U\lt'Rti§.\ DE §ER\ t(.()S
t)u (oNsl:R\.\(^o DÍ: B\ulict\ - us((, p,\R^ ('!].t;ttRlR
1l:Rllos IrE ( 1)1u}R()t\llsso colt A tRut,fll(RA t tjtll DE

I'Rt r;t.lI t l(l ]I \ t( tpll. l)E \ t\ I \ IltRtz.\ t)o l)us t t.
\\ ts() t)t t.t(.ll \( \()

t:D|]'AI. Di: c()N( oRRii\(]A :\i" 0l/20:0

A Ílelê'tun Nluorcrpal dc Sârlâ Tereri d(, (|erle rü4â pubtrco qÍ. tâlí
reat/rú. as 09 00 hor.r do dú 27 de tc\.reúo tto ano dc l0t0 m A! p.nÍa
D 06l eni Sanli Tereri do oeíc. Parlná Brâlrl ( ON(.ORRÊNC|,I. sob
regrnte dc emprcrlâda por prcço gk'b.t I'IX] .EÍ!Í preço í pGços fixos §

CI]L'Q
rnlcúo lcor dú lírht . §{u5 Íe+cclrlos tu{ek»

adendos e .reros. fnleíi ser exanrÍ.úr Íro .nrtcreço rc,nü ,udrctulo. ,ro
Itoniro comrrcü|. ou Í't(,laLta xkltés d! e-mart
lrcrlacaorllsarnal.í€a pr8l)! br lntirrnraç(tes.d,cr(trr0rs, itür,dâs e pedrdo! tt€
cscllrr'cmcÍh' de!eÍr'i! ser encan"rhndoj r ConÍsito Je t.,c,l!ção ro
Éfldcrcçooü (!m,l rcrína mlocron dos tclcline t5-1r24-t000

Sanrx lercri dú Oeíe- 06 dc Fete,e,,,, Llo 2or0

Elx, Uarc,,,,al - Itelà o Vun,crprt

E\r'RATO Dl: r}]RuO 
^DtTtvo 

D() ( oN IRATo \. t06/20t 9,
DDCORRI;N l Ii DA IOIIIADA DE !Rli(OS r-.005/2019

CON'IRÀl^NIE Mnnrerpro dc Slnta-ltíczx du Ocst. - pr
C(INTRAIADA V Albiero & ( 

'â 
L(ta

OBJLTO () pr.scnle larnlo Âditr\o te» como e*oor,. rroÍrosíi o oÍr/1, de €x-
eeuçliú do ob,ck' pr(j!.sG tra Cl:tusÍla (Juinlâ do Coílfirto n 20612019. Íicxndo n
dâh lnrüc05 dc Mxx'{c 1010. bc conr(, u'r Jcrasc'nron,, !rl(! de RI E? t5968
lorte la e sÊle mrl cenlo e cxrqueíln e llore rcnrs e sÊsse.rt! e orn) cents!os). .m
dccoréDc râ do aÍorenl,, da ,n cla li$ca trÍalzâíú, I 2.7óo i

Iilro M Íc»rk
PÍeÍcno Munici!âl

Sxntx lireado OcÍc. 05 d. [ovcrcrr.' dc 2020
$742020

*.d5-



MUNICIPIO DE SANTA MARLA OO OESTE . ESTADO DO PARANÀ

C N P J:96.684.644/0001-26

FL§ iPJ3Ê-

RUA JosÊ oE r RÂNçÂ PERETRÂ, r{' r o . cEÊ 85.231) noo - rorE,Íax: {a2) l6.a-l l5e Sotttllíodo*pgt

Oficio n.s OO1/202O Santa Maria do Oeste - Pr, 06 de Fevereiro de 2020

P rezado(a) Senhor(a):

Em atendimento ao contido na Lei Municipal n e 326/2011, ora

encaminhamos documentos referentes aos procedimentos licitatórios abaixo

relacion ados:

- TOMADA DE PREÇOS N.'001/2020
- TOMADA DE PREÇOS N.'00212020
- ToMADA DE PREçOs N." 003/2020
- PREGÃO PRESENCIAL N." 001/2020
- PREGÃO PRESENCIAL N." 002/2020
- PREGÃO PRESENCIAL N." 003/2020
- PREGÃO PRESENCIAL N,. OO4l2020

Sendo o que nos apresentava, reiteramos protestos de elevada

estima e consideração e nos colocamos a disposição para maiores esclarecimentos

que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Fernando [opes
Departamento de Licitação

cebiem / /
às horas e r-

Exmo. Senhor:
MARCIO STOSKI

Presidente da Câmara MuniciPal

Santa Maria do Oeste - Paraná



MUNTCIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE - ESÍADO DO PARANÂ

C N P J: 96.684,5i14l000í-26

RUÂ JOSÉ Da rRÂNçA PERETRA. tl.1O, CEp: 85-?30-OOO - foNÊrÂx: {42) 36:ú.1359 S.oí.r lrori@ do A,sÍe

REF: EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Ne 003/2020

OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REATIZAR PAVIMENTAçÃO ASFÁLTICA EM PMF
E REPERFil.AMENTO, COM ÁReA rOret DE 8.840,52 Mr, EXTENSÃO OE 672,02 METROS, A
SEREM EXECUTADAS NAs RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE/PR,
CUJA OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM AS PLANITHAS E DEMAIS
PROJ ETOS.

01. ABERTURA: 28 de Fevereiro de 2020, às 09:00, na Rua José de França Pereira, 10, Santa
Maria do Oeste - Paraná, solicita-se a Prorrogação para Abertura tendo em vista que até o
presente momento não houve interessados na retirada do presente edital.

Santa Maria do Oeste - Paraná, 27 de Fevereiro d 2020.

JOSE RE O OLIVEIRA

PREFEITO MUNICIPAL

FLS iP-Jd



MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE . ESTADO DO PARANÁ

C N P J: 95.684.544/0001-26

FLS.l'l".IEI

RUA JOSÉ OE fRANÇÂ pÉREtRA. N' 1O , CEp:85.230,000 - tOllE/fÂX:142) 3ô,{4,.r 359 §mrc IÍo.ü.1r) Oesas

AVISO DE PRORROGAcÃo DA DATA DE

ABERTURA DE LICITAcÃo
Tomada de Preços ne 003/2020

Procedimento Licitatório ne Ot2l2O2O

OBJETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR EIVIUCTTAçÃO ASFÁITICN rVI
pMF E REPERF|LAMENTo, coru Ánea rorAL DE 8.a4o,52 Mr, ExrENsÃo oE 672,02
METROS, A SEREM EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE DO MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO
oEsrE/pR, cuJA oBRA orvrRÁ sER REAUZADA DE AcoRDo coM As pLANtLHAs E

DEMAIS PROJETOS,

CRtfÉRto DE JUTGAMENTo: Menor preço por Global.

o Município de santa Maria do oeste, Estado do paraná através do prefeito sr. JosÉ
REINOLDO oLlvElRA, torna público a todos os interessados que a Tomada de preços ne
O03/2O2O com data de abertura marcada para o dia Z$IOZ/2OLB às 09:00 horas, fica
PRORROGADO para o dia t7|O3/2O2O às 09:00 hrs.

trufOnUeçÔes: O Edital e anexos estão disponíveis no site
www.santama riadooeste. pr.gov. br, também podendo ser retirados na sede da prefeitura

Municipal de Santa Maria do Oeste, sito à Rua José de França pereira, 10 - Centro, em Santa
Maria do Oeste - Paraná, Fone: (42\ 3644-t359, de segunda à sexta-feira, no horário de
exped iente.

Santa Maria do Oeste-PR, 27 de Fevereiro de ZO2O.

Od*" / Cà.t^
CRISLAINE DA LUZ CASTRO

Presidente da Comissão de Licitação



AVISO DE PRORROGAÇÀO DA DATA DE ABERTURA DE
LICITAÇÀO

PROCEDIMENTO LICITATÔRIO N.' OI22O2O
MODALIDADE:TOMÂDA DE PREÇOS N.o 0032020

OBJETO: Conúatação d. .mprcs! pe Ícaliz& pavimcntaçlo
âsfálraca cm PMF c rep.rfibmento, com área rotal d. 8.840.J2m,.
cxlengo de ó?2,02 mctros, â screm crccura&s nas nrâs d. sd. do
Municipio dc Santâ Maia do Oeí./PR, cura obm d.vcrá s.r ratizâdâ
dc acordo com as plânilhâs e d.mâis prcjeios Os qvetop.s (de
pÍoposta € documêntaçâo) s.rào rec.bidos nã Prefcnurâ Msnicipat de
Sãtrrâ Maria do O.st.- PÍ, localizda na Ruâ José dc Fmnça p.íêirâ,
10. Centro
O Municipro dc Sânla Mana do Oest., Estâdo do PâÍúi atratês do
Pr.Í.no Sr JOSE REINOLDO OLtVEIRA, loma pubtrco â todos os
int rcssádos qu. â Tomãda dê PÍ.ços n" 0032020 com d.ala de
âh.íura maÍcadâ pârâ o dia 28/022018 à 09.00 hoÍãs, fica
PRORROGADO pâE o dia l71012020 às 09100 hÍj
- CÍnêno de Julgamcnto: MÊnôr Pr€ço Olobal
- Aquisiçào do Edita]
O prcs€nle Edirâ|, .nconlra-s. á dispos,çào para vêrificaçâo por paíe
dos ,ÍeÍessâdos nã D,visão dc Lacnaçô€s, Ms dependência! da
PÍcfc'lua Mun,cipal snuâdã m Rüâ Jos de franÉ pereira. 10.
CeDko Mu cipio dc Sân(a Maria do O€í€-pr. CEp 85.2j0-000.
benr corno no .ndereço elcúônico: \t\w salramâíiâdoo€ste.pr.gov bÍ,
no lrcÍÍio d:s 8:00 á! l7 00 hons
Informâçô€s 042-ló44 1359
Sântâ Maia do Oesi€.PR, 27dc Fev€Íêiro de 2020.

Cnslaine dâ Luz Casúo
Pr€sid€ntê dâ CoDissào dc Licirãçào

g



27102t2020

Detalhes processo licitatório

Preço máximo/Refe.êncià de preço _

túuíal de Licitaçôes N4unicipais

veni.ntêr de o19ànirmos intlrn.cion.is/ hu

TCEPR

Entrdade Executorô

Ano*

No licita!áo/dispenra/inexigibilidade'

lYodalidãde*

Número editayprocessot

I4UNICiPIO DE SANTA IYÂRIA DO OESTE

202A

l

Tomada de Preços

L2

k

Vel!êr

Dess,çào Resumda do Objelo' CONIRATAç4O DE ET4pRESA pARA REASZAR PAy;ME.,/TAçÂO ASFALnOa t, ;
P}4F E REPERRLAi4ENTO, COM ÁREA TOTAL OE 8.S40,52 M', ETTENSÂO DE I
672,02 i4ETROS, A SEREl"l EXECUTADAS NAS RUAS DA SEDE oO MUNICIPIo

DE SANÍA MARIA DO OESTE/PR, CU]A OERA DEVEú SER REÂIIZAOA DE

lnstituição Finanaeira

Contràto de Emprâimo

Forma de Avaliêo

Dotação Orçamentáriar 14002082440801 10884490520000

R$*

Darà de Lànçamento do fuital

Data da Abertura dâs Propostas

A Datà da AbeÍtura das PÍopo$às

Dâb d€ Lançàmenlo do Edjtâl

Dâta da Abertura das Propostas

638.683,34

06i02t2a2c

2810212020

17l03t2A2A

Datã Registro

Data Regiíro

06102/2024

2110212020

Há ltens exclusivos pàra EPP/!lE? Não

Há cota de partrcapaÉo para EPP/IYE? Não

Tratô-se de obra com exiqência de subconkatação de EPP/ME? !9o
Há pnoÍidade parô aqubições de mjcroempr€6as regiona is ou tocais) Náo

Data Cancelaaento

cPF: 331836a903 llgqqgll

Percentualdêpàrticipôçâo: O,O0

Frs.N.-dO

httpsJ/servicos.tce.pr.gov.br/tcepr/municipal/aml/DetalhesPÍocessoCompra aspx 111



DiinoOFICIALP.nr,,.r 6'leka | 281Íe\12020 - Edrção n0 10635

(] Mnnrcipro de R|o Aztrl, Eíâdo do ParaM. lenr Poí ne,o dcíe. rclificâr e

o,orouir',, (lalí de rbenúi do eürr.tl dÜ Pte!àr PreseDcllll, '04'2020 cÚo

ãu,ero'e o nc,í,o o. p,eços pe aqn6,çÔes lúrtuis e p cÊladâs de oràrerrírs

,,iricos oara a Secrerarro Mutrrcrgâj de S.rüe. do rrpo ítenor preçú Por rrenr'

i,-,a. i,o'^ 0"" de ibenuri ptun o d,a ll de miíço de 2020 r" 0EhÍs e

l0m!a O Edrtal el,licadoí e d€Ínis lllformâçÕes Gncon&aor_6e disPoúv'is 
'n

sed. da Prefeinm Muicipâl de Rio Az{l-PR. no DepâíanE o de Licilâçô€s,

situado á Rü CulheÍm. PeÍeirâ, 4E2, no hoÍÚio dâs 07h e 45mrr às I lh e

45nin e da l3h às l?h e m endcrc§o elctônrco

hno .§s Í,údul or Eov bÍ.I'cnacâo a paítr do d'i 28 de ÍcrercÚo de 2020

R'. Azul 27 dc fÊv.rerro de 2020

Roúrso Skalcz Soldá

Prelêrt§ MutrrcrPâl

163í3/2020

Edltal:
O cadeÍno de ln§lruções pârâ Lrcúâçào e anexos está disponivelno
(www santahelena oÍ.oov bí portâl do cidâdào/Íoroecêdoo e j
Depârtamento Oe LrcitãÇões, Compras e ConlÍaios do MunrclP o de
Helene no horáno de exPedE
13h30mrn às 17h3omin

nte das 07h30mrn às 11h30min

Publique - se, Senla Helena ' PR 26 de feveÍêiro de 2020'

OSUAR LUIZ BÉM NÊRI JOSÉ GIROTÍO
SECREÍÀRIO MUNICIPAL DE SECREÍARIO MUNICIPAL OE

AGRICULÍURA E MEIO AMBIENTE OERAS

16426/2020

I Santa Maria do Oeste

I Rio Bonito do lguaçu
ÀvIso DE PRORROCAÇÀO DA DATA DE ABERTURA DE LICITAÇÀO

PROCEI,IMENTO LICITATORIO N " OI2/2020

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS N,'OO]T2O2O

OBJETO: ConrÍÂlaçáo de empresâ pâÍâ reâlia pavimenrâção â§fàhicâ cm PMF

Ê rcperfilamcnlu, com àÍea lotâ, de 1840 52m: ext.ísàú de 672.02 metros. a

*-," exmutadas nas ruas rla sede do Muli€ipio de Santa Muiâ do OesldPR'

cuJâ obB dcveÍà ser.calrad. de acoÍdo com as plânilhas e denrars projclos" Os

enrelopes (rlc proposra e tl(eümÊntâçãoI scÍão reccbrdos na PÍefeituÍâ Municrpal

d. Sania MaÍâ do oeíe- Pr' tocal ada na RM J ose de Frânça Pcr€Ía l0 ceírío

o M{nr.ipN dc Snnla Múiâ do Oesrt. Eslado do Paratà àrâvés do PÍ'feilo Sr

:OSÉ trgitlOuOO Ot-tvelRA. toma pubhco ã r!'ilos os rnrercssados quc a To-

nrâdã de Prcços n'0Oi/2020 com dalâ de aben{ra maÍcada patã o ôa 26/02/201E

âs 09:00 horas.lie PRORROGADO para o drâ l7'03i2020 as 09 00 hrs

- Crirêno de JLrlsâmcnlo McnoÍ Preço Global

- Aqtrtrçào do Edrlâl
o oiscnrt eUrrat. enconrra-Je a dr§pos'ção Pãa 'eri6ca§àu 

por pâÍlc dot iDl'íes_

saios n0 Dr\Nào de Lrc,raçôes. na§ dcpendéncrd dâ PrcÍcÍutr Mun'ctPal srluad!

íâ Rra Josc de FÍarçã P..er m, I 0, Cenlro - Mun'cipio de SaÍta MÚrâ do Ocsle_

P'. CEPSt 210400. bc'n como no eídeÍ§o clclrônito sN sâ'tarnaÍradowsle

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE RIO BONITO DO IGUAÇU

ESTADO DO PARÂNA
AVISO DE LICITAÇÀO

TOMADA DE PREÇOS N' INO2O.PMRBI

o Mun,cipro de Rio Bonno do l8u.çdPR. aúâlcs da Comis§ào PeÍman€trle de

Lürâúto loma Dubl(o a rcãIza{áu de l(tráiào n.r modal'Jáde Tümldã d'
PÍeco" n" 1202ô-PMRB!, as 14Ú0 hora'. L,o (lta l§ dc m3Íço de 2020 ía

Pr<ic,rtrB Mun,c'pJl, s'ruada nJ ruà I ú. Sclcmbro. ?20. foíc (12 ' 
1Ô§r'l 122'

0ulo obtclo é a conlrâlâçilú d. cntprcss para a pÍeíaçâo de sÊrvr§('s dc

*,*h"i" .u. dmissão de ARÍs para ti§câlizâçâo di obÍas pubhc'§.

eta'boraç;o dc pÍoJ.lot dc rnfmesrruluÍa rrhara ' ruÍâl elaboÍâ§ão de

tloeumenraçào réinrir.le enBenhÚià paE conténro! . oulrÜs scr'ços eorelâlos

ã cns.nhãnâ cr\il do muí'a'pto ê tuo Bonúo do lguaçu PR O edttal e stus

,."'ã. a.,"a, çÍ Ícri'âdos nã scde dâ Rdfêrrurâ Mu'c'pa]. juto ao

Dcpaíamcnlo dc Lr(ilaçÔes ou nü .ndelEvo elclróD,cú ww'noboDtio'pÍ gov br'

no t,nk PÍolcssos de Lr(rlaçóes Pod6áo paírcrpâr lodàs À Émpresãs

cadâslÍaüs Rio Bonik, do lsüaçÚPR. 2l dc feveíciro de 2020 ROBERTO

JoSE KWAPIS - PÍes .nr. da Comr§ào de Licilaçõc!. 
1630í/2020

-
sltMULA

0 Munlcrpk,de SmlaCruzdc MonleCaíclo PR ioÍnâ Prrblljo que tequeÍcÍ ao l^P'

a L,cençâ Pré\ra L P pârn rnr Plàntaçi§ de lolermetrb trÍbirrro e àc'de rnlcle§se

ocial a se locrLar TaQUADRA D'08. Ruâ NrcarngLnenlre â Rua E§p'Íno Sânlo

e r Rua Sanlâ Calanna
'16415/2020

I Santa Helena

pÍ go!.br. no horáúio ú§ 8:00 á§ I 7:00 horas.

lnformâções 042-3ó4{ 1359

SâÍra Mâriâ do OcsleíPR.27de FElErciro d€ 2020

CrislainEdâ Luz Ca§rro

Píêstd€nlc dâ Comrssio de LicÍi'Éo tr
í640í,2020

Avlso oE LlclraçÀo

Modalidâde Pregão Presenclel n' 02712020

Íipo: MenoÍ Píeço poÍ ltem
oÁr.t" eàursicÀo oE pRoouros DE NUÍRlçÀo ESPEcIAL,
aríuerro em pô E suPLEMENTos, EM aÍENoIMENTo ao
iiôióêóuo oe lrerçÀo NurRtcloNAL NA arENÇÃo BÁslcA,
coNFoRME SOLICIÍAÇÃO DA SECRETARIA IíUNICIPÂL DE

SAúDE, ATRAvÉs oo slsrElila DE REGlsrRo oE PREços ' sRP.

abeíura: A sessão de pÍocessâmenlo do PÍegáo seÍá reâlrzadâ no

âudrtóao do Paço lúunrcipal srluâdo a Rua Paíaguer' 1401 no dra

12103/2020 ás 08h0Omln. no Àlunlcipro de Sanla Helena

Edital: O cadeíno de lnslruçoes peÍa Licitâção e anexos está disponivel

no sile (www.sânlaheleoa.oí.oov.br, portal do cldadâo/Íornecedoo e

!Lnto âo DeDaneÍrenlo De LlcllâÇóes cofpías e coaÍatos do
'lrrr,n.cip,o oe êanu Heleia 10 hoÍar,o de e(ped'enle dâs 07h30ml' as

11h30Ínrn. das 13h30mrn às 17h30mrn
Publrque - sê, Sânla Helena _ PR. 20/02/2020'

TEREZINHA MADALÉNÂ AOTTEGA
SÉCRETÀRÁ MUNICIPAL DE SAUDÉ

16424t2020

AVISO DE RETIFICAÇÂO DE EDITAL OÉ LICITAçÂO
PREGÀO PRESENCIAL N. 029/2020

ObiEIO CONÍRATAÇÀO OE PESSOA JURIOICA PARA PRESTAÇÂO
DÉ SERVIçOS DE HORAS MAQUINAS, A FIM DE ATENDER AS

necÉssioÀóÉs órs sEcRÉTARtas MUNlclPAls' arRAVÊs oo
SISTEMA OE REGISTRO DE PREçOS - SRP.
Retificaçào:
Frca elleiado as espeoíicaçÔes do ltem 17 nos anexos I e llldo Edilêl

Aberturâ: A sessáo dê píocessamento do Pregão será rea|zâda no

âudrlóío do Peço lllunrcrpal srtuâdo a Rua Paíaguar' 1401 no dra

16/03/2020 às 08hoomrn no Municipio de Saôtâ Helenâ

I sao José ilos Pinhais

PREFETTuRA MUNICIPAL DE sÀo JosÉ Dos PINHAls ' PR

SECRETARIÂ MUNICIPAI DE

RECURSOS MAÍERIAIS E LICITAÇÔES
AVISO DE LICITÀÇAO

PRFGÀo ELETRÔNICO.T " ]9I2O2O - SERMALI

OBJETL) ResrstÍo de Preço para aqursrçào Je ixeúas e demals mnlcíars, para

uo das uudaães de ensno fundam.nlal, educaçào inlanhl . educaçÀo esp€c'al da

SecÍelâriâ Murcipal dc Efucaçào

ABERTURA DAS PROPOSTAS I I de lúARÇu de 2020 as 09h00mrn

tNFoRMAçoEs CoM"LEMENTARES: (.) eúril comPlcro pod€Íá s conferido

através do endereço elctrônrco htp //wlrwcomprâsnet govbrconsükâllcrtaco€V

ConslicÍlcâo-FrlrÍo.âsp rírformando o N" do PÍ.8ào ê o coú8o UÂSG 987EEt

uúis itrtormiçô€s podarào seí obridas na Divisâo de Licira§ào dâ PreíeituÍa Ms-

n,.,úrl J. Sá! Jo'. Jos P,nhar:. §rlo nr Rur Pa55o. Olv(rm n' I l0l - Cc,lío. Íru

lrú'dro coNp, eendrdo .las 0Eh00mrn as l2h00mtn c ú§ llhoom'í as l7h00mrn,

ôu Glos lelelones (41) 3lEl _ 0847. ou :llEt'Ú670
sào José do\ Prnha,s 2Ó de fevcretro de 2020

PAULO CESAR MAONUSKEI
SecÍel ,o Müdcipal de Re.*tu. ,rt.,,,," 

" 
a,.,tuoÔ"tr 

rrrrrroro
PIIEFEITURA MUNICIPAL DE SÀOJOSE DOS PINHÂIS - PR

SECREÍARIÀ MUNICIPAL DE

RECURSOS MATERIAIS E LICITAÇÔES
AVISO DE LICTTAçÀO

pn-goÀo elernÔNtco n 58/2020 - SERMALI

OAJETO: REOISTRO DE PREçO púâ con|mt!ção d. eNPresâ para Preíaçào

dc scrlaços dc fisrolÊrapia com fomccrmenlo dc Drâlenal, dirccNnada pa'a âÍeã

desponr!4. para âlendrmento às ne§.csidad€s dos âll.lasdo Münicrdo d' São José

dos Pitrhars. nas dile$ás §ompeliçt'€s do Eslâdo

ÂBER'rURA DÀS PROPOSTAS: Ió de março de 2020 à§ 0r)h00min

INFoRNIACÔf,s coNPLEMENTARES: o ed'tâl complcto poderi §'Í con'

fêndo âr cs do end€reço elerônrco htrD '\v§lv com DÍ6nel go! l,í:con§ullâ!

icrtnoc§,Consl rcrtàeâo Iillrc. so infoÍmãndo o N" do Pícsâo e o ç!úAa]]Á§§
l!!f!EI OttÍas rnformâçÔes podeÍâo scr oblida§ na Dlr§âo de Lr§ilâçào da PÍc'

ieitüra Munrcipâl de Sào José dos Pinhars. siro na Rua Pâssos Oliverra í' ll0l
- Ccntro. no hoÍtuio oompÍeendrdo dâ§ 08h00 rná5l2h00minedas Ilh0ominà§

l7h00nin. ou pelos telefones {41) 3381-ó691 e/ou ll8l'6670'
São Jose do§ Pinhais 2T de fevüerÍo dr 2020

Pâulo Cesâr MagnLlsl'É,

Sc0Ídlano Municrpalde Rêcurso§ MnteÍiâ,s c Li(itãçÕ.§

,l630E12020

N" FíJ

I §anta Cruz de Monte Castelo
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